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PROGRAMA
Em entrevista à nossa reportagem, o dr. Abel Chermonl -comenta, afirmando ser uma peça

política objetiva e de grande revelação, o histórico documento do Partido Comunista

Dimor PEDRO MOTTA UMA

MLAR
ANO VI — Rio, Terça-feira, 12 de Janeiro de 1954 — N.' 1.700

gôBRE o projeto de Programa do Partido Comu-
^ nista do Brasil, nossa reportagemou viu, ontem b
Dr. Abel Chermont, antigo deputado e senador, vá-
rias vezes reeleito, pelo Estado do Pará.

Dtsse-nos inicialmente o | pelo qual se encare o Pro-
ilustre homem público: i grama do PCB, este se im-

-~ Sob qualquer aspecto | póe iui estudo e à meditação

APOIO DO PRESIDENTE DA
FEDERADO DOS JORNALISTAS
Fala o jornalista Freitas Nobre sobre o Programa

do Partido Comunista
«I»* PROGRAMA do Par-

11 tido Comunista do
Brasil revela uma excepcio-
nal compreensão da rea-
lidade-»

Essas as primeiras pala-
vras do sr. José Freitas No.
bre, presidente da Federa-
ção Nacional dos Jomalis-
tas e 1* suplente de verea-
dor do P. S- B. (São Paulo),
ao ser abordado por nossa
reportagem.

ADVERTÊNCIA AO»
RESPONSÁVEIS

Passando, então, a consi-
rierar os diversos pontos do
Programa, prossegue:

— Impressiona, • de fato.
a absoluta falta de assis-
tencia ao 'homem do cam-
po, que morre na miséria
e à mingua le recursos mê-
dlcos e hospitalares. Ao
mesm0 tempo que as cida-
des se afastam dos gran-
des centros litorâneos, num
raio que cresce, partindo
desses pontos, vai se diluin-
do toda e qualquer assis-
tência ao trabalhador ru-
ral. I

Esse aspecto do progra- |

ma constitui uma dura
advertência aos homens pú-
blicos do país, esquecidos
da alta responsabilidade
que o povo lhes outorgou,
através do voto. que, agora,
então desmerecendo com a
traição ao eleitorado de
boa-fé de nossa terra.

PONTOS QUE RESSALTAM

Para o dirigente sindical
dos jornalistas há pontos
do Programa, que ressal-
tam por sua imediata coin-
cidencia com anseios pro-
fundamente populares e in-
terêsses mais altos da Na-
ção. E passa a analisá-los:

— A supressão, por exem-
pio, do Senado Federal, or-
ganismo inútil e inoperan-
te, constituído pela elite
conservadora do pais, é
uma imposição que, dia a
dia se reclama.

O Senado Federal é, sim-
plesmente, o órgáo para
travar e retardar o anda-
mento rápido dos projetos
de lei que interessam ao
povo.

O chamamento à aplica-
(CONCLUI NA 5». PAG-)
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DR. ABEL CHERMONT

Transitaram Pelo Rio
Dois Diplomatas Soviéticos
QE passãgénT""pafa

nos Aires, 
"estiveram,

ontem, no Rio, os diploma-
tas soviéticos Igor Abra-
mont e Leonid Kouzmine.

Ouvidos pela reportagem,
os dois,após uma referência
à beleza natural de nossa
cidade, declararam-se igual-
mente maravilhados com a
acolhida que encontraram
por parte do povo carioca.

E como um jornalista per-
guntasse se havia alguma
ordem de governo da URSS
para que eles não desem-
barcassem aqui, uma vez
que não mantemos relações
diplomáticas com o governo

" de Moscou disse Kouzmine:
— Desconhecemos essa or-
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de todos os patriotas. E' uma
análise clara e profunda da
situação nacional.

Todos OS Homens, com uma
parcela de poder e de res-
ponsabllidade neste país os
que pretendem representar
uma parte da opinião públi
ca, homens de partidos e de-
mocratas interessados na li-
bertação do Brasil e de seu
povo da opressão politica e
econômica do imperialismo
norte-americano, devem aten-
tar para esse instrumento po-
lítico, que é um cipeumentn
preciso, objetivo, de gvande
elevação e, sobretudo, de
grandes verdades. Não é um
instrumento dc propaganda
partidária. Concita todas as
forças progressistas, demo-
eróticas e libertadoras, os
partidos políticos de todas as
tendências, as organizações
democráticas a debaterem, li-
vre e honestamente, as ques-
toes que mais de perto in-
teressam a, nossa terra e à
nossa gente.

A VERDADE NAO
FOI FALSEADA

— Em nenhum ponto —
portávels que oprimem e
atribui as dificuldades insu-

, ou deturpada. Nem quando^do — a verdade foi falseada
prosseguiu nosso entrevista-
subjugam nosso po-
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Diversionismo de "0 Popular"
VOLTA 

o Jornal do ir. Domingos Velasco
a se ocupar do Programa do Partido

Comunista. Refere-se, particularmente, ao In-
forme de Luiz Carlos Prestes sobre o Pro-
grama. Prestes, em seu Informe, critica o pon-
to J5 do programa de agosto. O Manifesto
de Agosto pregava a nacionalização de «t«V
das as grandes empresas industriais e co-
merclals de caráter monopolista ou que excr-
cam Influencia preponderante na economia
nacional». O «O Popular» coloca-se contra a
critica de Prestes e so diz, com alguns anos
de atraso, partidário do ponto 5* do Manifes-
to de Agosto de 1950.

Por que o cO Popular» nâo aceita a cri-
tica de Prestes ao ponto 5' do Manifesto de

' Agosto? Segundo o Jornal do sr. Velasco, as
grandes empresas industriais ou comerciais,
mesmo pertencentes a capitalistas brasilei-
ros, devem ser nacionalizadas, em beneficio
«daquelas camadas da burguesia que sofrem,
ao mesmo tempo, a pressão dos frustes in-
ternaclonals e dos monopólios nacionais».

Os monopólios que fazem pressão sobre
camadas da burguesia nacional são aqueles
que se ligam ao imperialismo americano. Tra-
ta-se aqui de grandes capitalistas na-
clonals ligados ao imperialismo. Trata-se
de elementos que formam no campo do
inimigo, que formam no campo «os que pre-
tendem transformar o Brasil numa colônia
norte-americana e que são combatidos pelo
Programa do Partido Comunista.

Adiante, o «O Pomilar» diz: «Nosso oble-
tivo não é apenas combater o imporiallsmo.
Se o combatemos é porque êle impede o oro-
gresso econômico do Brasil». Ora, se o im-
perlallsmo não Impedisse o progresso econô-
mico do Brasil não seria Imperialismo. Ve-
mos, assim, os falsos ardores anti-lmpcrlalis-
tas do Jornal do sr. Velasco metidos num
círculo vicioso.

Na verdade, o bom senador que dos
Estados Unidos telegrafou ao Palácio Mon-
roe pedindo a colegas que votassem o au-
mento das passagens da Light não combate
o Imperialismo. Não se combate o impcrlalls-
mo defendendo abertamente Interesses de
uma empresa do tipo da Light. Na própria
nota de domingo, o «O Popular» demonstra
irritação ante o «sectarismo» de Prestes, an-
te a posição de Prestes, «apenas focalizando
o Imperialismo norte-americano». Repentina-
mente, os homens que «só combatem o impe-

I rlalismo porque êle impede o progresso eco-

nômico do Brasil», voltam-se contra a con-
centração dc fogos no combate io Impcrlalls-
mo americano, inimigo decisivo da soberania
de nosso povo, patrão do Governo Vargas.

Por que essa irritação? Não é interessan-
te que o senador partidário do aumento dos
bondes da Light seja o mesmo homem a sen-
tlr-sc pisado nos calos quando so fala em
concentração de fogos contra o imperialismo
norte-americano? A Vaca Brava dano-se quan-
do vô um pano vermelho. O senador Velas-
co perde a serenidade ocidental e cristã quan-
do alguém hostiliza os americanos.

Em noto anterior, o «O Popular» queria
que na luta de libertação nacional se fizesse
através de uma dispersão de forças. Preten-
dia o «O Popular» o combate indistinto a ca-
pitais americanos, ingleses, alemães ou fran-
ceses. Esses pretensos teóricos desligam-se
propositadamente da realidade, fingindo igno-
rar que a economia brasileira <? presa nas
garras de frustes e monopólios dos Estados
Unidos, como a Light, a Standard 011, a Uni-
ted States Steel Corporation, a Bond and Sha-
re e outras, cuja atuação é decisiva. Agora,
não satisfeito com o combate dispersivo e si-
multftneo ao inimigo principal, que é o im-
perlallsmo americano, e às empresas perten-
centes e ingleses, alemães, franceses, etc, sal-
se o «O Popular» com um pretenso «Imperia-
Usino» nativo, que faz pi issão, «tanto quan-
to os monopólios estrangeiros, sobre deter»
minados setores da burguesia nacional». O
jornal «socialista» engendra mais um fator
diverslnnista.

f, claro o jogo de «O Popular». Todo o
seu fogo de artificio, que acaba na espe-
tacular descoberta de um imperialismo nati-
vo, tem o objetivo de desviar a atenção do
povo de seu inimigo ;irincipal, que é o impe-
rlalismo americano, representado por entida-
des da espécie da Standard, da Bond and
Share, da United States''Steel Corporation e
da Light, dona dos bondes do Rio, que obteve
seu último aumento de passagens com o voto
do «anti-imnerlallsmo ortodoxo» sr. Domingos
Velasco.

Mas «O Popular», para ser conseqüente
em sua posição, não se limita a defender, na
prática, o imperialismo americano. Toda a
sua orientação é governista. O jornal defen-
de a «politica nacionalista» de Vargas e de
seu braço direito >Inãn Goulart. Defende o
Governo que executa em nosso país, ãs es-
cftncaras, a política dos americanos.

MAIS DE 30 FABRICAS PARALISADAS
Entra em seu quarto dia a greve dos operários

— Espera-se para hoje a paralisação de maior

ENTRA 
hoje em seu quar-

to dia a greve dos tra-
balhadores na indústria de

Desemprego na Indústria Americana
©ÚFALO, 11 (IP) — Em-

bora os últimos discuvsos
de Eisenhower queiram apre-
sentar uma situação anima-
dora, os fatos o desmeentem
dota, oa fatos o desmentem
diariamente, revelando a ex-
tensão da crise americana.

Ainda agora temos um acon-
tecimento bem significativo:
a companhia siderúrgica «Be-
thleem Steel Company», que
emprega o maior númoco do
operários desta região, e3tá
reduzindo sensivelmente a sua
atividade, que já atinge a
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i duas terças partes de sua ca-
pacidade. Grande parte de seus
17.000 operários estão traba-
lhando apenas 4 dias P°r se-
mana. Mais ainda: três altos
fornos da fundição de Lac-
kwanna focam apagadosi no
fim da semana passada," fi-
cando em atividade apenas
22 dos 34 da empresa: O mi-
mero de trabalhadores dimi-
nui de dia para dia e a pre-
dução atual da firma é de
70 por cento comparada coin
a de um mês atrás» que por
sua vez já era de 87 por cen-
to.

Enquanto Isso, a «Republlc
Steel» anunciou que vai lido-
tar a semana de 5 dias. Sabe
se que dos seus 9 altos fornos
apenas 4 estão em funcio-
namento.

Estas reduções no ritmo*
de atividades significam, na
prática, desemprego em mas-
sa.

AMOSTRAS HÚNGARAS
EMS PAULO.

PARIS, 11 (AFP) - A
Agência MTI anuncia que
a Hungria decidiu particl-
par, em 1954, das feiras co-
merclals de São Paulo, Cai-
ro, Casablanca, Montevidéu,
Damasco, Toronto e Teerl.
A Hungria exporá notada-
mente máquinas agrícolas,
aparelhos telegráflcos e pro-
dutos têxteis.

A massa de grevistas reunida ontem-no Sindicato.

os Problemas do País
APOIA 0 PROGRAMA DO P.G.B. 0 LIDER SINDICAL JOSÉ LOPES VERAS
- DEVEM OS TRABALHADORES DA LIGHT DISCUTIR 0 DOCUMENTO

EM PALESTRAS E MESAS-REDONDAS
«/* PBO-1ETO de Progra-.
U ma do Partido Comunis-

ta do Brasil é amplo e pode,
perfeitamente, resolver os
problemas do Dais». Isto foi
o que nos declarou o lider
sindical José Lopes Veras, se-
cretario-geral do Sindicato
dos Trabalhadores em Car-
ris Urbanos, quando pedi-
mos sua opinião sobre o
Programa de Salvação Na-
cionai.

«Este documento represen-
ta um grande avanço em m-
laçâo ao Manifesto de Agos-
to, que, como diz Prestes em,
seu Informe, era bastante
sectário, sendo por isso, es-
trelto. O Manifesto de Agos-
to apresentava uma solução
socialista para os nossos
problemas e era, assim, im-
praticaveL O projeto de Pro-
f/rama está perfeitamente
de acordo com a etapa que

I atravessamos».

Explicando sua posição,
declarou-nos José Lopes V>
ras:

«Náo sendo membro do
P.C.B., apoio o seu projeto
de Programa porque êle po-
de, realmente, solucionar oa
problemas do Daí»

OS TRABALHADORES DA
LIGHT DEVEM DEBATER

O PROGRAMA

«Acho que o projeto de
Programa — prosseguiu —
lançado para receber criticas

i e sugestões, deve ser ampla-
mente7 debatido. Principal-

mente os trabalhadores da
Light devem organizar me-
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bebidas desta Capital.
Acham-se totalmente parali-
sadas mais de trinta fábri-
cas, entre as quais as consi-
deradas como fundamentais:
Crush, Coca-Cola (fábrica n'
1). Refresco E. Mosele,
Cooperativa Vinícola Gari-
baldi, Companhia Antártica
(todas as fábricas e depósi-
tos), Cervejaria Maurin,
Fábrica Luzitânia, Cardoso
Gouveia, Refrigerantes Bra-
sil, Fernandes Azeredo Bebi-
das e A. S. Cortez.

Na Maurin, a paralisação
foi total e chegou mesmo a
surpreender aos patrões, que
recorreram aos seus paren-

TeTp oral
em são paulo

SAO 
PAULO, 11 (Pelo telefone)

— Desabou um violento tem-
porol noata capital, eêrça das
17'hora». A chuva caiu durante
uma hora aproximadamente.
Houve numeroso» desabamen-
tos de prédios em toda a cidade,
várias casa» foram Invadidas
pela água. O temporal auanei
atinge proporções catastróficas
porque o serviço de esgotos «t»
cidade sao deficientes.

lima fabrica de calçados, a
Indústria Pasta Mundial, no cen-
tro da cidade, foi Invadida pelas
Águas, tendo 8ldo total o pre-
julio. Grande número de lojas e
fabricas sofreram grandes da-
no». No Bairro de Cambucl. na
Hiia Silo Joflo Batista, 122, a en-
xurrada Invadiu uma casa que
fica abaixo do nível da ruo, mor-
rendo afogadas a dona da casa,
sua mae e duas crianças.

na indústria de bebidas
número de fábricas —

tes e aos choferes par»
executarem alguns serviços
mais urgentes.

Espera-se para hoje a p«v
ralisação de maior número
de fábricas que ontem. Com
efeito, operários das qu»
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NESTA
EDIÇÃO

2.* PAG.
Apoiam o Programa
do PCB os opcrárlol
da América Fabril

3.* PÁG.
A Cultura Nacfonal e

o Programa do PCB

4.' PAG.

Conversa fiada
da «sadia»

Íntegra da entrevista
de Ano Novo de
Malenkov

VIOLENTO INCÊNDIO destruiu, na manha <to ontem, «
fábrica de móveis da Rua da Lapa, 90. Segundo ;i opmicío
dos carpinteiros que ali trabalhavam, o fogo teria se or*
ninado da explosão de um fogareiro usado para. derre-
ter cola. O sinistro provocou, na empresa, prejuteos a»
liados em cerca de duzentos mil cruzeiros. A firma está
segurada em quatrocentos mil cruzexrot., Entretanto, os
danos gerais sobem a setecentos mil cruzeiros, oisto que
o prédio onde funcionava a fábrica era ocupado, também,
em àoi» vavimento, por diversas famtlm. Vo cuoM,
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O POVO GARANTIU
a Difusão do Programa

O 
POVO CARIOCA está garantindo a difusão do pro-
jeto de Programa do Partido Comunista do Brasil.

Prova disso é que ocorreu, domingo «Kimo, na Circular
da Penha. AH se encontrava um grupo de mulheres pátrio-
ta» vendendo o número de "Voz. Operária" com o impor-
tante documento político. Um policial apro»ima-«e e pre-
tende, entre ameaças, impedir o trabalho desses .iemocra-
tas. Quer prendô-la», quer tomar todos os exemplares do
jornal. Mas o povo protesta, enfrenta decididamente o
beleguim e este desiste de seu intento.

Esta è, sem duvida, uma demonstraccTo de como o
povo se interessa peta palavra e a orientação do Partido
da alaste operária, do Partido de Prestes. O Programa tem
que ser afundido, êle espelha as aspirações da massa. E
a própria massa toma a si a defesa do Programa, certa dé
que defende ai mesma, o seu futuro, o futuro de nossa
pátria.
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HOJE, ÀS 18 HORAS NO MINISTÉRIO DO TRABALHO

MILHARES DE BANCÁRIOS
EM MANIFESTAÇÃO DE RUA
Quase uma centena de faixas e cartazes serão carregados pelos mjnl-
(estantes — "Só podemos confiar em nossas forças", afirma em entre-
Irão até à greve pela caonqulsta efetier Francisco Trajano de Oliveira —

ELEIÇÕES
NA U.R.S.S.
PARIS, 

U (A.F.P.) —
Anuncia a rádio de Mos-

cou que se realizarão no dia
14 de março próximo as elel-
ções para o Soviet Supremo

I da übUo Hovlétic*.

MILHARES 
de bancários se

concentrarão a partir das 18
horas de hoje, em frente ao
Ministério do Trabalho, para
exigir do governo medidas no
sentido de forçar os Banco» a
pagar os 30 por cento de au-
mento. Quase uma centena no
faixas e c.rtazes serão carrow»-
dos pelos manifestantes, A cou-
centração terá o caráter de de-
monstracao de firmeza e unida-
de diante das manobras prote-
latorlas e dlverslonlstas.intenta-
das por governo e banqueiros.
FAXA TRAMITO

O líder bancário Francisco
Trajano de Oliveira, talando a
nossa reportagem a propósito da
<*ncentracao de hole, fiz lm-
clalmente uma rápida analisa
das razões de sua realização,
afirmando: \O ato do governo, «esten-
dendo aos bancários cariocas u
aumento conquistado pelos ban-
carios paulistas», teve até ago-
ra um únteo efeitos a suspen-
sao da recusa dos bancários ae
fazer o balanço. Isso só serviu
aos banqueiros. Eles tiveram o
balanço e nós ainda nao Vimos
4 eflr do dinheiro do aumento.

Prosseguiu o líder bancário:
Mio é BMdM w anaUta»

as Intenções do Ministro do Tra-
balho quando assinou a porta-
ria de «estcnsBo». Vejamos o

3ue 
nos dizem ot fatos: depois

e sua concretização, os ban-
(CONCLUI NA 5». PAG)
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Algumas das faixas e cartazes qlte os bancário» sarrea
na OMomtmto d* *«*. «o ümislírio èo """'"•*



O Homem do Ano
AGENOR B. PARENTE

NAS 
CAPAS coloridas das revistas •Time* e «Visão» acha-se estampada a

figura de um homem que tem uma estranfta semelhança física com Sing-
man Ri Trata-se de Conrado Adenauer, o chanceler de Bonn. Além da se-
meihahça física, uma outra, maior ainda os indentifica: a subserviência a
Wall Stieet. .... . «, » « *

A revista dos Luce, órgão por excelência do» magnata» de Wall Street,
o indicou como «o homem do ano» de 1953.

I Quem é Adenauer? Que foi sua vida? .
«Èste homem de 76 anos é um ser duro que trás o ódio no coração e,

'. 
como os objetivos de sua aversão se situaram sempre a esquerda, ele pode
sobreviver a três épocas: o Império, a República de Weimar e a era nazista».
Assim se refere Alfred Norden a Adenauer, num livro («A Nação») publica-

. do na República Democrática Alemã em 1952.

Página 2 IMPRENSA POPULAR RIO, 12-1-1954 ["
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.' Nos cüas que correm, tem
sido Adepauer o melhor
Instrumento dos quo obs-
troem a unificação alemã.
Essa tradição separatista
vera de longe, Em 1918, a
servia dos magnatas Wen-
dei, Stinnes, Krupp e Lou-
cheur, êle pregou a criação
dc umn ^República Rena-
nan que ficaria sub a de-
pendência francesa como
um estado tampão. Derrota-
do > nessa tentativa, volta
íle .'i carga, em 1923, ainda
â serviço dos cartéis fran-
<o-alemães, buscando res-
suscitar seu separatismo,
auxiliado, agora, por Dor.
ren,

Suas vineulações com o
fascismo são antigas. Em
1929, dirige-se a Mussolini,
em telegrama publicado
pelo «Hambuiger Fremdem-
blatt», de 12 de .janeiro
daquele ano, dizendo que
¦o nome de Mussolini se-
rrj Inscrito em letras de
ouro na história da igreja
oatóHca»,

Durante o nazismo parti-
oipou de nada menos de 13
•conselhos' de administra-
<;So do «Deutsche Bank»
(conhecido como S. S.
Bank). Nomeado prefeito
de Ccloniii, logo após a ca-
pltulação da Alemanha, as
autoridades Inglesas não o
puderam tolerar por muito
tempo, dada sua politica
de sabotagem às medidas
de desnaziíicação,

Sua família se encontra
estreitamente vinculada aos
¦itrustes» americanos e'ale-
mães. Sua esposa era pri-
ma da de McCloy. ex-alto
comissário americano na
Alemanha Ociilent.il. e da
do embaixador americano
na Inglaterra, Douglas. Mc

Cloy é advogado do Chat»
National Bank, principal
estabelecimento dos Rock-
feller, e cunhado de J- Zins-
ser, diretor do Banco Mot-
gan. Douglas, embaixador
na Inglaterra, é, por «ua
vez, presidente da Mutual
Life Insurance Co. e diretor
da General Motors (Opol.
na Alomemha), A filha de
Adenauer, Libet, casou-se,
em 1950. com Herman Jo-
seph Wheman. Os Wern-
nhan são os reis da extra-
ção da llnhita na Alemã-
nha. Estreito é, ainda, o
parentesco de Libet com o
cardeal Frings, de Colônia,
o que estabelece, assim,
uma perfeita rede Vatica-
no-Wall Street-Bonn-

Sua politica antí-operà-
ria vem de longe. Já em
1921, seu nome foi lembra-
do para chanceler. EntSo,
Impôs ôle como condição
absoluta paru aceitação do
posto que fosse revogada a
(ornada de oito horas de
trabalho e postos de lado
quaisquer planos de sócia-
lização. Atualmente, e a
mesma sua posição polítl-
ca. Move tenaz perseguição
ao Partido Comunista Ale-
mão, fecha jornais, Interdi-
ta a .«União da Juventude
Livre Alemãs (F.D.J.). per-
segue os partidários da paz.

Coerente com sua politi-
ca separatista de 1919 e 23,
sabota por todos os meios
a unidade das duas repu-
blicas. Submisso, servil,

oportunista, declarava em
13 de julho de 1945 à Uni.
ted Press: «A ocupação da
Alemanha, por um longo
periodo, é uma neeesslda-
de, A Alemanha é ineapai
de tt governar a il mes- >
nn. Ultimamente, s a o
constantes seus apelos a
Eisenhower e Dulles para
que nüo concordem com a
desocupação da Alemanha,

Forma Adenauer entre
os revanchistas. Os ex-na-
zistas, como Kesselrlng e
outros, que tem na «Solda-
ten Zeitung» seu porta-voz,
o apoiam francamente, na
sua politica anti-soviética
e de hostilidade à Repúbll-
ca Democrática Alemã,

A Idéia de uma guerra
para a reconquista das ter-
ras além Oder-Nelse, está
sempre presente em todas
suas declarações. A 2 de fe-
vereiro de 1952, em Berlim,
falando a um emigrado do
Este, dizia: «Jovens como

este, nós devemos conser-
var para que um dia pos-
sam contribuir para a re-
colonização do Este. Eu
disse estas palavras «reco-
Ionizar o Este» depois de
uma demorada reflexão, ^e
creio que outro nome náo
se pode dar a essa tarefa».
Na feira de Berlim, em
1951 declaravar «O cami-
nho que conduz á unifica-
ção da Alemanha, duma
Alemanha que ultrapasse a
linha Oder-Keise, é longo e
penoso»-

Apoiam o Programa cfo P.C.B.
Os Operários da América Fabril

"APLICANDO O PROGRAMA, DISSERAM-NOS, UVR/4REM0S O I^J^J®^1™
OPRESSÃO IMPERIAUSTA" - RELAÇÕES COM A U.R.S.S. - CLIMA DE TERROR NOS

DOMÍNIOS DA COMPANHIA
MAGÉ, 11 (Sucursal) — Oa operários dá Amé-

rica Fabril, situada no distrito de Pau Grande,, neste
município, estão entusiasmados com o Programa do
Partido Comunista do Brasil, que vem passando de
mão em mão entre os 2.500 trabalhadores. Falando
à reportagem da Sucursal José Clemente de Alencar
e E. da Silva manifestaram-se empolgados com o im-
portanto documento declarando que, uma vez aplica-
do o Programa, livraremos o Brasil da miséria e da
opressão dos trustes americanos

cie operados», que de modo
ájgum dá instrução eficiente
às crianças, limitando-se so-
mente ao ensino do traba-

Üho. Nessa escola as profes-
soraa, em número de seis,

trabalham durante 14 horas,
recebendo, porém, o salário
normal- A cooperativa da
fábrica, que não paga im-
posto algum, vende mais ca-
ro «jue os armazéns.
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Sua face triste é o mais perfeito retrato de sua politica,
de sujeição completa a Wall Street. Contra ela se erguem
os alemães, do Ocidente e do Oriente, que se opõem tenaz
mente ao renascimento do militarismo c ansetam por uma
pátria livre, democrática e unificada, de acordo com os sole-
nes promessas do acordo de rotsdam.

ijjOMIEANTE, ASSASSINO E LADRÃO

joâo Duarte, «iho, escreve sôbre o Almirante Renato Gull-

íontí» Ministro e\c Vargas na Pasta da Marinha:

«Quando o Ministro da Marinha Mi, n» Camar», «.

.eu Sr.,., nlhoà hoje conservado Inídlto, .«bre, o. ne-

sócio,, os bon», o» ótimos neijóclos de teu ministério,
fevi explicações cavllo.a. para vario. a.iuMo».B «
mal* cavltosai. de tfidas foram aquelas^.Obre o preçodo»
aterros «lo mar. Trabalhando sem concorrência, «*?«""
do preto» de arbítrio a firma» sem «l.t*ncía le«ai,
Giiíllonel tinha quo arrumar uma explicação para luto. g
í 

"uniu 
cntno, 

qn„ 
MlnUtérlo da Educado. ¦»»*"««" I

,« seus aterros, aqueles com que «««•""'"ftr'"' 
g

dnn flmbrlos do mar, procurava aterrar o oceano-, Atl»r,- g
fico, custavam monos «,ue os do Mín»térlo da.Educado, |
«ne lhe ficam defronte. Era uma espécie de concor- 

g
fencla p«.r afinidade, llndelra, parede-mela«.» |

* ela-o que João Duarte nâo pode dizer a verdade toda |
mas a f cura «lo almirante fascista ressalta do artigo em toda |
r«ua cnTudi? como o povo a encarar ladrão.. O que o Jo - 

g

l^rmT^JtíS »53r» «fHoclí; I
A EXPLORAÇÃO DAS FEIRAS

•A Noites, vespertino de Getúiio, publica:

«Exploração deseníreada na» felras-llvre. — »°""n;
te os artigos do qualidade Inferior silo vendidos pejo |
oreco legai - Escftndalo no comôrclo-da banha — »ru- 

|
Z^ ja cm estado de putrefaç.lo vendida» ao público - 

|
Frustrado o tabeiamentò por culpa da l.calliac»o - 

%
Alem «le escorchudns, a* donas de casas »ao ainda ma |
píratada» — Surpreendidos os barraquelros com a nova 

0
ofensiva determinada pelo Prefeito.»

MORTO E
ROUBADO

EM CAXIAS
DUQUE DE CAXIAS, 11

(Do correspondente) — Na-
talino da Silva Guerra, resi.
dente à Rua da Glória, 25,
nesta cidade, quando se en-
contrava no Largo do Gue-
des, foi atacado por 3 desço-
uhecidos que o balearam, ar-
rancando-lhe das mios uma
cédula de mil cruzeiros. Na-
talino morreu ao entrar no
hospital.

KELAÇOES COM A URSS
Manifestaram-se, ainda, pe-

lo reatamento de relações
com a União Soviética, Chi-
na Popular e Países da De-
mocracia Popular. «E* de au-
ma importância, disseram-nos,
termos relações omerciaia c
diplomáticas com esses pai-
ses, pois isto virá melhorar
a nossa situação econômica e
garantir a Paz, Queremos co-
mércio e intercâmbio livres
com todos os Países». '

CLIMA DE TERROR
A Cia. América Fabril fun-

ciona na localidade Pau Gran-
de, municipio de Magé. Ali
reina um verdadeiro terror.

Há em todas as saldas dos
domínios da Companhia guar-
da-póliciais armados que não
deixa ninguém penetrai sem
ordem do gerente. Mesmo
hóspedes sâo obrigados a Pe-
dir cartão ao gerente Aciüo
Braga, indicando os dias que
terá de permanecer na casa
do operário-

O que mais desperta aten-
ção é a creche, destinada ao
cuidado das crianças enquan-
to as mães trabalham. Acon-
tece porém que a criança ali
não recebe nenhum cuidado,
sendo mesmo uma fonte de
aniquüamento. E' dos piores
o tratamento ali dispensado à
infância.

Os operários da América
Fabril reclamaram a desen-

freada exploração de que são
vitimas. A nova fábrica q\ie
a Companhia abriu funciona
ininterruptamente, isto é, das
5 horas da manhã às 22 ho /
ras, sendo imposto ao oporá-
rio o mais infame e rigor».
so horário.

0 salário que recebem é
um verdadeiro salário de tio-
me (naquele local o salário-
mínimo é de Cr? 7000.)),

sem mencionar os descontos,
despesas de farmácia, c rou-
pas de serviço que aa má-
quinas estragam.
EXPLORAÇÃO MISERÁVEL

DOS OPERÁRIOS
Denunciaram ainda cpie os

donos da Fábrica assim co-
mo o gerente, são veirdadei-
ros fascistas, e eram simpii-
tizantes de Hitler no tempo
da guerra. A coivespondência
dos operários é ceníiurada e
muitas vezes não é entregue
aos seus dstinatárlos- Os alu-
guéis das casas são constan-
temente majorados. A lenha,
que era vendida a Cr$ 30,00
pnssou a custar Or? R0.00. e
no câmblo-negro Cr$ 70,00-
Acusavam ainda os onera-
rios ao gerente Acilio Braga
de escravizar menores, obri-
gando-as a fazer serão, des-
respeitando as leis trabalhis-
tas.

Existe uma escola da fá-
. brica, destinada à /educaçãe

Assembléia Sindical em Friburgo . Para
Discutir a Questão do Novo Salário

Mínimo
FRIBURGO, 11 (Do cor-

respondente) — Realizou-se
domingo último, na sede do
Sindicato dos Têxteis uma
assembléia sindical para a
discussão do novo salário-mi-
nimo para os trabalhadores.
Além dos trabalhadores têx-
teis compareceram os traba-
lhadores metalúrgicos, cons-
tração civil, pedreiras, hote-
leiros, etc.

«AL.4BIOMINBV10
1)E CRS 2.000,00

Dos debates participaram
os cinco presidentes dos sin-
dlcatos presentes e lnúme-
ros operários. Em meio aos
trabalhos, o operário Osval-
do, da fabrica de Rendas,
leu o manifesto da C.T.B.
que conclama os trabalhado-
res a lutar pela fixação de
um salário-mínimo que sa-
tisfaça às necessidades mini-
mas dos trabalhadores. A
proposta do operário no sen-
tido de serem passados te-
legramas para o Ministro do
Trabalho e para o Presiden-
te da República, exigindo o
salário de' 2 mil cruzeiros

para os operários de Fribur-
go, foi aprovado por unani-
mldade.

DELEGAÇÃO A NITERÓI

Por proposta do poerário
Hermes, da fábrica de flló.

a assembléia elegeu urr.i
delegação de cinco membro::
para discutir com a ComÍR
são de Salário-Minimo a.-.
reivindicações dos operários
de Friburgo. e garantir a fi-
xação do «alário cm 2 ni!)
cruzeiros.

»" 
"mjcLúu

Alarmada São Gonçalo
Com o «Mal cie New Castle»
Introduzida, no Brasil, a doença que ameaça até seres humanos, com a

importação de aves estrangeiras contaminadas

An lado do máo no queixo, CaDeju piuece sorrir de tuirlo.
Vai 

*er 
convidado"para um alto cargo, prêmio que Getúiio lhe

rnnfr-re oeloi multo que fêz. para aumentar a carestia. A re-

portneem?ll"tradaqr apara* um tal Paulap Torres dc, dju osPpretps examlhandprabacass^ '«»««;* ríinS%e"rt*rio
;,.m.o mi...». 

"Noutra 
fotografia, affcréçt! 

^^ é flstalV.
._ ecrétarli)'inácTr 

üiz"fiscalizando uma" feira. Agora, Joâo I.ulz «
zadó ócio excesso de roubos e negociatas de sua gestão .
lôvêrnci de Vargas é o responsável primeiro pelo criminoso
ISffimento ío^custo de. vida 

^e 
ofensivas de a^PU 

g
povo as conhece bem. Otullo já esta para ser ««caiizaa° 1"* |
nom o Joâo I.ulz e toma providência por Intermédio do Pr«feito 

|
,1o »amor», das nomeações e das negociatas. j|

OS HONESTOS DTr, VAROApB |

O degenerado palhuço Barreto Pinto escrev» na .ue secâo 
|'Jürtfl no vespertino do Nauseabundo: g

— «Kl ral.ejlto tiovnnicntn em eena? No Conjelho p
rjo Imlgruçrio? K pnra Bórglil, enquanto s« »f"»rf" ." f"tolcão 

do pleito paulista? Carteira, de Crídlto;0«ral do 
g

Sancr. ilo Hrn=M? F, parti -Tnfrt? E pura WalnerT» |

.1 eovêrnu de Cetíillo i tão desmoralizado que até um g
ladrão teísta e *'X-n^P".- comgj, 

|

o|

TENTOU
SUICIDAR-SE

CAMPOS, 11 (Do corres-
pondente) — A jovem Renê
Pacheco de Jesus, de 17
anos, solteira, tentou suici-
dar-se, ingerindo ácido fêni-
co, Felizmente, foi posta fo-
ra de perigo, não confessan-
do, todavia, o motivo do seu
gesto.

SAO GONÇALO, 11 (Do
correspondente) — A popu-
laçao dêste municipio está
alarmada com o surto de
peste aviaria também co-
nhecida pelo nome de <rmal
de New Castle», que está dl-
zimando os galinheiros lo-
cais, inclusive ameaçando vi-
das humanas. Conforme se
sabe, o «mal de New Cas-
tlejo pode ser transmitido
aos seres humanos, produ-•/Indo doenças sérias como
perturbações mentais e mo-
léstias dos olhos. O perigo se
torna mais acentuado, uma
vez que até os ovos dos ani-
mais afetados propagam a
doença. A peste se deve à
negligência' das autoridades
do Ministério da Agricultu-
ra, cujo titular, João Cleo-
fas, um usineiro que só pen-
sa nos lucros desmesurados.

permitiu que aves doentes
estrangeiras entrassem no
Brasil trazendo a terrível
moléstia. Êsse descaso do
milionário João Cleofas con-

tinua criminosamente, pois
nenhum plano do combate
de grande -envergadura foi
tomado imediatamente para
cònjurar o perigo.

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

Soterrados os Operários
Um morto e dois feridos no interior da mina

em focalizar suas mazelas. Cabejlto, Borghl, Jafet, »u..m, %
honestos «le Vargas ai..estfto, voractep» à espera de car

gos e neporlatas.
nestos roubando.

Haia dinheiro! E' Getüllo nomeando • oi ho-

Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118

PETKÓPÒlilS, (D0 comíjj.
pondente) — Quando fazia es-
cavações no interior dc uma
minu à Kua Augusto Severo,
n! 727 de propriedade do sr.
Fernando Regalo, ri trabalha-
tjores ficaram soterrados. Em
conseqüência; veio a falecer o
operário José Pimentel Pi-
Iho, residente à, Kua Au-
idade, residente á Kua Au-
gusto Severo, n! 182 -D,
saindo feridos os trabalhado-
res Manoel da Cunha Azeve-
do (Kua Augusto Severo, 870)
e Lourival Gomes (Kua IV
ifro Ivo S/N).

A SABEDORIA DE BELARMINO

Dificilmente se pode ser pior «Io que o Belarmino Austre-
I «êsllo de Athayde. Ontem, ele escrevia contra o 

\bono. 
contra

1 «íuncionários, contra o povo e a democracia, Afirmava.

«iNeirando o jWiono de Natal, o governo praticou um
«cito de sabedoria administrativa, d,t™ «• •R1»™8*;
ícunflando a cílera do» que deixaram de beneflclar-ie

|j^ cnm o dinheiro dn coletividade.»
¦# Bi-lurmino diz amen a tudo o que ChatO fní. A- Profissllo

de CSintrt t escrever para roubar. Quando pode, rouba mesmo
sem escrever. Belarmlno quer tomar ares de sujeito «eilo, mas
de' vez cm quanüo o Chato lhe passa pela cara: - «no fim,
sfl "quem tem famn de ladrão sou eu».

| ... CAMPANHA

<6 Globo-» 
''ínlcía' 

mais uma campanha; contra o excesso
itoS passageiros-cm-pé" nos ônibus. Ouve um sr. Pedro Avelino,
fUHo do honesto¦;Goorglno; que diz: - ••

' 
_ «Vamos Iniciar uma grande campanha para c.njo

•'¦•"' íilto, espernmo* contar com o apoio, lobretttdo, ooi
paisncelroR. psperamos qne todoi «e conformem, evrtan- ^
«ln criar incidentes ou «Itnaçiles qne s6 podem rednndar •*=
cm prejuízo de pfilillco. Quercmn», aiilm, cumprir as
detcrmlnncBcs expressai do ir. rrefelto.» ig

Que todos se conformem!. Pedro Avelino, filho do honesto ||
Géorglno, «5 um príncipe do regime. Anda de radlllac e fre- |g
quentn as Koites è os rendoslsslmos cargos. Fala como pre- «
sidente dò Sindicato ¦ dus Kmpresas dc Transportes e diz que *
or, Incidentes p as situações s* podem redundar em prejuízo Sg
do povo que anda nos ônibus. Fascista descarado! g

íflWWWlWWvWWwt iV« \ >"*

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER ÜMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exce-
lente aderência, mesmo nas bocas mais desanlmadoras. Pon-
tes móveis americanas (Roches), as únicas que permitem
nerfelta hlffienização c nao provocam (ocos. Nio arranque
lena dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para
i Boche, executado eni três visitas apenas. laboratório pró-
•>rlo dotado de maqulnário e pessoal especializado em pró

so de precisão. Em casos especiais, dentaduras em um dia
«'nas..Consertos em 30 minutos. Facilidade de pagamento.

V CLINICA DENTARIA DO DB. ISIDORO
• ,-a Èlpldio Boa Morte, 285 - V andar (Próximo ao SAPS
da 1'raca da Bandeira). DUUiameate daa » te 1*

Vivo interesse pela vida na U.R.S. S* e nas democr Vis pòpúlarta

Alcançou Pleno Êxito
A Conferência ic Vereador Afonso Celso
Repleto o recinto da Câmara de S. João de Merití — Cacau do Brasil vendido pelos americanos

à União Soviética — Reatamento de relações com a U.R.S.S.
S. JOÃO DE MER1TI, 11 (Da Sucursal) - Realizou-

se domingo último, nesta cidade, a anunciada conferência
do vereador Afonso Celso, sôbre o tema «Impressões de
viagem à Europa Socialista». O recinto da Câmara Muni-
cipal, cedido para o ato público, esteve repleto, não obs-
tante a sabotagem do distribuidor de energia elétrica, inter-
rompendo o fornecimento de luz durante largo tempo.

A mesa, presidida pelo vereador Gumercindo Clemente
Pereira, íoi composta pelos Srs. Vereador Osvaldo Mar-
condes Medeiros, tenente Pedro dos Santos Duarte, Sebas-
tião Azambuja, industrial Pedro Etelvino, Hilkias Marinho,
jornalista Virgilio de Alcântara, Ary José da Silva, presi-
dente do Centro Cultural e Esportivo de Belfort Roxo, D.
Maria de Lourdes Pereira, presidente da Associação Femi-
nina de S. J. de Merití e o representante de IMPRENSA
POPULAR.

CAUSA GRANDE SENSAÇÃO O NIVEL DE VIDA
DO OPERÁRIO SOVIÉTICO

Após ser saudado por diversos oradores, o vereador
Afonso Celso iniciou sua conferência que íoi dividida em

3 partes: as condições de vida do povo nos paises socialis-
tas, a forma de produção e a organização do trabalho e,
finalmente, os anseios de Paz da União Soviética e o desejo
de entendimento pacifico com todos os paises do mundo.

Os inúmeros e sucessivos apartes da assistência de-
monstraram a grando curiosidade e o desejo do povo desta
cidade de conhecer a vida nova que floresce naqueles paises
libertados da exploração capitalista.

Causaram grande sensação os dados sôbre o custo da
vida na União Soviética, as constantes rebaixas dos preços
das utilidades e as condições de moradia dos trabalhadores
soviéticos.

A comparação entre a assistência social aos operários
na URSS e no nosso país provocou vibrante indignação en-
tre os presentes quando se apresentou -um operário que
com a esposa tuberculosa e êle inválido, recebia do seu Ins-
tituto a absurda e humilhante pensão- de 800 cruzeiros men-
sais.

QUE TODOS SE TRANSFORMEM EM SOLDADOS
DA LIBERTAÇÃO NACIONAL!

Finalizando mostrou o Conferencista a necessidade de
comerciarmos diretamente com os paises do Leste Europeu
onde'êle teve oportunidade de vêr, numa fábrica de doces
da cidade de Kharkov, cacau brasileiro, em sacos com a
bandeira do Brasil, mas comprado nos Estados Unidos.

Concitou todos os presentes a se transformarem em
soldados dessa luta de libertação nacional, sacudindo o iugo
do imperialismo norte-americano, para que possamos comer-
ciar e manter relações diplomáticas com aqueles paises que
querem comprar nossos produtos, ampliando nosso merca-
do externo e desafogando a' estrangulada economia brasi-
leira.

Ao término, quando era vivamente aplaudido o orador,
um dos presentes' sugeriu que todos dessem um auxilio
para o jornal que defende a independência nacional, IM-
PRENSA POPULAR, sendo recolhida expressiva quantia.

Movimento de Ajuda à Imprensa P»mlar
Convocamos todos os sócios do MAIP da cidade de

Campos e todos os Amigos da 1'ntriota IMPRENSA i*0
1'ULAR a comparecerem à importantíssima reunião para
reestruturação do MAIP e estabelecimento de novas b».
ses de Ajuda a Sucursal da IMPRENSA.POPULAR, 3m
seu escritório â Rua -Foüo Pessoa, 120 — 2.- andar, do
iiiingo, dia 17, as IÍI horas.

GU1TTON — Diretor da SucursalN. B

roírrrcm íwm
CAMPOS — (Do corres-

pondente) - Os meninos cm-
pregados nos ônibus estão
profundamente revoltados com
uma reportagem estampada
ein tA noticia* do dia 9 rio
corrente. O referido órgão
«pie obedece à orientação do
demagogo Ademar dc Barros,
chama os Jovens troca.lorcs é
de «Iilalci'l&d06jp4 u «texploriM
dores», pela razão dos me-
ninos não estarem podendo
dar o troco certo, em virtude

-da falta de moedas de dez

CLASSIFICADOS

ADVOGADOS
Dr. Letelba Rodrigues

de Brito
Onli. dos AdvnRado» do Hra-
«11 — Insorlçflo N? 783 — Trnv.
do Ouvidor, H^ — 4» andar —

Fone: 35-4285
Dr. Sinval Palmeira

Avenida Klo llrunro, 100 — IS?
andar — Snla 1.812 —

Fone: 42-1138
Dr. ti. Calheiros Bonfim
CAUSAS TRABALHISTAS

Ruu São José, 80 — (Impo 1.11)8
Fone: 43-2087

Dr. Costa .lunior
Av. Ki«, Branco, 108 - Sala 1.102

TF.I.KFOXE: 42-9101
Dr. Pedro Mnia filho

Av. Rio llrnneo. 108 - Sala 1 102
TELEFONE! 42-0101

Dr. Domei rio Hunian
Rua Sfio José, 70 — I? andar
Fune: 23-0.105 — Esplanada do

Castelo
Dr. Lui'/, Werneck de Custn,
Avenida Itlíi Branco, 277 — 8*
aniliir — (impo 003 — Fones:

42-0028 e 42-6804
•TOSE PEIXOTO FILHO

fousas: Cíveis — Criminais —
Comerciais — Trnhnlhistas

Escritório: Fraca Duque rie
Cnxla», l — Sala 3 — 1). Caxias

F.niFICIO MELO
li|p'iriiiiiiiii',i>: das K :vs 18 horus.

MÉDICOS
Dr. AIccilu Coutinho

Terças, quintas e sábados das
14,110 as 18 horas — Ruu Al-
varo Alvim, 81 — ¦ Sala 302 —

Fune: 53-3815
Dr. Antonic Jiistin»
Prestes de Meneses

CLINICA UEItAL
Avenida Ml» 1'eçjnihu, 155 — 9'
nniliir — Salas 902-* — Terças,
Quintas c Sáliuilos, das 12 às

14 horas
DR. ilOSfl IGNACIO

ROMEIRO JR.
MEDICINA 10 CIRURGIA

GERAL
Especialmente: Doenças ilm

Crianças e Doenças dos Olhos,
Na riu, Ouvidos, Garganta —
(óculos e Operações de Amiria-
las).

Consultório: Av. Plínio Ca-
6ailo. IS": Residência: Rua Re-
llzilrlo Penn. — Duque de Ca-
xlas, Estado do Rio.
Dr. Alcebíades de Arau-

jo Romão
Clinica Médica — Exames de

Laboratório
PETRÓPOLIS

Cons.: Rua Washington Lols, 45
Fune: 6909 Res.: Av. Gal.

Marciano MsKalliies, 38 — Fone:
2203

Dr. Waldemar Ferreira
Ginecologia

NITERÓI
Av. Amaral Peixoto, 118 —
?,.i andar — Sala 210 — 2as„
Ias. e fias. das 13 ks 15 horas.

. CIRURGIÃO- DENT1S1A
Dr. Aristeu Curty tortat
Rua Washington Luiz, 1.151

Sobrado
Dentaduras e todo serviço

dentário
ANACLETO - ALFAIATE

V. A. DOS SANTOS
Cnslmlru». , Llnhos e Troplenli.
Camisas.sob medida — Av. An-
rellnno Coutinho, 271 — Sobrado

Salas 4 o 5 — Petrópolis —
Estado do Bio

LEILOEIRO EUCLIDES
Leiloeiro Público — Prédios,
Móveis, Terrenos, etc. — Eserl-
tório e Salão dn Vendas na Rua
da Quitanda, lt. Fone. JJ-1498.

"A NUTP"
RES FM ¦ «Ninas
centavos que,os patrões r.ftc
fornecem em número suficien-
te. Esqueceu-se o lornal du
homem da «caixinha» que o
têrnio ".explorador-, 'levetir-.
ser melhor aplicado aos pro-
prietários dos ônibus que vi-
vem a aumentar o preço «ia.»
passagens, enquanto pagam
verdadeiras migalhas aos ino-
toristas e trocadorea, êste.i

I meninos que deveriam estar
na escola e. nunca, num Sèr-
viço cansativo e aborrecido
como iode trocador de oni-
bus. Esqueceu-se, outrosiim,
o jornal em questão, que «
seu financiacior, o milioniric
Ademar de Barro.", t? que podt-
ser chamado com mais pro
priedade, de «exploraduri,, d«
vez que, dono de várias ti-
bricas, como é, paga salário*!
os mais miseráveis aos milha-
res de operários que traba-
lham para que possa tèr di-
nheiro para suas aventuras
políticas e para manter os
seus palácetes, aviões párticu-
lares, inclusive financiar a
imprensa amarela para que ae
lance contra a classe opere
ria.

BLOCO DOS
"INOCENTES

CANIBAIS"
Os «plnocentes Canlbilsi,

tradicional bloco carnavalès'
eo que os niteroienses vêem
anualmente alegrar ai ruaí
da cidade, estão reiniciando
cs seus ensaios. Dentro de
pouco tempo todos oi «pa-
jéss e outros membroa ds¦j-triborr. estarão reunidos, pára demonstrar que o cama-
vai de 54 vai ser «o malon-,- (Da sucursal).

Dr. Paulo
César

Pimentel
üoeirças 0 Opera«*«

dosOUwt
CONSULTÓRIO!

tíua 15 de Novembro, Uk
Telefone 6937

NITERÓI

ABAIXO-ASSINADO
PR0-REATAMENTO
C0MAÜ.R.S.S.
NILOPOLIS, 11 (Do correspondente) - Trinta • no-ve habitantes da vila di Olin-da, neste municipio, acabamde endereçar um abaixo-asti-

nado ao presidente da República, fazendo ver ao meimoa necessidade imediata do
reatamento da8 relatei com
a União Soviética, conforme
a vontade expressa do povobrasileiro manifertada, inclu-
reatamento das relações eom
gislatlvas e Câmaras Munlei-
pata do Pafg.

; 
¦***¦**.* »**#####«

f a _Jp%_

•*#**a>>##s**#

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS
~ CAMA E MESA

FABRICA PRÓPRIA

VENDAS A VA1U&JÜ

RUA DA CARIOCA. 87
Uunto à Praça Tiradentes)

11
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À Memória do Operário
Enéas, de Vitória

IMPRENSA POPULAR Página 3 i __,

f._..

fvKNSO no operário Knéiis
\T Melo, fulminado quan-
dn içavu inim poste dc Vitó-
riu a bandeira vermelha de
homenagem « Prestes, Era
no diii I! de janeiro, anivcrsa-
rio do grande lidei' do povo
brasileiro. Enéas Melo exucu-
luva uma tarefa do glorioso
1'artido 'Comunista do Bra-

Um jornalista du impren-
sa mercenária informou >itie
{, operário Enens Melo deixa
na oríiindacie seis filhos me-
nores, insinuando pessimismo
e desânimo- Tenso nos ope-
vários que morrem todos os
diasi sacrificados pelos pa-
l.;õs e Pelo governo. Morrem
lentamente nas minas e nas
fábricas, despencam dos an-
(1,-iimes, são eletrocutados em

pleno serviço. Sobre estes cai
,, silêncio da imprensa mor-
cerniria. Os órfãos são esqiie-
ciclos. Os escribas procuram
justificativas para os aridcn-
"com 

Gnéus Melo, o queri-
rl0 «Joazeiro» de Vitória do
EspVitò Santo, temos o exem-
ul0 de um soldado conscicn-
íc da classe operária, abne-
eado e firme, que não hesi-
U, „c. sacrifício da própria
vida pura o triunfo de suas
irifiins e de sua classe. Nem
seu nome, nem seus órfãi.s

scrào esquecidos. A «Folha
Capixaba», o jornal do, p°vo
de Vitória, recorda a vida
dc Enéas Melo (Joazeiro),
destacado diligente coinuius
ta, homem de firmeza c de
grande combatividade revolu.-
cionária.

Enéas morreu envolto na
bandeira vermelha do partido
do proletariado, bandeira de-
Prestes o da esperança do

povo brasileiro. Somente a

classe operária, ascendente
triunfal, pode gerar homens
do porte do operário Joa-
zciro, intrépidos até o sacri-
ficio no cumprimento do dc-
ver.

O operário Eneas tomba na

aurora de novos tempos pa-
ia o 1'artido e o povo do Bra-
sil, quando ge desenha no
horizonte da Pátria a mais
bela e mais firme perspecü-
va de vitória com o projeto
('e Frogiama do Partido Co-
munista do Brasil. Milhares
de novos militantes, orgulho-
sos de seu exemplo, substi-
tuirão o claro deixado nas
fileiras da vanguarda do pro-
letariado e do Povo. Seus
filhos viverão no Brasil li-

vre de amanhã, que sou no-
me (paru sempre lembrado!)
anuncia neste amanhecer.

Emmo DUAlllüi

al-ivs) x».». - —*~ •*" "~ -j BrasilWall Street e o Futuro do
¦ i - «..„ trv IJI! Falam-nos com*

nS jornais publicaram «-**•*£ 
JSS »5*2* ™ « ™ A?***

O vta_ norte.meric.na «Busüness Week» qutm d», o 
^ ^

sôbre as perspectivas da "P™^™"^ *"K „,„. 
nao é (!HStt « «salda» pa-

r ciente - entre os quais o nosso- , ««J^ ]£,*5£ 
gg

das peBnpostas pelos imperialistas dos
Estados Unidos. Acaso morreremos sem oi*
tróleo l o trigo americanos? Existem outros

paises, todo um mundo de 800 milhões de
nessoas, cujo centro e a pujante União So-
".... „ r„~..„.:,* «min n filie «re-

COBERTO DE ^^Jííti^ ^

^••SsSSsí aríKK as?
cftercm o cloro dewooo por ^^^^gjarj^Pj^arama^^

BSUcCÍ» * Üjgí___g TRHB.UIM0BESI

do continente —  — -.— _-_.„*««
em que se elogiam ou se condenam aspectos

d? nossa vida%conômlca conforme pre udi-

quem ou favoreçam os Interesses dos trus-

teS 
PaTo Brasil, o semanário de Wall

Street aponta as mais sombrias V**»**»*-
Diz quedem 1960, a exportação *««•*£

SStaS. d^SeídoW ÍÍBneam. ^-q.ieiios ..ode fornecer tudo « «ue pre-
Só sem demora o ponto-de-vista dos ban- sem a menor necessidade de dóla-
pando sem demora o p»-^ ^ „rorr„i„ "s» • „ comerclar conosco na base de

completa igualdade e vantagens mútua*.

Não, não é uma fatalidade a catástrofe
da economia brasileira, muito «»«¦«*
7,„s marcados para que se abala ¦«*»»¦»£
ção. A essa altura, ninguém pode ignorar qi e
iá existe não apenas uma Indicação, um ru-
L Jualo. mas um verdadeiro Programa «le

nnroii-u» Salvação Nacional - apresentado pelo I.C.B.
P„h» ni • a todo o povo, a todos os patriotas, a todas as

- . .,***¦_»- nue,«omo se s be,t«ao «J^™^ 
¥***** 

'fiSg*

delicia e no progresso do Brasil. Esse i m

paniio sem uciiiui» « i—¦•  «-.«..ntí»
quclros Ianques, um jornal ™™J«C°"Ta
da Manha» chega a dizer que multo ante*
daquela data teremos de escolher ente,„
portar petróleo ou trigo, tais as ***"™"»e"

fòue atravessam o nosso *»mércio exterior
Para «sanar» essas dificuldades «Busi-

ness Week» recomendam» uma «potaHça rea-
lista». E explica, cinicamente, o conteúdo des
sa política quando nos diz que a causa dos
nossas males está na «lei sôbre_o petróleo» (

nanhique õ 
"p^vo 

bíasüeiro' vem travando

na anos em defesa do petróleo brasileiro

Chegam os escribas ianques ao ponto dei di-

Oraqde Queima de Livros
SÓ ESTA SEMANA

' vara acabar com a seção de varejo, a EDI-

TÜRUL'vÍtõRIA está oferecendo o estoque de

«ua loja a preços de liquidação. ,

LIVROS DESDE UM CRUZEIRO
Aproveitem - Só esta semana ,

EDITORIAL VITÓRIA LIMITADA
RI A DO CARMO. 6- Í3.'*NDAR.SAL\ ISOn-RIO

SÕÜÜUEDADE MORAL E HNAHCEIRA
i HSffil itiii r

zTqüe as restrições à Standard 011 «torna*

rtam impossível resolver o principal proble-
m V3E do pais: o da Importa^ de

Enfim, o tal «estudo» è todo ele

ifrania nos indica as soluções Justas para, to-
dos os problemas nacionais, soluções medita-
das c perfeitamente viáveis, que estão ao nos*
so alcance, se nos unirmos e lutarmos para
pôr fim à odiosa dominação Ianque, derru.
l- ¦ «- ¦¦• lacaios do sr. Getulioliando o governo- de__^"ffi.B=5.7Ê s _ptAíaViy?53srs

:.MM,*M,UuMMj/m/M///mm///////////////m

luta contra a expioraçao^j^ 
^^^ , ministro d0 Trabalho sao as

A União Sindical dos Tra-
balhadores do Distrito Fe-
deral distribuiu a seguinte
,10<-Aos 

Trabalhadores, aos
Sindicatos do Distrito Fe-
deral e aos Representantes
sindicais de fábricas c de
todos os locais de trabalho:

Estão em greve os nossos
companheiros e companhei-
ras da Cen-ejaria Antártica
e de outras fábricas de be-
hidas do Rio de Janeiro.
Suas reivindicações sao, en-
tre outras, as seguintes: au-
mento de salários, pagamen-
to da taxa de insalubridade

na da Cervejaria Antártica
A União Sindical conda-

ma a todos os Sindicatos do
Distrito Federal, aos traba-
lhadores em geral e aos re-

prêsentantes sindicais de
fábrica a se dirigirem em
comissões ou individua men-
te ao Sindicato dos Iniba-
lhadores em Bebidas ,e le-
var a sua solidariedade mo-
ral e financeira aos nossos
irmãos wr greve.

Companheiros: como sem-

pre, a intransigência reaelo-
nária dos patrões: e a com-
vencia do governo e seu

causas da greve. A intei
ferência do governo através
do ministro do Trabalho na

questão das reivindicações,
entre os sindicatos e os em-

pregadores só serviu para
ludibriar os trabalhadores,
procurando desmoralizar o

sindicato, desmoralizar--

POR UM GOVERNO QUE OLHE PARA O POVO

Recebemos do leitor Sil-
vino de Alcântara, opera-
rio da Construção Civil:

"Sr. Diretor da IMPREN-
SA POPULAR

Vim para o Rio de Janelr
ro quando a seca no Ceara,
não deixava ninguém mais

seu sincucaio, uesmuia»-."- Meu 
,_ que era agre.

do, assim, sua arma pimu- mm& iazenãA no m„.
nicípio de Crato, nao

curso que resta ao povo bra-
sileiro, como eu já disse aos
meus companheiros de sei--
viço, é executar o que Luiz
Carlos Prestes manda, por-
que em políticos, como es-
ses que andam por ai, nao

se pode confiar em nenhum.
O recurso é mesmo derru-
bar esse governo o botar em
seu lugar um outro que olhe
liara os trabalhadores, para
os camponeses, para o

povo".

íuaslocas da História de om
ovo Que Marcha Para o Comunismo

. Reportagem de Paulo MOTTA UMA
•>¦*»-'«'-¦ . . „..„ j., „Dine helicislas norte-affle-

Canhões de Napoleão, tomados pelo exercito tft .
Canhões ae m 

- entrada do Museu

pai, que ô a greve. 1) Con-
seguiu para os patrões a

diminuição da tabela de .50%
p 40'« para 30% e 35%; 2)

Conseguiu relaxar por mais
de uma vez oprazo estipu-
lado pela assembléia para a

creve geral; 3) Conseguiu
dividir os trabalhadores, ar-

ranjando acordos em sepa-
rado com a Brahma e a

CArUnião Sindical, ao fazer

êste apelo aos trabalhadores
e a seus sindicatos, considera

que a solidariedade para aju-
dar os trabalhadores em be-

bidas a derrotar os seus ini-

mieos e, ao mesmo tempo, um

reforcamento à luta de cada

se o'contra a exploração e

por melhores condições de

"Í 
União Sindical conclta os

COnflf Hp seus irmãos traba-

Sores6 «Te outro, sindi-

"enfiai na T.^TlT

po-

sindical, quo deve ser
da greve,

. ,„ /«/•> piifileiram-se à entrada do Museu

(, . _ bandeiras, armas, tambores e lendas -

Jurada* na Rússia por outro invasor, o imquieto
Si 

"da 
Suécia, nue apesar *&*£%£>

de umeriva e da fama de invencibilidade rápida-

te,üe mnha, foi batido em Poltava, por Pedrt o

C,^df Enormes botas, botas de um OWntededoi
netos nodem ser vista num dos armários do Museu

o SJSln%ão as bolas de Pedro, fabricadas por
S Bem perto, o bastão que tantas vezes

era empregado com força de Hércules nas costas dos
ministras do extraordinário izar.

O .vestido de casamento
dc Catarina 11 resiste a
ação cio tempo, ao lado cte
velhas carruagens, presente
dc nupeias de reis e im-

perador da Europa e da
\si,a. Em meio às jóias ofer-
tadas a Catarina, figura
um diamante do Brasil. En-
Ire as muralhas do Krem-
íín a Praça das Caledrais,
conjunto de monumentos
mais velhos que nossa p&-
Iria.

Em Leningrado, » toriu'
leza de Pedro e Paulo es-

palha suas ameias sôbre o

Neva. Antiga pnsao de re-

voluclohários. A Praça dos
Dccembristas evoca a pri-
meir.-i insurreição contra o

absolutismo tsadsta, Bufo-
caria por Nicolau I porque
seus chefes não se ligaram
ao povo. , .

Os monumentos históru
cos de Moscou e de Lenm-
erado fazem pensar na ie-
«endaria resistência do po-

vo russo a todos os uwaso-
res estrangeiros, invària-
velmente vencidos. O ultt-
mo íoi Hitler. Em Lenin-
grado fomos liospedes do
Hotel Astoria. Quando os
exércitos alemães assedia-
vam a cidade, alguns • ofi-
ciais nazistas presos con-
duziam no bolso convites
para uma festa que não se
realizou. Era um convite
de Hitler para o «banquete
da vitória», naquele hotel.

O convite trazia o «.menti:».
Tudo germanicamente pre-
visto, com meticulosidade,
do aperitivo à sobremesa.
A mesma capacidade de

previsão não tiveram os

generais incumbidos de
vencer a resistência de Lo-
ningrado. Não houve ban-

quete no Astoria. Houve
convidados mortos ou rei-
tos prisioneiros.

Mas os exemplos históri-
cos não são considerados

pelos belicislas
ricanos.

UM NOVO MUNDO

A história da velha Rússia

representa, no entanto, mm-
tos e muitos pontos de con•
traste com a vida soviética.
Depois de percorrer monu
mentos do Kremlin c de Le-

ningrado visitamos, nos ai-
redores de Moscou, uma

grande fábrica de aparelhos
de alta precisão, impulsiona
da por um novo tipo do ho
mens. Seus diretores, tecni-
cos, contramestres e opera-
rios sâo homens soviéticos,
construtores do socialismo,
já em marcha para o comti-
nismo. Pertencem a um pais
que rapidamente se transfor
mpu de pais agrário em pais
industrializado, na mais so-
lida potência econômica «Io
mundo. A fabricação dos apa
relhos de alta precisão exip-
medições rigorosas, medições

HOMENAGEM À
MEMÓRIA DO PROF.

MIGUEL 0Z0RI0
Pedem-nos publicar:
<-A Associação Módica do

Distrito Federal realizará na
próxima quarta-feira, dia 13
do corrente, às 21 horas, em
sua sede à rua Senador Dan-
tas, 7-A, 6'' andar, uma ses-
são especial em homenagem
ã memória do prof. Miguel
Ozório de Almeida».

até dois microns, isto é, alô

à quinquagésima parte de

um milímetro.

ESCOLA TÉCNICA

Ligada à fábrica lunciona

uma escola técnica. Seus

alunos, de 16 a 18 anos da

idade, fazem ali aprendiza

gem Trabalham seis horas.

Vencem 600 rublos por mês.

Os que excedem a quantida-
dc de trabalho planejada pa-

ra seis horas recebem paga

mento suplementar. Alguns
stakariovlstas alcançam, no
trabalho de aprendizagem.
2.000 a 2.200 rublos por mes.

vida Política

As fábricas da URSS, na' 
turalmentc, são núcleos etc
atividade política. Nessa .a-
brica de aparelhos dc ai.a
precisão há um aeP«t:"*"a"
Soviet Supremo tia UKb""--.
um deputado ao Societ cia
República, três ao soviet ur
bano de Moscou, entre os
quais o diretor da fabrica,
sois deputados ao soviet dis-
trital e dez laureados com o
Prêmio Stalin.

A classe operária, com •¦>

poder nas mãos, tendo cons
truido o socialismo, segue
sua marcha para o comunis
mo. A história da velha Rus
sia vive novo capítulo. O
pais dos soviets marcha na
vanguarda dos povos que
amam a paz e o progresso.

Sdó^os^os.ii.d.ais
de fabrica e organizando o

conselho de representantes do

Sindicato, a-igí como um

ponto de reivindicação a read
missão dos companheiros ou

ompanheiras despedidos po
motivo da greve e o paga
mento integral dos dias que
estiveram parados.

A vitória dos trabalhado-
res cm bebidas será uma vi-
torta dos trabalhadores do
Distrito Federal.

Viva a unidade dos traba-
lhadores !

Viva a greve dos trabalha-
dores em bebidas !

Toda a solidariedade aos
nossos irmãos em greve !
Pela União Sindical dos Tra-

balhadores do Distrito Fede-
ral!

(a.) A Diretoria.
Rio, 11 de janeiro de 1954.»

AUDIÊNCIA DA 2.a
AUDITORIA DA

AERONÁUTICA
Reunir-sc-á no próximo dis

19 a 2.' Auditoria de Aero-
náutica, ocasião em que se-
rão lidos os depoimentos das
testemunhas de acusação con-
tra os majores Fortunato de
Oliveira e Sebastião Dantas
Loureiro, e outros.

dendo mais sustentar a ia-
milia pediu que eu e outro
irmão, um pouco, mais ve-
lho partisse cm busca de re-
cursos^para ver se a situação
de minha mãe, doente, e de
minhas irmãs, que possuiaro
uma só muda de roupa, vles-
se a melhorar. E foi assim
que em agosto de 1952, de-

pois de andar sem rumo por
vários meses, acabei che-
gandò no Rio de Janeiro.
No primeiro dia que desem-
barquei, achei até a cidade
bonita e parecia mesmo com
a cidade das histórias con-
tadas em Crato. Mas como
eu não tinha dormida nem
onde comer, logo comecei a
ver que a situação de quem
não tem dinheiro, tanto e
má aqui como ali. £, depo s
de um mês dormindo quando
os guardas deixavam, pas-
sando fome, é que conse-
gui arranjar trabalho co-
mo servente num prédio em
construção. Mas o salário
que me pagavam mal dava
para a comida, mesmo eu la-
vando a roupa no próprio
lugar onde trabalhava. As-
sim, até hoje não pude man-
dar nem um cruzeiro para
auxiliar a saúde de minha po-
bre mãe, e envergonhado,
também rfão tenho escrito
para casa.

Tem noites que não posso
dormir e então começo a
pensar no passado, quando
Getulio andou pelo Norte fa-
zendo discurso e dizendo
que se êle ganhasse as elei-
ções iria distribuir terra de
graça. Passaram já quatro
anos e até hoje nada do pro-
metido foi feito. E agora.
eu lendo na IMPRENSA PO-
PULAR o Programa do Par-
tido Comunista do Brasil, é
que começo a compreender
que Getulio, sendo homem
dos exploradores norte-ame-
ricanos, nunca poderá cum-
prir o que prometeu. O re-

Denunciadas Mais Violên-
cias Dos Beleguins da

¦ Polícia do Exército
Reimm-sc, ontem, ao Regi-

mento de Cavalaria de Guar-
da o Conselho Especial cie

Justiça da 2.' Auditoria de ,

Guerra em audiência do pro-
cesso-farsa milltar-facista em j
que estão envolvidos pátrio- |
tas miltiares da Bahia e Ser- :

gipe. Foram interrogados on- 
j

tas militares da Bahia e Ser-
Francisco Vital, da Psllcia dc (
Sergipe, e Jaynie Andrade e i

Silva, da Policia da Bahia.
ESBOFETEADO |

INSULTADO
O sargento Amanho, que

foi preso na lunçào de dele-

gado de Policia de Riachuelo,
narrou todas as violências a

que foi submetido. Disse que
foi por muitas vezes esbofe-
teado e obrigado a assinar
documentos cujo conteúdo des-
conhecia. Sua família foi m-
sultacla. Foi levado, após a

prisão, para a Capitania dos
Portos de Aracaju para a Pe-
nitenciária, onde sofreu us
'maiores coações por parte cio
coronel João de Almeida. Frei-
tas e capitão Adriano da Sil-
va Junior, e na Bahia pelo
tenente Justino cie liarros Ca-
valcanti.

O DEPOIMENTO DO
SARGENTO JAYIYIE

O sargento Jaymc Andrade
da Silva, no seu depoimento
defendeu calorosamente a
Casa cio Sargento da Bahia.
Disse que o seu órgão «A
Trincheira.» é um jornal na-
cionalista, que luta pelos In-
terêsses da corporação e pela
emancipação naciomi1. lClo-
giou também o Centro de Es-
tudos e Defesa do Petróleo,
e a atuação cio general F.cl-
gard da Cruz Cordeiro na Ba-

hia ,e disse ser este o motivo
cie sua prisão.

Denunciou, o depoente, que
o próprio capitão Adriano llie
declarou: -Quem se procla-
mar nacionalista no Clube Mi-
litar ou na Casa do Sargento
perde a confiança». Disse ain-
da que esse oficial arbitrário
o esbofeteou .deixou o sem co-
mor e sem beber e terminou
mandando amarrá-lo pela cia-
tura, ameaçando-o de jogai
num poço do pátio do 1!'.' B.C.
em Salvador.

ORDEM DO PRESIDENTE
O sargento Jaynie denunciou

ainda o promotor que acom-

panhou o inquérito, uni tal
Benedito Rao chamou-o e dis-
se-lhe : «Assine tudo o que
esse coronel Freitas quiser,
pois aqui o comandante da
Região não manda. Esse co-
rónel Freitas tem carta bíun-
ca do presidente da Repiibli-
ca e do ministro da Guerra e
eu nada posso Easer como
promotor».

IMPUGNADA A PERGUNTA
Durante o interrogatório o

advogado Sinval Palmeira le-
vantou a questão de ordem re-
lativa à pergunta formulada.
pelo coronel Paulo .Mac Corei.
Esse oficial pergunhou se os
acusados são comunistas ou
simpatizantes. Demonstrou o
advogado que tal pergunta
envolve uma discriminação
idcológcla que foge à- própria
natureza do processo, pois oi
acusados estão sendo clcinin-
ciados por «incitamento a in-
disciplina, etc.'>.
Foi marcada uma nova ses-
são para sexta-feira, ás ÍJ ho-
ias, no mesmo local.

Voltam os Marítimos a Reclamar
o Cumprimento do Acordo da Greve
Amanhã, às 16 horas, reunião no Ministério do Trabalho — Obrigado •

governo a reconhecer o,ue o acordo não foi cumprido
está marcada para ama- , gioso líder marítimo, coman

dante Emílio Bonfante De-

BmúcratiaPopà?

nhã, às 16 horas, uma reu-
niao no Ministério do Tra-
balho, da qual participarão
representantes do governo e
dos marítimos, nas pessoas
dos Srs. Murilo' Meifdes,
presidente da Junta Gover-
nativa do Sindicato dos Ofi-
ciais de Náutica, do presti-

ladas pelo governo e os ar*
madores.

maria e de outros represen-
tantes da corporação. Nessa
reunião serão tratadas as
mesmas reivindicações por
que foram a greve em 16
de outubro os marítimos,
reivindicações ate hoje vio-

SUCESSO
DE LIVRARIA

1.567
IXEMPURK VfNDIDOS
fM UMA SEMANA!
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UM HOMEM
DE VERDADE

é. iorii pouvói

Cottma» • .«t » ll".. mói» «ml* w
uiuIoim llvrarluii
Prtlm Bailou'. Clvtltaçâo Inilcpemlínl-I-
Jo,» Olinipu AvsnMs, Roj-ül Ml

a DíTELECTUAUDADE brasileira Já tem
A em mios um valioso »n^um^Tadeniu'

te em favor do florescimento da en tura na

clonal e da defesa do patrimônio ¦""«»•"
Sio e cientifico do nosso povo: o projeto
de Programa «lo Partido Comunista do Bra

sil agora divulgado e a que os patriotas sau

dam como o mais Importante documento po*

"%? 
SndehTute 

"de 
libertação nacional

mie!polo brasileiro empreende para livrar-

ã uâ Sracão imperialista norte-ameriea-
™ do XoTmifeudal e da opressão a mie

está s"bme««o, o problema da cultura na-

donal ocupa um lugar de de.ta.juo entrev as

Importantes questões que o projeto dc Pio

^ Sffí crlHi- e de 
Jv^gJJMj

Xe é tamblT através desses meios que
a sua maquina de dominação c corrupção
^¦mHha o nosso povo, desfigura e avilta as

S Sras S»es culturais de nossa gen
teS a todos o padrão da monstruosa
S. tSS cosmopolita que visa-Wj*™*

í£S"" fies de «gangsters» je 
de

¦Tüsss!»?srs*«-

^-ussidao e amoraildade, literatura produzida
nas fôrmas das empresas de pi««a%
pintura c escultura de pura mistificação
abslracionista e música «bWIWjn»
corrompe a pureza da melodia e do ritmo
de nossa música popular, ^minando^.os
veículos de manifestação cultural, senhores
do rádio e da televisão, da imprensa comer-
dal e das salas de espetáculos, das entidades
artísticas e dos órgãos de publicação litera-
rui, os agentes imperialistas "W^,0.1?1*;
nos passaram a dominar as possibilidades ut
...ríação e difusão da cultura do nosso povo.
Com i**tn os colonizadores de nossa Pátria inv
nôem aos homens dc cultura, aos escritores,
inüsleistas, artistas plásticos, cineastas, pro
fissionais liberais, professores, elen«sws-j°r-
«alistas, que se submetam a aviltante lunçao
dc mercenários da «cultura» alugada, ou se
tornem alvo dc todas as perseguições c en-
•réntem toda espécie dc lobstáçulos para o-,
'«envolvimento de sra ativida.b priodoia
-ofissional». como re^slra o proie.o de i

°VraTBrande maioria dos homens de cultura
dc nossa terra não aceita a desonra de alugar
no imperialismo a força criadora íe-«««

cidàcle literária, artística .... cientifica e •<*•

Rivadavia Mendonça
cão ao patrimônio cultural brasileira
^ 

A cultura nacional « parte indiv sivel to

própria soberania de nosso povo e cia é uni

dos elementos caracierizadores da Mia e%is-

tencia como nação. A defesa da cultura na-

tional é por isto mesmo parte integrante d»

gnílide luta pela ^en*ê™»*^*^.
bicão nacional. Os homens de cultura, empe

aliados nessa luta de P^^vaçao do Pjjri

mônio cultural de nosso povo e dc garantia
¦So da cultura na-

piniiii! tém diante <!e si, 
„r?cnte tarefa de debater, difundir e ajudar

a transformar em realidade

¦"¦•¦•••¦' «¦int'ao " "^"Heste 
momento, a

fundir e ajudar
viva o projeto

a transiorniar «.-m i.»^---.- . ._ J. ¦„..
d- Froerama do Partido Comunista do Eia-

Sn oue o caminho luminoso da libertarãoS ' ' 
Pátria, do progresso do Brasil e do

;onqulsMediante a instauração de um governo

exposta à ação corruptora *^Sw£
!J ..„.. .,...!„ dos asentes imperialistas

^í3?;*;«r*<rai- (im""nst(T.

irios

hendo toda 
^riqueza 

cultura, que s^con-

litismo, por meio dos agci
nVirte-amcrlcanos. ,slituem

olintelectuaispalriolas q.^eo..s»«M.
| das torças iintii.npeiial.stas e ant.ieu

tra

dais de nosso pata, «m, agora, a missão Ws-
tórica de unir-se a aliança dos operários e

Smíoneses, em torno da qual se formarf¦ a

grande e ampla frente democrática de llber
tecâo nacional, «única força capaz de iniplan
terno país o regime democráiico popular, dc

Siancar o Brasil da dominação americanac
u" situação humilhante err,.que seeneonto.
a. íinicaifôrea capaz de conduzir nossa Patna

ü tí S telte e radioso,, como acentua
o projeto de Programa.

Através da ação preconizada por êweh*
lórico documentôVe emente por esse meio,

\ que conseguiremos romper todos os^«pe
i.Un„8 q„e fretam a errandio«a força credora
.!<. nnsso novo, que possui virtudes ç resenas
culS comi muitos dos mais cultos povos
lo mundo. Conquistando .um regime de paz
f lltodSe Sue mobilizará todos^e^os

Sôs Intelectuais, na direção daquele tutu-

ro feliz e radloso.
Sem atender a particularidades esteticas,

filosóficas ou partidárias, mas. .»cuna de to
das elas e respeltendoas a todas, os nossos
Steleetuata podem e devem imediatamente
r—der ao chamamento do Programa, pa-
ra a luta libertadora dc nossa Pátria.

DESMASCARADOS
GKTÚLIO E JANG*

fim 16 de outubro, ainda
está na memória de todos
os trabalhadores, o governo
fascistr. de Vargas-e Jango
desencadeou a mais brutal
das violências contra os ma-
ritimos, alegando que esses
trabalhadores «nada tinham _
a reivindicar». A reunião
marcada para amanha vem
mostrar que o próprio go-
vêrno é obrigado a recorthe-
cer, embora seja um govér.
no anti-operário, que os *
reitos dos marítimos aüwa
não foram cumpridos.

Esse fato verr. mostrar
que os trabalhadores marrri-
mos, assim como todos os
11-abalhadores, tem raz*o,
ao acusar o governo de Var-
gas e Jango como um go-
vêrno de espancadores *
serviço dos patrões main
reacionários.

AS REIV1NÍ»G*0M»
HOS TRAÍALHAIJORE»

Na reunião de aaaaaW)
serão tratadas a« rs*^^'
cações, ou seja, « dÉrew*
dos trabalhadores do »^
constantes do acordo 9t
cessação da greve qt» «a-
lizaram em junho, ainda ho-
je desrespeitados pelo lo-
vêrno e os armadores. Oi
marítimos vão reclamar o
não cumprimento, na maio-
ria das empresas marítimas,
principalmente no Lôide, do
repouso semanal a partir
cie 1949, da semana infdMH
a bordo dos navios, das S
horas de trabalho, da quês-
tão de melhor alimentação

J »a Marinha M*ww» *c*

&j^;*tim6WW Wr
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Wtâs dos leitores
íflfflllt!versa Haia da "Sadiaii

PREÇOS BA OOFM
Estào a venda, hoje, nos

postos da COFAP, as se-
guintes mercadorias: carne,
de 1*, com osso, Cr$ 12,00,
o quilo; feijão, Cr$ 25,00, o
quilo; arroz, Or$ 11,50 '

quilo.

FEIRAS DE HOJE

Hoje - um Filme Chinês
EA

Do leitor Virgílio Felix de
Lima. recebemos:

«Sr. redator de IMPREN-
SA POPULAR.

Li em nosso jornal, edição
de 23 de dezembro de 19Õ3,
a reportagem que fazia gra-
ves denúncias contra o Ser-
viço de Assistência aos Me-
notes. Pela reportagem, do-
cumentada, se concluía que
os menores vivem om situa-
ção pior do que quando
abandonados.

AOS CORRES- |
PONDENTES )'.. 

Cniu correspondência para l¦¦ que ofereça vivo Interesse a (
S uni diário noticioso devi' se- J,' gulr determinadas normas. í
l A curta deve ter como ba- {
) se uma denúncia. Relutar \
> um talo novo ou um aspe.:- )
\ to novo de um assunto cm t

foco, a nao ser que se trate i
de um assunto Importante de J
permanente interesse.

A carta, uo dar uma no-
tícla, deve dizer o que -icon-
teceu, com quem, quando, on-

ili, . se possível, por que c
corno. Se o leitor não lem
conhecimento de alguns d;s-
ses dados alto fica Impedido
de nos escrever, pois a te-
portapem do jornal se en-
carreBuru do completá-los.

Congratulo-me com LM-
PRENSA POPULAR por ter
feito a reportagem dentro
de uma orientação justa e
não ter tratado a questão
dos menores delinqüentes o
do SAM comu faz a maioria
dos jornais «sadios», O nos
so jornal, como não podia
deixar de ser, apontou os
verdadeiros responsáveis por
esses crimes que são come-
tidos contra a pessoa Intuía
na.

Num momento comu este.

é interessante mostrar a di-
ferença entre o que faz
IMPRENSA POPULAR e as
campanhas em defesa da
«civilização ocidental e cris-
lã», promovidas pelos jor-
nais e rádios burgueses. Es
sns campanhas visam antes
cie tudo encobrir a todo
custo os crimes cometidos
pelos governantes do Brasil.

Esses senhores, além de
deturpar os fatos, apreseu-
tam soluções que se sabe, de
antemão não resolverão na-

da. Fazem orações a Maria,
apelo à Senhora das Graças,
a São Francisco de Assis e
outros, esquecendo-se que os
responsáveis pelo que acon-
tece estão aqui mesmo, mui-
to perto deles. Apelam para
o Senhor, para que os me-
nores abandonados tenham
vida melhor, mas quando o
senhor aqui da terra, o go-
vêrno, prende c espanca e
mata os menores, eles se en-
colhem c não dão uma sõ no-
ta em favor dessas vitimas .

Ajudo à Imprensa da Paz
Do leitor Humillssinio ubia-

ta recebemos u seguinte car-
ta:

«Só dignificando a possua
humana u mesmo a outros
seres podo dignificar-se um
indivíduo ou uma nação, ü
Brasil e o brasileiro não só
estarão fora da lei das leis
como das mais nobres tradi'
ções enquanto nos deixarmos
subjugar e submeter
aqueles que pela força.
tixploração, tudo fazem

por
pela

para

Polícia de Ladrões
Um leitor escreve de Viga-

rio Geral, dizendo que o buir-
ro está entregue ;ms assai-
tantos e arrombadores. Diz,
então, que no dia 1* foram
atacados dois populares pcv
ladrões, os moradores do su-
búrbio foram feridos e dei-
xados cm estado grave. Na
Praça Dois, Rua 2-i. Rua I3u-

FELICITAÇÕES
Continuam chegando ô. nos-

sa redação cartões e mensa-
gc-ns dc felicitações pelo ini-
cio ilo novo aro. Recebemos
ontem um cartão enviado pe-
los «Companheiros ile Agos-
tmho Prjrtd» e Marinete nos
enviou o seguinte mensa-
gem :

•>A IMPREN S A POPULAR
desejo mais um ano de Vitó-
ria nas lutas pela liberdade
e progresso de nossa pátria.»

careste, Kuu Valentino Ma
iralhães, Kua La Puz, diver-
sus casas foram arrombadas
ultimamente. No dia .'il de de-
zenibro uma latina de 6 ou 8
assaltautes atacaram um ra-
paz de nome Orlando e as-
saltaram também o dono de
um armazém, senhor muito
conhecido em Vigário Geral,
de nome Albino.

O leitor denuncia que h
policia está acumpliciuda com
os ladrões, tendo mesmo ai-
guns tiras participado dire-
tamente do roubo. Km oulcas
vezes, «tiras* montam guar-
du enquanto os assaltam cs
praticam o ataque. Termina
o leitor por lembrar que a pu-
lícia de Vargas só existe pa-
ra perseguir os patriotas, en-
quanto deixa a população en-
tregue aos ladrões, quando
mio é eis mesma que pra-
tica os roubos.

dominai o mundo, desrespej-
lundu nu suu imbecil loueu-
ra anticomunista, os mais

sagrados diioitos. A liberda-
de de consciência e o dirpito
de pensar.

Não merece acatamento
nem é digno de respeito das
consciências limpas o indivi-
duo ou governo que atrela ou
arrasta o Brasil, numa es-
cravizução venal, indigna e
vergonhosa paru o conjunto
de nações que a revelia de
seus povos querem a guer-
ra e a eterna exploração do
homem pelo homem, O Bra-
sil com a Imprensa Popu-
lar, a imprensa livre à fren-
te, deve pugnar pela paz, pela
liberdade, a fraternidade o
bem-estar — progresso de to-

das as nuç-òes a povos. Com
osae pensamento remetemos a
IMPRENSA POPULAR, à im-
prensa de Prestes o tostão
do pobre contra us milhões
de tuburões. Já è lempo —
está se fazendo tarde — que
o povo desperte para desa
gravar o Brasil na pessoa re-
eonliecidamente digna de Luiz
Carlos Prestes e aqueles que
com este estão a altura de
edentar o Brasil com mais
dignidade e mais acerto para
os altos destinos que Deus
reservou a esta grande Pá-
wia « á humanidade do fu-
turo. Junto a esta carta re-
meto a quantia de 66 cru-
zeiros, um dia de salário, pa-
ra a imprensa da verdade o
da paz;..

Em Lugar de Salário
Queriam Dar Pancadas

A leitura Aiiibrosina Rosa-
empregada doméstica conta
que foi tontradada para tra-
balhar nu casa do senhor
Humberto Guimarães, a Kua
Humaltá, 2611, como emprega-
dn da filha rio dono da casa,
sra. Lóucdes, Trabalhou 11
dias. lavando e cosinhundo pa-
ra as duas famílias- Apesar
de ter sido contratada para
trabalhar para D. Lourdes
que o casada, obrigaram-na a
fazer o serviço das duas fa-
mflias, No dia anterior ao em

que nos escrevia, foi posta
pi.vu fura de casa pelo mari-
do de D. Lourdes e um ir-
müu desta, debaixo de pesados
insultos o ameaçada de agres-
são pelos dois •> valentes». Mus
o pior de toda a história é
que não recebeu saláviò acer-
tado paru 1.000 cruzeiros por
inés porque os patrões se re-
cusarom a pagar. Chegaram a
di;er que em lugar de dinhei-
ro lhe dariam pancadas c que
ela estava com s.•to de não
apanhar.

ifNTHO

PRAÇA
MBLHA
paio.

ZONA

DA CRUZ VBR-
Rua Carlox Sa» C

sul

LARGO DO MA< 1HADO
Rua Gago Ooutmho; BO

TAFOGO —¦ Rui. Arnaldo
Qulntela; IPANEMA Rua
BulhOes de Carvalho t Joa-
qulm ÍTabueo-

ZONA NORTa

»' eom Intenta praaer que
reieliemos est» maravilhosa uo-
liei». Hoje, a» Í0 hora», *i-rB
exibida, n» ABI um» (Millçulu
china»*, peni l-uciediide Ciiltn
ral Slno-Br* dleira, com n en-
trada franquiaria para todo ¦>
público. IC ühliuinho est* Ir-
llil...

O filme. «A mova doa ettbn-
loa branco», relata eom oi»
«ele» e simplicidade uni conto
do folclore, adaptado de um»
opera, por Tlnic VI e Ho China.
ehlh. Discorrendo o neu trama

linguagem compreensível • todo n povo chi-
que em imensa maioria tomava o «eu pri-

metro contato com • cinema e outras nianlfen-
! tavoes culturais populares, nem por Isto dolia de
Iexpressar uma forma que alcança ótimos mu-
[mentos. Mantém furte llgacfto com u opera on
j final, raifto do» sentimentais • melodiosos treino»
j musicais que, Igualmente de natureza funcional,
! permitem um melhor acompanhamento pela plu-
[ tela, att há poucos ano* oprimida pelo visnúilhfln

tlhlang kul-Chek e sua malta de sanguessugas
: Kelvmbranios que esta produção dos Kstudin»
¦ Centrais da China Popular teta de 105U

Transmitindo • sea eoatefldo nascido àu foi-

cai
ne*,

ij„re da uliituia.il» Kegiau dt> Fronteira, iToertní,
pelo VIII Exercito do Marcha, através de m,,,
composição fotográfica essencialmente ligada ».,
ambiente chlnAs, que evoca as suas Inigualáveis
gravura*, e cum um bom elenco no qual »r u>»
tueii a versatilidade da magnífica «Hst-erlus, u
narrativa por sen vagar rltmtco se ldentlflci,
eom «* cenários reallstlcos do leste c norto eu
ropeu.

Km ointe.se, a película nos relata um drama
dn sentimentos, que Identifica a situação dn,
camponeses no período feudal de 1938-1938, i-m
¦topei. E' n história de uma jovem (HsUerli
quo multo amava um seu-igual (Ta-chuu), mu.
que é violentamente raptada pelo latlfundlArh,
lluutig. Maltratada pela mfte de lluang, multi •
viciada, e finalmente violentada por este, tentn
Infrutlferamentc fugir do cativeiro, onde nt, eu
i-iintnm um iim^aro na pessoa de Chang, tambén
uma servlval esr.ravliada. Por sua vei, Tu-rlim,
fugindo do opressor, se alista no VIII rJxércId
de Marcha. Hsl-erh, upós muitas peripécias, en
contra refúgio numu gruta e se transformo nn
Deusa dos Cabelos Brancos. Com a llhrrtucni, di
povoado, on noivo» se reencontram e Huang, cau-
sndor de todos estes Infortúnios, que obrigam .
velho Tang a vender-lhe a filha a titulo de di-
da*, e justiçado pelo pote.

i'JJUCA -
Piraçunungu
GRAJAt -

PIEDADE -

Ruas Barão de
e Guaplara;

Praça Verdun,
Rua Gomas

Serpa; MEIER — Rua Uai-
dlno Plmentel; ENGENHO
NOVO — Rua Baronesa do
Engenho Novo; VAZ LOBO
- Ruas Bezerra de Menezes,
Lima Drumont e Professor
Burlamaqui; CACHAMBI —
Ruae Vasco da Gama e Ho-
nório; MARIA DA GRAÇA -
Rua Miguel Ângelo; BENTO
RIBKIRO — Largo da Kon-
tinha; HIGIENOPOMS —
Rua Darque de Matos.

ILHA OO GOVERNADOR

Praia do Galeão

ÍI FRJFRAGMENTOS
CELULÓIDE

RidlM • TeterialiM con-
aertam-se eom garantia.
Telefonar para M-MT* e
chamar Benévolo.

fem
de serviços

o milhares
de leitores!

''Rua sem Hol" o tão
esperado filme de Alex Via-
ny, cuja estréia estava mar-
cada para este més, foi
transferida a fim de que o
mesmo possa participar do
I Festival Internacionol de
Cinema do Brasil, vela exi-
gôncia de que os mesmos
sejam inéditos. O filme con-
ta com excelentes qualidades
técnicas e artísticas, como a
fotografia de Mário Pagés,
a interpretação do forte
elenco (Modesto de Souza,
Doris Monteiro, Glauce Ro-
cha, Carlos OoMm, etc....)
e a própria direção de Alex
Viany, distinguido no I Fes-
tival Cinematográtfko do
Distrito Federal.

A inclusão do filme-vir-
gem na t.a categoria da Ins-
trução n. 10, representa
uma vitória para o cinema
brasileiro alcançado pela
maioria progressista do Sin-
dicato Nacional da /«titiaíria
Cinematográfica, que enca-
minhará ao titular da Pasta
da Fazenda um Memorial
pleiteando a transferência.
» E continua em suspenso

o I Festival Internacional de
Cinema do Brasil, a reali-
sar-se em São Paulo, em fe-
vereiro deste ano, pela ine-
ficácia de uma Comissão in-
capaz de planificar os tra-
balhos a bem do Brasil. Fal-
tam noticias, falta -propa-
ganda, faltam conutifes, fal-
ia previsão, falta... só não

P falta sombra e água fresca,
£ com o dinheiro dos cofres

da nação.

Não Jogue
Fora

Nio jogue fora o seu sa-
pato velho, Consertos ga-
rantidos a Rua .Sao Lou
renco, lia. — Sola Inteira
ou meias solns, com rn-
pidez e sarantia. — Tele-
fone: 3033 — MTEROl
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EVA NOVA numa cena do filme de Cuido Brignone, "Chu-
va. de Canções", que está sendo apresentado pela Ari F\l

mes, no tine Presidente

Agulhas e Microfones
A moça Doris Monteiro

„_„  .._- i:..:..,::.::;;.,;-. livraria 1 i

Presente- HEX (22-6327> Chamai da l ulfi111 (i
amblijao. ' 

f
VITORIA (42-8020) V bal» S
perdida '

CENTRO

I

A moça Ooris Monieiro.
cantora da Tupi e da fábri-
ca de discos Todamérica,
figura entre as melhores
Intérpretes da nossa músi-
ca popular-

Mas. aporá o cinema sur-
giu como um futuro certo
para a moça DorLs, de mo
do que ultimamente ela
pouco tem aparecido no
rádio.

Pena para o.s ouvintes e
para os críticos, pois no
meio de tanta coisa de
ruim quo o rátlio tem. Do-
ris Monteiro é uma exre-
ção, pois sabe cantar de
verdade. Interpreta muito
bem um samba-canção. Não
é afetada o tem voz bo-
nlta e interpretação me-
Ihor ainda.

Da moça' Doris Montei-
ro n Todamérica tem ns

«Você não sabe .

«Perdão», -Agulha no pa
lheiro» e outros, composi-
ções lançadas há tempos
mas com valor para figii-
rar em qualquer discoteca

Há muito, porém, Dori.-
não tem gravado. Se não
estamos enganados sou úl
tinio disco foi aqueie do
filme .Agulha no Palhci.
ro», cuja outra face é o bp-
nito samba *Perdãov

Pòna, tornamos a dizer
Esperamos, contudo, que
Ooris reinicie depois do
carnaval suas atividades
na cora. pois os seus dis-
cos valem como uma cio-
monstração da pujança da
música popular brasileira e
notadamente do samba-
canção, gênero ao qua! Do-
ris Monteiro se dedica com
maior intensidade.

BADIO-ESCUTA

- Amargor.
Atmosftva-
Estuda.
Gracejar.
Basca,

— Nota musical,
— Maior.
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VERTICAIS

Epístola, missivi
Forma arcaica
fc'o O-
Abrandar, aliviar

í — Estreio ou braço de fio
que se presta geralraen-
le à navegação.

1.0 — Abandonado.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
NÚMERO 330

HORIZONTAIS — 1 Ra-
mal; 6 Rafa; 8 Rum; 9 Um;
11 Sá; 12 Tal; 14 Azar.

VERTICAIS — 2 Ar; 3
Mar; i Arus; f> Lamas; 7 Lu-
ta; 10; Mus; 13 La.

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas em geral,
com instülução para
Indústria. Contrato de
5 anos, na Rua Costa
Rica, 147. Telefone:
30-3198, Penha.

MANIFESTAÇÃO DOS BARNABÊS, numa das suas memoráveis campanhas,
mente os barnabés se preparam para nova luta por aumento de salários.

PREPARA O FUNCIONALISMO
A NOVA CAMPANHA POR AUMENTO

Apelo da UNSP para que todo o funcionalismo se lance à luta que será
deflagrada no próximo dia ' 5 — Esperada pelos barnabés com grande
ansiedade a assembléia de sexta-feira próxima no Liceu Literário

Teve lugar ontem a grande homenagem que o TeatroExperimental do Negro prestou à memória de Eugene CVNeil.
uitor reccnlemenlc desaparecido. No palco tioTeatro Duicipa (ex-Reginas( foram apresentadas as tercei-ra. quinta e fiétima cenas de nO Imperador .lones , a se-

gunda cena do segundo ato de «Todos os Filhos ue Deustem Asas,, e iodo o drama -tOticle Esta Marcada i Cruz*na interpretação do Léa Garcia, Orlando Aguiar e, outros!
Mídias Nascimento que responde também pela di'reçao do festival.

1
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O furte

nave du
da fuzarca.
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límpviihadu em nova luta por aumento de salário para
o funcionalismo público, a UNSP faz uni apelo aos barnabés
para que nas repartições u cm Iodos os locais de trabalho,
discutam a tabela apresentada ua última reunião ampliada

entre a Diretoria e os representantes de seções. Apela, tam-
bem, a UNSP a todos os servidores públicos para que não
deixem de comparecer à assembléia do dia 15, a se realizar
no Liceu Literário Português, quando a tabela -iorá deflniti-
vãmente aprovada.

SENTE-SE FRACO!
CANSA-SE COM

FACEÜDADE?
i. ele-ncia farmacêutica acaba

âe criar o mipertònlcn KOLENO.
eapectalmei te para criar novas
energias e dar mnls resistência
uo eeu organismo.

KOLENO í para V. que se
alimenta pouco, trabalha ou ao
preocupa em exçeaao, KOLENO
¦ • iridlspènBavul eara evitar »
fadiga ou cansaço.

Não encontrando em sua
iiirniácia, peça para Caixa
iifll — BIO.

A UNSP chama a atenção
dos funcionários públicos
para os divisionistiis que
lentam prejudicar as roi-
vindicações da coletividade,
principalmente no tocante ã
luta por aumento salarial,
íísscs inimigos conseguiram
torpedear o projeto 1.0B2,
que traria aumentos com-
pulsórlos qüinqüenais de 20
por cento para os médicos
e oficiais administrativos de
i ii vel universitário, usando,
como instrumento, a emen-
da 109 de autoria do Sena-
rior Mozart Lago. Essa
emenda vem forçar o proje-
to a se arrastar pelas gave-
tas do Senado, sabo Deus
ató quando. A indignação no
moio dos que seriam bene-
ficiados com os qüinqüênios
é geral, diante dessa mano-
bra dos agentes do governo,
quo não conseguem mais
ocultar o propósito de tor-
pedear a aprovação do proje
to 1.082.

UNIDADE NA LUTA

POR AUMENTO

Com a fixação do novo sa-
lárlo-mlnimo em 2.-100 cru-
7.ciros para os trabalhadores
do comércio e da Indústria,
a UNSP não poderia ficar de
braços cruzados, pois a
grande maioria do funciona
llsmo ganha salários que
variam entro 1.200 e 1.700 cru-

zeiros. O novo salário mini-
mo trará, consequentemente,
a subida ainda mais rápida
dos gêneros de primeira ne-
cessidade os barnabés que já
vivem na miséria, perceben

á

do tais salários, veriam a fo-
me aumentar nos seus lares.
Por isso, a UNSP lançou a
nova tabela que, depois de
aprovada pelo funclonalis- f
mo, será um poderoso fator Í
tle unidade na campanha por p
aumento de salários, a ser á
deflagrada na assembléia do %
próximo dia 15. A discussão |
e aprovação da tabela é de |vital importância para os f
barnabés, sendo, portanto, |f
de grande comparecimento j|
a assembléia. ^
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DOS QUADROS DA PREFEITURA

CiBNTílNÀKIO Uü-tj-ia;
valelro do Colorado e
vertia da montanha.

COLONIAL (-12-S511!) -•
rata dos sete mares.

FLORtyNO (43-P074) —
Ia iierdlda.

IDEAL (43-12181
da coragem.

ÍRIS (42-1216; A
terouro e Fuzileiros

LAPA (22-2548) -
rlgosa em Trieate.

MEM UE SA' (42-2232) - A
bala perdida e Fantasma de im
proviSii.

PRESIDENTE I42-7128Í
Chuva de canções.

PRIMOR (43-6631) - O pira
ta dos sete nmiia.

S. JOEE' (42-U592) - Terra
do Inferno.

TEXAS -- Laneelros da Índia

TWUCA

ÀMÔRICA (48-4519' Poi
lua causa.

AVENIDA M8-1667) -- A bala
perdida.

CARIOCA (2S-8178) — O iorte
da coragem.

HADDOCK LOBO (48-96101
O pirata dos sete mares,.

MARACANÃ (48.39101 - *
bala perdida.

METRO-TIJUCA (48-9970.1
Quo Vadis?

OLINDA (48-1032) • O pi-
rata dos sete mares.

TIJUCA — Chamas da ambi-
eKo.

VELO (48-1381! -- A família
de barulho e Fonte amarga.

"ÍONA SUL

OUTHOS BAIRROS

BANDEIRA 125-7670' Ali
a primeira pedra e Cidade tenlaíâo.

BARONESA
fenio.

BÒNSUCESSO Vivendoamor.
BRA2 oE PINA (37-3489) -

veneno em teus lábios e Lágrtmas amni-jraa,
EDSON i ¦JU--4-149 <

demónií» e carita
JOVIAL 123-06521

tem

mundo,

No projeto de recsirutura-
ção dos quadros tia Prefeitn-
ra, que por sina! ainilü se en-
contra escondido nas ga/olas
do prefeito, a situação doe
lioristiis, adjudicados e. pes-
soai de obras conlinúti ti ines-
ma, e ae houve modificação
foi para pior. Aqueles fim-
cionários, como consta no
projeto, ficariam intelramen-
te a morce do diretor Ja re-
partição u que perUncer a
verba, podendo ser demitidos
sem a mínima garantia. A

comissão que elaborou o pr i
jeto, presidida pelo sr. Julin
Catálano, náu levou uni con-
slderaçao a lulu que i longo
tempo víiü mantendo para
conseguir í sua estruturação

entre os quadros da Prefeitn-
ra. eom a« mesmas garanllaa

que a lei facult» an funclõn*-
llsmo núblico.

ADESÕES a
ASSEMBLÉIA

Continuam cliegando à. pi-
retoria da UNSP, as adesôou
do funcionalismo público a
assembléia que se realizara
ha 15 próximo no Liceu ldte.
cario Português. fi grande o
entusiasmo dos barnabés. que
dessa assembléia sair".o com
uma tabela relvitldieatória fie
aumento aalaz-itii

ALR3KA
bldo.

ALVORADA
ra do Inferno.

ART PALÁCIO
Crimes da alma.

ASTÓRIA (47 04661
rata dos sete mares.

A2TECA Í45-881S)
ca um í»Eredo

BOTAFOGO Por I

Brlquiido pmi

(17-29881 - Ter-
'37-6443) •

O pi

Sei» p«-

;a -"aiisa

Tralcoel.

MADÜHEIKA (29l673Si
Chamas da umblcSo.

MASCOTE l29.0411j - o pi-.'ita dos seto mares.
MAUA — Tf-rra do Inferno
MÊIER (29-1222) - No reino¦los monstros.
MODERNO - Santa de umlouco e Fantasma por acaso.
MODELO — Üanta de um luu-

oo o Fantasinas por acaso.
MONTE 3ASTBLO (29-S250i- O forte da coragem.
NATAL (48-1480) Veneno

em teus lábios c Sinfonia éter-
na.

PENHA 130-11211 ¦•¦ Cinco ue-
doa Salteadorea encobertos.

PIEDADE (29-6532) - Assim
catava escrito.

QUINTINO (29-8230.) — Lu-
7.ca nas sombras o Viver í tu
tar.

RAMOS (30-1094) - Oa ho-
rnena rds e A bala de ouro,.

REALENGO - A volta dos
irmãos corsos o Rainha por um
dia.

ROSÁRIO (30-1889) - Terra
4os monstros.

RIDAN (49-1633) - Sete paro
um segrído.

SANTA ALICE (38-9093) -
iorte dn coragem.

SANTA HELENA (30-2Ü6G)Crê em mim, amor.
Si CRISTÓVÃO I211-J92ÕI

Avalanche de ódios e Tcjo
fatal.

S, JERONIMO
ra

Marcado pa.morrer ,; Palácio das pai-xôtí,
S. PEDRO I30-91ÍIS

({tio bravo.
VILA ISABiüL

Noite sem eütreltia
Academia

lOil-Uilli
a Francls in

PA8A AMANHA
BOLSO (27-1738) - cStúdio

53» e «No Tentna dn Onça»
CARLOS GOMES (22-75M)

íõ 20 i: 32 horas: I.na Pupi
FOLLIES (27r8218) — «O HBnbyi., 20 e 22 horas. Vesperal: quinta, Babado e domine,-

na iü horar,
GLORIA (22-0146) — «Cuplmi

àa "/! o 23 horas Háb e domlr
go. vesperâl, 16 horas.

IARDEL (27-8712) - «Marre
Ia I, bombo», aa 20 e 23 hora?
\ esperais, sábados e doming- e

RECREIO (22-S164) - 4Rei
Momo de Touca,. à» JO e "?
hora.1:.

DULCINA (32-5S17) • «Obri
giida polo amor do vocês», 21
horus, Vesperâl. ;uiuta, sdbadi
o domingo, às 16 horas, ate dis
30.

RIVAL, (32-2721'i «Mayai
ds 21 horas, sábHii» e dòmlngc
2U e 22 hí-ras, veaperul 16 ho
ras Ultimas semanas,

REPÚBLICA i22-027L> — Det
canso;

TEATRO MUNICIPAL (42
-.'.lllSl

SERRADOR (43-6442)
«Amor u precd fixo», sábado ¦
domingo às 30 e 22 horas :
vcsperals rs 16 horas.

.----*.-^.S-N.'>»^.-- -

RÁDIO
Aconselhamos para hoje

NACIONAL — ãCarroíiss
GUANABARA — «A
METROPOLITANA

12.30 hs.
TUPI - -.Desafio ao.-. Carrancudos», às 21.30 haRADIO GLOBO - «Qual Será o Sucesso ?>, às 14 lis

Musical•>, fts lií.dO hs.
Música do Momentos, às 17 n3

••Uni pouquinho de Baião-, às,

DR. A. CAMPOS
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Oeaudur.» anatômicas, po, proce.so norte-americano. £,tr.
ceies dlfiet-ls • operações da beca. - BKIDGES FIXOS
(Boschl com material (arantido por nrerns r»--.í
lórloi Kua do Carmo, 9 — 9.» andar -
Ih « sibado*. « Ha» o. Manoel
quartas • sextas-feiras. —

E MOVEIS
preços r»;í'i4vels. IConsol-

- Sala 301. As torta», qnln.
St (Sobrado), u segundai,

Telefonei 42-187*.

r
COPACABANA .47-2803'

for lua causa.
IPANEMA (47-281)6' âete

nnra um aeeredo e Vcsolnacio
LBBLON (27-28061 - Por tu»

causa.
irETRO.COPACABANA iS7-

3797) - Quo Vadis*
MIRAMAR - O forte aa oo-

rasem.
PIRAJA (47-266S) — Carava-

na do ouro,
POLITEAMA (25-1143) — O

Oaüeho e O Inventor da rno-
cidade.

RIAN (47-114-1) -- O forte da
i-oratreni.

r.ITZ (37-72241 O olrata dos-,-l.e n-.ares.
ROXÍ (27-3,2401 A bala¦ -dlda
:-' 1.U1/. ''JS-7b7!>) '1 im-l»

u» ro!íg»m

Sensacional Liq uidação Final
(Para entrega ^aw chaves)

D A

JOALHERIA PASCOAL
Todo mundo pode ter um relógio ou qualquer jóia de valor porque
PASCOAL resolveu fazer uma LIQUIDAÇÃO TOTAL por preços

nunca vistos.

A \ ÍSTA E V CREDITO
AV. RIO BRANCO, 114
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Nenhum Obstáculo Obje-
tivo à Amizade Entre a
U. R. S. S. e os EE. UU.

A INTEGRA DA ENTREVISTA DE ANO JWVO
DEMALENKOV

REPRODUZIMOS!
Por ocasião das festividades de Natal • Ano Novu

o diretor geral para a Europa da agência americana «In-
leriiatloniil News Servlo»», sr. Klrifrshury Smllh, dirigiu
se a 28 de dezembro de 1988 a O. M. Malenkov, pedin
do-lhe que respondesse a algumas perguntas.

Damos abaixo as pergunta» feitas pelo ar. Klng*
bury Smllh e as respostas de C. M. Malenkov.

PRIMEIKA PERGUNTA — «Justa sao os vossos vo
tos para o povo americano durante o ano de 1964?

De todo coração desejo ao povo ame-
e uma vida de pas. Desejo ao povo

RESPOSTA
rlcano follcidade _ „ — - .— -
americano êxitos no desenvolvimento das relações ae
amizade com todos os povos e resultados produtivos na
nobre causa de defesa da pas em relação a quaisquer
tentativas que visem a perturbá-la.

SEGUNDA PERGUNTA — Esperais que o novo ano
seja assinalado pelo fortalecimento dos laços de amlza
de entre os povos da America e da RúaslaT

RESPOSTA — Antes de tudo « preciso desejar o
melhoramento das relações entra nosso* países. Consl-
«loro que não há obstáculos objetivos para que no novo
ano melhorem as relações entre a União Soviética e os
amizade entre os povos de nossos paises. B espero que
Estados Unidos e se fortaleçam os tradicionais laços de
assim será.

TERCEIRA PERGUNTA — Como considerais as
possibilidades de manutenção da paz em todo o mundo
c de alivio da tensão internacional em 1964Í

RESPOSTA — Todos os povos estão ansiosos por
urna pnz solida e há possibilidades favoráveis para um
maior alívio da tensão Internacional em 19S4. Os go-
vernos e antes de tudo os governos das grandes poten
cias não podem deixar de ouvir a vou dos povos e nâo
podem deixar de levar em conta a sua crescente aspira-
«,ão a uma pai duradoura,

Quanto ao Governo Soviético, sempre fês, faz e con-
linuara fazendo tudo para que os povos vivam em pai,
purn que seja aliviada a tensão Internacional e sejam
estabelecidas relações normais entre todos os paises.

QUARTA PERGUNTA — O que considerais como t
passo mais importante que possa ser dado no interesse
da paz em todo o mundo em 1954?

RESPOSTA — Esse passo seria a conclusão de uni
Acordo entre os Estados, por força do qual os partlcl
paul es do Acordo assumissem o compromisso solene e
irrevogável de não empregar a arma atômica, a, arma de
hidrogênio e qualquer outra arma de extermínio em
massa. Esse Acordo facilitaria a possibilidade de enten-
tlimentos para a interdição total da arma atômica e o
estabelecimento de um severo controle internacional só-
bre a efetivação da proibição do uso da energia atômica
para fins militares.

Ao mesmo tempo, o Governo Soviético consideraria
necessário entendimentos visando a uma considerável rc<
tlução de todos os demais tipos de armamento e de for-
ças armadas.

Tudo isso diminuiria, sem dúvida alguma, as despe-
mis orçamentárias para atender as necessidades millta-
res e aliviaria a situação econômica da opulaçáo.
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PROPÕEM OS SINO-COREANOS

Reatamento Das Conversações emPan Mun
A índia pede a convocação da Assembléia da ONU —• Enquanto isso, os s

ianques preparam com Chiang Kai Chek nova violação dos acordos
do armistício

TÓQUIO, 
11 (A.F.P.) — O

rádio da Pequim «nun-
olou, hpje, que os sino-corea-
nes tinham convidado os ame-
rioanos a pomesr, Imediata-
mente, os ofioials de ligação,
a fim d* que «st» fossem na
próxima quarta-feira a Pan
Mum Jom, para fixar data e
hora do reatamento das oon-
variações preliminares para a
Conferência Política.

O convite foi feito numa
carta dirigida pelo sr. Ki Suok
Bok, representante norte-
coreano e Huan Chua, reprs-
sentando a República Popu-
lar da China, ao sr. Kenneth
Young, representante dos Es-
tados Unidos, Esta oarta es-
tava acompanhada do texto
das reoentes deolaraçòss dos
ir». Chu En-Lai e Nam II, a
respeito.

CONVOCAQAO OA
ASSEMBLÉIA DA ONU
NAÇÕES UNIDA8, N. Y.,

11 (A.F.P.) — O seoretá-
rio-geral das Nagõet Unida6
recebeu um telegrama da sra.
Pandit, presidente da Astem-
bléla-Gcral, pedindo-lhe para
convocar uma sessão extraor-
dinária da Assembléia sobre
a Coréia, ao que anuncia fon-
te abalizada.

Cate telegrama foi noje dis-
tribuldo às delegações dos

Estados membros, ouja maio-
ria terá que aprovar a reu-
niao da Assembléia, para que
esta ss possa realizar.

O PEDIDO DA ÍNDIA
NOVA DELHI, 11 (A.F.P.)

— «O govArno indiano pediu
ao presidente da Assembléia»
Geral da ONU que convooasse
novamente a oitava sessão da
Assembléia em data aproxi-
mada, com um prazo razoa-
vel, antes da dissolução da
Comissão Neutra de Repatria-
mento»,

O pedido da índia, conse-
quència da resolução indo-
brasileira aprovada no dia 8
de dezembro, expressa a opi-
nião de que «o problema co-
reano deve ser considerado
agora pela Assembléia, to-
mando-se em consideração, si-
multâneamente, o trabalho da
Comissão se julga Incapaz de
mento e as questfles que essa
Comissão se ulga incapaz de
resolver», acrescentando que

«ta Interrupção das negociações
a respeito da conferência po-
lltlca e a conseqüente parali-
aaçào das medidas que visa-
vam a soluoionar a questão
coreana tornam igualmente
urgente uma sessão da assem-
bléla»,

Os circulos diplomáticos in-
dlanos esperam que .depois

de obter o assentlmento da
maioria dos membros das Na-
çoes Unidas ,a senhora Pan-
dlt, presidente da Assembléia-
Geral, convoque o organismo
para o dia 9 de fevereiro, oon-
forme prevê a resolução indo»
brasileira.
DECLARAÇÕES DE ÉDEN

LONDRES, 1 (A.F.P.) —
Num discurso através do ri»
dio ,o chefe do Foreign Office,
sr. Anthony Éden, passou em
revista ,esta tarde, os acon-
tecimentos diplomàtloos do
ano de 1953 «dos quais o mais
animador, disse éle, foi, sem
dúvida alguma, o fim das hos-
tilIdade sna Coréia».

Falando inicialmente da Co-
réia, o ministro britânico fri-
sou : «Precisamos, agora, con-
tinuar a trabalhar para a reu-
nião da Conferência Política
prevista pelos termos do ar-
mistlcio. Estou convencido de
que é este o único meio de
conseguir-se a paz na Co-
réia».

PACTO OE GUERRA
WASHINGTON, 11 (A.F.P.)

— O presidente Eisenhower
submeteu hoje ao Senado, pa-
ra ratificação, o pacto de se-
gurança mútua entre os Es-
tados Unidos e a Coréia do
Sul assinado em 1.» de outu-
bro passado, cm Seul.
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.REGIME DE TERRORE OPRESSÃO
IMPOSTO PELOS IANQUES

À VENEZUELA
Mr. Warren, embaixador americano, é o verdadeiro governador da
Venezuela — Três mil presos políticos e mil exilados — Assalto orga-

nizado às riquezas do país
(l.a de duas reportagens)

PROBLEMA DAS ARMAS ATÔMICAS

INICIADAS AS CONVERSAÇÕES
SOVIÉTICO AMERICANAS

Washington, u (a.f.p>.
•— Começaram ãa 15 horas,

no Departamento de Estado,
as conversações preliminares
entre o secretário de Estado
norte-americano, sr. John
Foster Dulles e o representan-
te soviético, sr. Zarubln. acer-
ca do projeto Eisenhower da
constituição de um consórcio
atômico a bem da paz.

Meia hora depois, termina-
.

PELA CONQUISTA DO SALARIO-M.NIMO

taíiiííp Monstro de Trabalhadores
Comissões de propaganda mobiliza rio trabalhadores para a conquista
do salário-mínimo de 2.400 cruzeiros — Solidariedade aos trabalha-

dores em bebidas
Realizou-se, ontem, a reu-

iião conjunta de hoteleiros
e enfermeiros para debater
i questão do salário-minlmo.
A assembléia resolveu orga-
nizar uma comissão compôs-
Ia de 20 pessoas para, .junto

corri a Comissão Interslndi-
cal, fazer a mais ampla pro-
pagãnda e mobilização de
enfermeiros e hoteleiros pa-
ra unia grande concentra-
cão a ser posteriormente
marcada.

Os trabalhadores que se
-acederam na tribuna foram
unânimes em afirmar que
estão dispostos a conquls-
ar o salario-minlmo de
lualquer jeito. Afirmou o

PERDURA A CRISE
ROMA, 11 (AFP) -• A

.olução da crise ministerial
ieverâ terminar amanhã
cedo, pela designação da
personalidade encarregada
de constituir o governo. Es-
ta designação deveria ter
sido feita, esta tarde, mas
por motivos que não foram
esclarecidos, o Sr Lulgi Ei-
naudi adiou-a para amanhã.
Nada transpirou sobre a es-
colha que fará o Presidente.

Os nomes mais corrente-
mente citados continuam
sendo os Srs. Amintore Fan-
íani, Attilio Piccioni, Glo-
vanni Gronchi e o próprio
Sr. Giuseppe Pella, sendo,

Fanfanl

Presidente do Sindicato dos
Enfermeiros, Celso Rosa: —
Queira o governo ou não
queira, teremos o salário-mi-
nimo de 2.400 cruzeiros,
sem nenhum desconto. O
nosso maior argumento na
defesa do que pleiteamos, é
perguntar se algum empre-
gador pode viver com 2.-100
cruzeiros.

CBS» 44)0
INSUFICIENTE

Os trabalhadores demons-
traram claramente a Insufi-
ciência do salário-mínimo de
2.400 cruzeiros para a ma
nutencão do irabalhador e
sua família. Luiz França,
membro da Comissão Inter-
sindical declarou:

—¦ O salário-mínimo fixa-
do em todo o território na-
cional deveria sei suficien-
te para a manutenção do
trabalhador e sua família.
Usando de cifras gerais, f'_
um cálculo para o salário
mínimo necessário para a
manutenção de uma família
de 3 pessoas e achei 3.180
cruzeiros. Foi aprovado 2
mil e 400 cruzeiros e mes-
mo assim, os empregadores
nada querem dar

SOLIDABIEDADK
AOS GREVISTAS

Os trabalhadores hoteleí-
ros resolveram comunicar
às empresas de bebidas que
caso não satisfaçam às rei-
vindlcações de seus empre-
gados, boicotarão todas as
empresas, não vendendo
seus produtos. Foi tirada

na assembléia, uma comis-
são para levar aos grevis-
tas, a solidariedade de hote-
leiros e enfermeiros.

va a entrevista e sabls-se que
nenhuma decisão havia sido
tomada na reunido. Novo en-
contro Dulles-Zarubln foi pre.
visto para antes da partida
do sr. Dulles para Berlim, ao
que anuncia oficialmente o
Departamento de Estado.

A REUNIÃO
..WASHINGTON, 11 (A.F.P.).

— Terminada a entrevista de
meia hora quo o sr Geor-
gei Zarubln, embaixador da
União Soviética em Washlng-

ton .manteve, esta manhã,
com o secretário de Estado
Foster Dulles, um porta-voz
do Departamento de Estado
fez à imprensa a seguinte ile-

claração :
«O secretário de Estado

avistou-se, hoje pela manhã,
com o sr. embaixador tia
União Soviética, para trocas
de pareceres preliminares sô-
bre os procedimentos relativos
às negociações sobre energia
atômica.

«Nenhuma decisão definiu-
va foi tomada. Ficou deter,
minado que o secretario de

Estado e o embaixador sovll*
tico se reunam novamente
antes da partida do secretário
de Estado para a Conferência
de Berlim.

«Participaram da reunião
o secretário de Estado, o em-
baixador soviético, o sr. Ll-
vingstone P. Merchani, secre-
;ário de Estatlo adjunto en-
carregado ile Assuntos Euro-
pciis; sr. Mickail N Smir-
tiovslti, primeiro secretário da
Embaixada da União Soviéti-
ca, assim como um intérprete
do Departamento de Estado.»

NOVAS REGIÕES
ADMINISTRATIVAS
MOSCOU, 11 (AFP) — O

«Presidium» do cSoviet» Su-
premo da URSS aprovou a
criação de cinco novas re
giões administrativas na Re-
pública da Rússia, uma tia
Ucrânia, e decidiu suprimir
cinco regiões na República
Biolo-Ríissia, anuncia o «te
vestia».

CARACAS, 
Janeiro (Espe.

ciai para a IMPREN-
SA POPULAR) — A vida
na capital da Venezuela
transcorre num clima de
terror. Ninguém está a sal-
vo dos terríveis agentes da
«Segurança Nacional», que
chegam à casa do mais des-
prevenido e pacífico cida-
dão e o leva preso se en-
contra um Uvijo de contos

(de Tchekov, por exemplo),
ou qualquer coisa de que
não se agradem. Neste ca-
so, levam o cidadão para
pesquisas e recorrem a tô-
dos os meios para arran-
car-lhe «tudo 0 <lue sabe*
Inclusive torturas e humi-
lhuçoes.

TBÊS MIL PRESOS
POLÍTICOS

Atualmente há 3.000 pre-
sos na Venezuela e 1.000
no exilio. Mais de 100 diri-
gentes e homens do povo
Eoram assasinados pela
ditadura.

E' esse o paraíso que o
capital norte-americano le-
vou à Venezuela. Para nin-
guém é segredo que 0 ver-
dadeiro governador da Ve-
nezuela ê mr. Fletcher War-
ren, embaixador dos Esta-
dos Unidos. Foi ôle quem
resolveu a situação criada
em dezembro de 1952, quan-
do o povo venezuelano in-
fliglu uma tragorosa der-
rota eleitoral ao grupo dl-
tatorlal. Do palácio de Mi
raflores, mr- Warren decl-
diu o golpe de estado con-
tra as eleições, contra a
vontan popular, elevando o
coronel Perez Jimenez a
ditador. O controle do exér-
cito está nas mãos da Ame-
rican Military Misslon. que

atua por sua vez debaixo
das ordens do «attaché» ml-
Utar da Embaixada dos Es-
tados Unidos .
VERDADEIRA DITADURA

DE JIMENEZ
E' preciso, porém, não

confundir. Existe, para etei-
to de publicidade, um Con-
gresso Nacional, Assem-
blélas Legislativas nos Es-
tados e demais órgãos «le-
gtslativos». Para quem qul-
ser ver, existe também uma
«constituição» em vigência,
que estabelece garantias
aos cidadãos e a eleição di-
reta para deputados e pre-
sidente da República. Ocor-
re porem que, por disposl-
çoes transitórias, o capltu-
Io de garantias, assim co-
mo o de eleições, está sus-
penso até que na Venezuc-
Ia «de novo reine a ordem».
Enquanto isso, o governo
nomeia o Congresso e o Con-
gresso nomeia o Presidente.
Ás leis venezuelanas não
consagram a pena de mor-
te, mas Perez Jimenez as-
sasslnou mais de cem ve-
nezuelanos por «crimes»
políticos.

Este é o cenário sangren-
to e de terror que Washln-
gton escolheu como sede
para a sua não menos san-
grenta Conferência Intera-
mericana convocada para
março próximo.

A MONSTRUOSA ES-
PLORAÇAO DOS TRUSTES

Desde algum tempo a
propaganda Interessada n!tc
perde ocasião pnra elogiar
«as belezas-* da economia
venezuelana. Recentemente,
todavia, o PA distribuiu à
Imprensa latino-americana

uma crônica circular em |
que se elogiam os «verda- li
deiros prodígios* veneziiu- jj
lanos: «Em sentido genera- jj
lizado, pode-se apontar a
Venezuela como um dos
poucos países da América |Latina que oferecem gran '
des vantagens ao capltfil j

estrangeiro. Com ofeito. os i
estrangeiros podem possuir jbens territoriais em lodo o i
país, dedicar-se a qualquer ;
modalidade industrial ou i
comercial. Todo o estimulo joficial é dado para a cria- '
t;5o de novas empresas,
proporclonando-so v a ti I u-
gens alfandegárias ít Im-
portação de máquinas <-
equipamentos. Com efiMto,
a Venezuela é um dus
países que oferece maiores
vantagens ao capital osfrátv
gelro, em especial ao ca-
pitai norte-americano. A Ve
nezuela, falando mais cia-
ramentu, encon ra.s-ü veii-
d I d a incondicionalmente.
Entre 1929 e 1950 as inver-
soes estrangeiras passaram
de 250 a 2.800 milhões ria
dólares, isto é, multiplica
rnm-se por 11 em 21 anos
O mais espantoso, porém, é
que essas Inversões dupll-
caram entro 19-17 e 1950
num salto do 1.400 para
2.SOO milhões ile dólares,
Como ésse ritmo de au-
mento manteve-se, as In-
versões estrangeiras na Ve
nezuela superam hoje, com
toda a probabilidade, es
5.000 milhões de dobros,
ou seja, 1.000 dólares para
cada venezuelano, com us
quais obtêm fabulosos lu-
cros-

(continua)
,.__—______ n i in i iiiiwih mim i — ——•—-— * ™" *»

iiiiiwib il.MsT -' —————¦^^——"-1 -M-ii-.i -f.y Hss»IHD—a—ai^ ii m "*——¦

sW^bbi a ^b sm flfl II ¦ nrat Tiyssr _mk, >_¦ Lw' vk. À _f*\ wÇs. P JL)?^ fV-wv1
I I I I I **M M Wff A jE IBÉ V&eAS IÉp^m^Í^I^v ¦:"'í'1'"ií'W''

H H I W m BB _n T w «as ^^ 
^| B Ml X|'|iM''--T1"^''—'¦¦¦'••¦-'^''

——,

§lfp«IWéM

Mais de Trinta..- Milhares de.., União Dos..*

porérri o Sr. Fanfanl o que
•onta com maiores probabl-
(idades de ser designado.
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ULTIMAS
NOTÍCIAS

aliría continuam funcionan
do têm manifestado inteira
solidarietiade aos seus com-
panhelros em greve, segun-
do fomos informados, aguar-
dam apenas a visita dos «pi-
quetes de greve» para aban-
donarem o serviço.

PIQUETES
Poi sua vez, o Sindicato

vem empregando todos os
esforços para conseguir a
paralisação total da indúa-
Iria de bebidas. Nesse senti-
do, já foram constituídos
inúmeros «piquetes de gre
ve», integrados principal
mente por membros do Co-
mitê de Greve e do Conselho
de Delegados, que percor-
rem desde a madrugada as
fábricas paradas e não pa-
radas.

Oniem u noile us grevistas
se reuniram em assembléia,
ratificando os aciA-dos com a
Brahma e a Cayru, que lhes
pagarão o aumento de 30
e 35% reivindicado, e rea-
firmarão sua decisão anterior

de não mais aceitnr acordo
nenhum em separado. Si-
mente voltarão ao trabalho
com um acôvdu ua base do
aumento pleiteado e geral a
todas ag indústrias de be-

bidas. Assim responderam a
Fábrica H. Underberg Albre-
cht, que sondou a possibi-
lidade de um acordo com o
Sindicato.

A Companhia Antártica,
diante da firmeza dos grevis-
tas, lançou mão de indiscri-

Erminlti Alvos, branca, portu-
judsa, III nnus. viuva, üumóntlrai
(Rua Honórlo Lemos, 9), 101
utropelada na noite de ontem na
Vv. Presidente Vargas, frente
ao prüdlo n.» 3.058, por um au.
t« <le chapa nilo Identificado. A
1ltlma sofreu fratura do crAnlo
e foi Internada no Hospital d»
rranto Socorro cm estado ue

UoAUl'.
I1BSTKTUIDI» O SEBVICO

Bfc CENSURA
Violento Incêndio Irrompeu ..»

um no 10.' nitdar do Edifício
Sisal, na Av. Presidente Vargas,
502. As chamas destruíram as
mias n.'s 102, 104, atl»S'nd'J
também as 101, 103 e 105. O»
Seniços do Censura e Diversão
do Ministério da Justiça, Insta-
lados naquela sala. foram qua-
te totalmente destruídos. O in-
cênlllo verlflcou-se em conse-
uuèncja da combustão dos fll-
mes O filme, depois de rodado.
¦cvm um banho de hlposulflto
.le sódio e um oanho de *S"a>
i itsterlormente, pura HmpS-ln.
luando a película é «al-ilavA-
Ia, surge uma camada de sai,
,'iihecldo como mi! negro, que
,m o calor se Inflama, tssa p
,%,n do sinistro, segundo «h
nircacôcs il« cniillSo Marlaifl,
,• comandou « tleslarítmenl,.

i „rpm <íe lloitibclròs

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÍJSTRIAS DE CALÇADOS E DE

LUVAS, BOLSAS E PELES DE RES-
GUARDO DO RIO DE JANEIRO

SBD»> PBACA ONZE DE JUNHO, N.' 192 SOB
TELEFONE 43-9100

Convocação
4 Diretoria e a Comissão de Salários, convoca »

fiasse em eeral, sócios ou nlo deste Sindicato, par- par
\StM da Assembléia no dia 18 de Janeiro, r 15,30
e 18,30 horas, em primeira e segunda convocações, para
discutirmos a seguinte Ordem do Dia:

a) Leitura 4a ata anterior;
b) Dar conhecimento a classe da proposta patronal:
c) Salárlo-Mlnlmoj
d) Assuntos geral».

Companheiros e companheiras! Todos à grande AS
SEMBLÊIA!

Tudo pel» Aumento * pela uossa União;
A Diretoria

minada violência para aliciar
<fwa-greves». Um dos moto
dos que essa companhia tem
preferido é o de enviar ca-
mionetes cheias de seus po-
liciait'. componentes da suu
Guarda Interna, para a Ce:i-
trai do Brasil, onde prende
os operários e os leva para
o local de trabalho. Ontem,
por exemplo, três moças ope-
rárlas foram assim levadas
para o serviço, mas protes-
taram e foram imediatamente
••soltas»- Outro método é ô>
te: aliciar todos os grevista?
(jvie passem nas proximidades
da fábrica sob coação e pro-
messas vantajosas, como
aconteceu com as operárias |Julieta Alves da Silva e Ma-
ria. Tal método, porém, nü?
tem surtido efeito, pois até
os seus próprios guardas co-
meçam já a repeli-lo Foi o
caso do guarda Geraldo San-
tos, que, mandado substituir
os operários, recusou-se c foi
afastado, indo, então para o
Sindicato, onde solidarizou-se
com os grevistas.

A Antártica também tem
tentado aliciar cerca de 300
operários, que, embora há
muito trabalhando lá, não
são registrados cemo empre-
gados, nem tém direito ai-
gum. São os chamados
<chapinhas». Para furarem
a greve a empresa lhes pro-
mete mundos e fundos, mas
nâo conseguiu aliciar mais
do que uns 10. Os demais
solidarizaram-se com os gre-
vistas, os quais incluíram
em suas reivindicações mais
esta: regularizar imediata-
mente a Bituação dos «cha-
pinhas».

SOLIDAIUEDADE
Os grevistas da indústria

de bebidas vêm tendo ma-
nlfestaçóes de solidariedade
dos mais variados setores
profissionais. Ontem,, em
sua assembléia, foram levar-
lhes apoio; marceneiros, ai-
faiates, sapateiros, têxteis,
hoteleiros, Carris Urhanos,
Ciscai Nacional. Também
lhes deram solidariedade a
C.T.B., na pessoa do Depu
tado Roberto Morena, seu se-
cretárlo geral, e a USTDF,
através do vereador Ante-
nor Marques. \

Essa solidariedade, agora \
ainda moral apenas, será
também financeira, confor-
me fomos Informados, des-
de que os grevistas solici-
tem aos Sindicaos Todo o
dinheiro que for enviado aos
Sindicato em greve será de-
positado no Fundo de Gre-
ve, que começará a funcio-
nar a partir do próximo
dia 15.

quer*» obtiveram o balanço, re-
cusaram-se a pagar os 30 por
cenlo o Instauraram um deseti-
bitlo dissídio coletivo. O govêr-
no tomou atguma medida con-
tra tt recusa tios bttnquelrnsT
Nenhuma; e nem sequer deter-
minou aos Bancos oficiuls qua
pagassem o numento. Ral a ne-
cesslditdo de darmos uma de-
monsinicio do firmeza, de nos-
io empenho em conquistar os fO
por cento de aumento.

NAO rSUMITIR MANOBRAS
— Nilo podemos manter Uu-

sOes em ninguém — prossegue
Francisco Trajano de Oliveira
— a nao ser em nossas pr»-
pritis forcas. O Ministro do tro-
Imllio, a exemplo do que fêz com
os marítimos, sumiu do Rio apdi
a «ostensaoí, querendo descar-

regar de seus ombro» a respi*-
sabllldade. O Presidente da He-
pública não toma nenhuma m-
dlda contra os Buneos. A Justi-
Ca do Trabalho 6 reconhecida
mente patronal. E nao tem Mr-
ça também para obrigar o cum-
prlmento de suas sentenças. Os
donos de fábricas de vidros, nt>-
nrtum deles, cumpriu a senten-
ça do TST e nenhuma providCn-
ela oficial foi tomada. Dlumn
disso temos de concluir: sô no*-
sa unidade cm torno do Sindi-
cuto, nossa organização eflcleii-
te nos Bancos, podorA forcar os
patrões a cumprir a portaria ne
estensao. Este é o sentido dn
nossa manifestação de hoje: uma
preparação para a greve que de-
flagraremos, caso os banqueiros
continuem Intransigentes em bo-
negar os 30 por cento.

Pode Resolver...
sas-rtídondas, e iodos os ti-
pos de reunião para deba-
terem os pontos do Progra-
ma e, principalmente, os que
dizem respeito à melhoria
da situação dos trabalha-
dores.

DEBATÜK O PROGRAMA
NA CONVENÇÃO

NACIONAL
— Creio que a Convenção

pela Kmancipação Nacional
deveria debater o projeto de
Programa, no que se refere
à produção nacional, ao co-
irjéreio exterior e interior, en-
fim, à situação econômica no
país. O projeto esclarece mui-
ta coisa como a questão da
Ltght. Agora sei qual a po-

siçâo do PCB diante tía Liglit,
Isto Porque li o esclaicoimen-
to dado a um trabalhador des-
ta empresa, sobre essa quês-
tão, e atruvés da IMPREN-
SA POPULAR.

O DEBATE PODERÁ
ELUCIDAR AS

DÚVIDAS

finalizando, disse-nos José
Lopes Veras:

— O debate cm torno do
projeto é muito importante
porque, se como está, já é cia-
ro, os debates poderão me-
lhorá-lo e esclarecer a mui-
ta gente que tenha dúvidas
quanto & sua aplicação.

—, _ swnacao gemleolonini o se- .
mlíoudnl do pais o à política de
nrcpariii.ru) de guerra do gov6r- i
no: nem «utindo mostra que, j
apesar dus enormes riquezas na- ,
ttirals de nossa terra, dotada do
jazidas de ferro, petróleo, car-
vão, manganês, ouro. níquel a ,
outros minerais, além de Áreas
fortillsstimis e de clima favo- 1
rável ao cultivo dos mais varia-
dos produtos agrícolas e criaçit» ,
do toda espécie de _ado, «6 eu- i
da dia niuls penosa « Insupor- |
lavei u nossa situação, llrtisi-
leiros morrem de fome nas es-
Iradas do Nordeste o nos gran- •
tlcs centros Industriais do puís. (
A tuberculose e outras doenças
matam ou inutilizam milhões du
pessoas. Sem escolas nem hos-
plluls, o povo vive na Ignora»-
cia e morto uo desamparo, biu
eompcnstti.Ao — e esta é ainda
verdude palpável — em poder
dos monopólio» americanos ja es-
tão as uossas maiores riquezas
minerais. A United States Slcel
o a Botliloüon Steel apoderaram-
se da produção de umngunos.
A Slantlard OU luta pela posse
das nossas jazidas do petróleo.
banqueiros americanos contro-
Iam a produção do minério de
ferro e a produção siderúrgica
de Volta Redonda. Sob o con-
trôlu du capital norte-amerlca-
nu, ja se encontra grande parlo
tlit Indústria brasileira. O co-

do Urusll aclia<

imcão, póern tv sett serviço ti apa'
rclitii do Estado brasileiro par;i
explorar c oprimir, desenfreada:
mente, nosso povo. sniliioiir n-
recursos naturais do P'iís o ir
rançar juros mínimos».
QUE SE UNAM ÜS 1'ATUrOTA.

A essa lillurn, lml;r;;i o ur

llltei-Abel Cbermtint:
— Iluverft nisso u

ra dèturpnção du vcrtintlo'.' ;<u.i
é isso que todos seitlom e qui
todos subem? Não sito vcrtlndo-i
notórias'.' Por que "¦"¦ ulíü-ia»,
por que nã» debatfi-ias livro i
hoiiestamtiitò, mira que dtt dt-
vulgaçüo desses fatos vertlndei
ros, quu estão h í.uhIo o l.rnv.
t\ situação de suiuioolonia, eo: •
u suu soberania reduzida a um
quase protoloratlo nortc-aniiiri
canil, surja a união de IBilns n ¦
forças domocriitlciis cm <ll:u;;'
du nossa soberania plena, «-«
uossa economia asllxluUa pciJh
monopólios ttmoriennos, c tl.t n-
debita intorrerénclii üe 0|,e.- s
luiitiues em iiussii» depnrt.inioii-
tus políticos u liilmlnlhtralivo.H.

AMEAÇA A UBEUlíAüli!
UO CONTIílEM'E

Concluindo, afirmou o l-utíi
Abel Ohormotil:

_ Aproxlma-so mais unia
Conferência de Cliançelores, ".m
Caracas, e novas sombras, UU-
vez piores que/;, Puelq ¦• •
sltitònúlii ílriislírEstliilflS l "i'l<,'s

n.úrcio exterior do Uras J^"»- »;m,.""„ll 
„í,» sóniento o llrasll,

ae sob o controlo dos mpcrla- I ''" ''a 
llberdaile de tildo o Con-

listas americanos, que flxain,.ns ffintó T"M lUrelli. consugrudo

<,EL\DEIB\
conserta-se
Reforma-se[
Pinta-se Wdvco

Chame 2frS582'ífi-3oG&
COMPBA-SE GELADEIRA

.jjfejXkMlííí^lâíilJ

Fll
_r______3Sã|

1

preços do acordo com seus lnte
rèsses, assumem a posição de ln-
teriuiMlItifios nu venda do vários
dos nossos produtos. Impedem
uo lirasil Uo manter relações
comerciais com todos os países»,
como ó do Interesse da nossa
economia,

«firmas monopolistas norto-
americanas controlam a maior
parlo das exportações de-ca»
o dominam o comércio, o bene-
íeeiamonto o as exportações de
algodão. São elas aluda quo pre-
dominam nos transportes aéreo»
o ferroviários c ameaçam de
aniqullumcntu a Murinlta Mer-
canto tiiicioiuil.

Os nitinonóllos ninericanos con-
seguem cftmblo especial e pnvi-
leglado [iam a remessa de seu»
lucros pura o exterior, sem qual-
quer limitação o contra us pró-
priaB leis do país. ,

Os IniporlallstttS norte-amerl-
canos interferem diretamente cm
toda a vida administrativa da

dtv livre dotormlnnção du mil»
os povos. Assim i que, contra :>
(iuutcmala, que esta empenha-
da numa luta beroica pela sou
libertação du imperialismo .am'!-
rleauo, ji o Ucpartamento de m
tado engondru, u.'ssit timloren-
cia, uma lntorvcnçiio iimncara-
da em defesu * unia prolcnsu
vida livre no iitiinüo Uvre.

Todos esses fatos, que UKra-
passam os limites do nosso pais
è ameaçam o Continente amoii-
fiino, estão a aconselhar a imliio
das forças demoerátlcus, nao
uiiunas cm defesa do nossa fo-
béranla, de nossa çconoin|u, dft
nossa libertação uuoloiml, mus
pela paz do blindo, em perigo
sèmpro que bã iimeuçii ti sooe.-
raula do qualquer nação.

E é para isso quo o projete
de Progntl.ia iU f-artldo Uniij.
nlsta conclama lodo» os iira-,i
leiros o putrlotas, sem alstlnçiti

do partidos.

Transitaram...
dem de nosso governo. De-
sembarcamos aqui no Rio
como desembarcaríamos em
outro qualquer porto que
escalasse o navio. Desço-
nhecemos também que aque-
les que nos ar.tecederam
houvessem declinado de vi-
sitar esta maravilhosa ei-

dade. Por certo, nao sabiam,
nem souberam, o que per-
deram.

Povo amigo, o brasileiro,
gente quieta e acolhedora.
Não nos pouparam informa-
ções sobre os pontes pito-
rescòs de sua capital.

Apoio do...
çâo de capitais estrangei-
ros, em nosso país, é, tam-
bem, uma atitude revela-
dora do espírito aberto com
que pretende atingir o de-
senvolvimento econômico
do pais, orientado em um
nacionalismo franco e pro-
veitoso.

Sobre a ampliação do co-
mércio ultramarino, exi-
gência dos interesses nacio-
nais consignada no Progra-
ma, comentou o nosso en-
trevistado:

— Não escapa, também,
ao exame do estudioso dos
problemas brasileiros, o
item referente à necesida-
de de íestabeleciclinento das
relações comerciais com pai-
«os com o<5 quais não temos

no momenio, acoruos ou
transações comerciais-

A Rússia e os pulses so-
cialistas poderão, com real
proveito para a-economia
do Brasil, importar produ
tos como o café, cacau e ou-
tros, comperisando-se essa
importação com a vinda,
para nossa terra, de maqui-
nária moderna para a la-
voura, tratores, automóveis.
geradores, etc.

. — Esses aspectos do Pro-
grama — conclui — exigem
de todos os brasileiros uma
grande atenção, mesmo par-
que analisam problema:;
que são comuns a totlo-
independentemente de sua
convicções políticas ou rc
ligiõsaa.
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Dispostos a Greve os
Em Açúcar, Doces^

Trabalhadores
e Conservas

Os trabalhadores em conserva e açúcar estão dis
postos a ir à greve na luta por aumento de salários.
Os patrões, em oficio dirigido ao Sindicato, negaram
o aumento, alegando que o produto é tabelado. A ale-
gaçào patronal é uma grosseira inverdade, pois, a st-
tuacão das usinas e fábricas de doces e conservas
nunca foi lâo boa. Em assembléia, que deverá ser rea-
lizada na próxima semana, os trabalhadores deverão
decidir se irão à greve como único meio de recuar u
intransigência patronal.

LUCROS FABULOSOS
Somente as «Usinas Nacionais» teve, em 1952,

lucros superiores a 30 milhões de cruzeiros, muito aa-
ma do capital da empresa. Ao mesmo tempo que nega

Com 30 milhões de lucro em 1952 a Cia.
Usinas Nacionais alega falta de dinheiro

para dar o aumento — Aumento de sala-
rios sem aumento de preço do P*<™»° —

Forja-se a unidade de ação dos trabalhado-
' res da categoria

aumento aos seus empregados, a «empresa esbanja
dinheiro com umá quantidade de afilhados, parasi-
tas que vejetam nas suas seções. No fim do ano os
operários receberam uma quinzena de salário a titulo
dc abono de Natal. Os diretores porém receberam sa-

lário em dobro (34 mil cruzeiros) e mais 300 mil cru-
zeiros de gratificação. Além disso, uma serie de no-
gociatas e cavações que denunciaremos oportuna mm-
te. são realizadas pela empresa visando beneficia»
afilhados e apaniguados do diretor.

UNIDA A CORPORAÇÃO
Decidida a conquistar de qualquer forma o mi

mento pleiteado, os trabalhadores em açúcar, doces
e conservas estreitam cada dia sua unidade cm torno
do Sindicato. Não só no Distrito Federal como no hs-
lado do Rio, em Três Rios Caxias e Niterói, forja-se a
unidade da corporação. A assembléia da próxima se-
mana será decisiva para a luta por aumento de sa-
lários.

'é .... ..,,,_.. /'..;..¦¦,,-,-.,.< iii-csldcnie dn

_

í SI!i",ta ™mtêrôssc^da corporação. Diversos memoriais
I S»J«K ro?«n «ntrègúos no Sindicato, mas 0

í do^demais setores marítimos, com promessas de «garantias
I do governo para nas reivindicações.» Mas as empresas de na-
I vSoníovêra cumprindo o acordo e por isso Ja 

na 3.'
I íeÊahavera uma mesa-redonda do Sindicato de Oficiais de
I Suínas com a direção da Costeira para discutir a sono-
I roto do pagamento dos atrasados. Estes são os frutos Ja

| traiçío de Llniteu.
^ Vão se reunir em assem-
Í bléia hoje às 18 heras, os Fú-
f guistas da Marinha Mercan.
Í te. Para discussío de -sa»-i

FMJEUACAO V/A
AI/IMENTAÇAO

Sucessivas Demissões na União Nanufatora S/A
Alegam os patrões que o motivo é a falta de trabalho —

Denunciam os operários: golpe contra o salário-mínimo
As perspectivas de um novo reajustamento no

salário-mínimo, que passaria para 2.400 cruzeiros,
tem dando motivo a grande número de demissões
•io União Munufalora S. A., situada à Rua Aristides
Lobo. 90. Os patrões, como sempre, alegam falta de
trabalho, mas trata-se de um plano que visa afastar
do serviço todos os operários que ganham menos do
que o provável salário-mínimo, impedindo, assim, que
possam mais tarde receber indenizações naquela
base.

MOÇAS AS MAIS
PREJUDICADAS

o
da

Estando constituído
quadro de empregados
firma dc grande numero de
mocas menoreSfcle IS anos,
estas têm sido as.mais pie-
indicadas com a manobra
dos empregadores. Assim é
que nada monos de 50 lo-
fáni ia despedidas e daze-
nas de outras se encontram
na iminência dc serem de-

miiidas. O golpe, além de
atingir aquelas que gn-
nham importâncias infe-
riores a 2.400 cruzeiros, é
desferido. principalmente,
contra as operárias cujo
lompo de serviço na União
Manufatura P.A.. está para
atingir a estabilidade. Em-
pingadas com seis dito _e
até nove anos dc casa .-ã"
sumariamente poslus n:.
rua para que percam o di-
relto a estabilidade garan-

tido na consolidação <*-ís
leis do trabalho.

ESBULHADAS

Outro falo revoltante é
a maneira como os pa-
trões exploram as operárias.
Casos há, como o da opera-
ria Leonor foi admitida ga-
nliando apenas comissões,
sem salário fixo. Por ser
muito ativa, logo conseguiu
manter uma remuneração
normal de «00 cruzeiros
(salário mínimo do menor
de 1952). Ao completar a
maior idade, por superarem
as comissões o salário ml-
nimo, passou a ser ampre-

gada efetiva ganhando 20
cruzeiros diários sob o pre-
texto dc que havia sido ad-
mitida como aprendiz.
Aquelas que não se confor-
mavam com tal situação fo-
ram advertidas e depois de-
mitidas.

REMUNERAÇÕES ÍNFIMAS
Pelo quadro que publica-

mos abaixo, fornecido pe-
los próprios trabalhadores,
pode-se fazer uma idéia da
exploração na União Manu-
fatora S.A., além do esta-
dò deficiente das maquinas,

cuja produção é muito
aquém do que estabelecem
os patrões:
1 riz. de palas - Cr$ 4,00
1 dz. pregas — '¦¦> 4.00

1. dz. carselas — > 3,60
Por cada tecido
pipoquinha — » 0,50.

Demitido Por Ordem da Empresa
Imperialista Líder Sindica 1 Baiano
Empregado há sois anos da

Companhia Baiana de Encr-
gia Elétrica, com sede em
Salvador, membro dos Con-
selhòs da Confederação \a-
eional dos Trabalhadores na
Indústria c da Federação dos
trabalhadores nas Indús-
irias Urbanas rio Leste e Sul
» presidente do Sindicato dos
trabalhadores cm Energia
Hidrelétrica da Bahia, oca-
ba dè ser sumariamente de-
mitido o sr. Hcrmenito Dou-
rado, lider -sindical em seu
Estado.

t. notório, que a Compa-
nhia Baiana de Energia Elé-
trica é uma das filiais da

Vigoroso movimento de protesto e solidarie-
dade dos trabalhadores e Sindicatos

do imperialismo norte-Bond and Share agindo em
nosso país. O lider Herme-
nito Dourado, além do ser
um dos dirigentes sindicais
mais operosos c queridos no
movimento sindical baiano» é
ainda um trabalhador pátrio-
ta e conscio deseus deveres
de cidadão e para com o po-
vo de sua terra. Por isso
mesmo participa em seu Es-
tado natal de todos os movi-
mentos patrióticos, que obti-
veram a emancipação econo-
mica e politica de nossa pá-
tria e sua libertação do iu-
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CXAMES EM FEVEREIRO

EDUCANDÂRIO RUY BARBOSA
Rua Gago Coutinho, 25 — Largo do Machado

Telefones: 25-6937 e 25*2608

Insalubridade no Trabalho
Marítimo

©amos hoje, a conclusão
do trabalho apresentado ao
Ministério do Trabalho pela
."""omissão de Insalubridade
dos marítimos.

«Insalubridade nas opera-
ç5es realisadas em estalei1
ros de construção ou repara-
ção naval (diques, carreiros,
oficinas) os navios, de acôr-
do com o artigo 187 da Con-
solidação das Leis do Traba-
lho e a Portaria Ministerial
SCm-õl, de 13 de abril de
1999.

t

l — Corte a maçaria),
raspageni, queima
n pintura de na-
vios — Insalubri-
dade máxima — 40%

1 ¦- Solda a oxigênio
— Insalubridade
média  25%

S — Solda Elétrica —
Insalubridade mé-
dia  25%

— Casa de Máquinas
(combustão inter-
na) ou externa) e
caldeiras insalu-
bridade média ... 25«7Í

— Cozinha ( fogão)
— Excesso dc ca-
lor — Insalubri-
dade média  25%

9 — câmaras frif-ortfi-
ra« (excesso d*
frio) _ Insalubri-
dade média  25%

—.iastrftcle de mi-
vete — Insalubri-
dade média  25%

— EspelhaçSo — In-
salubridade m é •
dia  25%

t — Manipulação de
breu e betume —
Insalubridade mé-
dia  25%

30 .- Operações e cala-
fetagem e de gal-
vanoplastis — In-
salubridade m é •
dia  25%

*) — Preparação e mis-
t*ara das tintas —'. insalubridade mé-
dia ...'.  25%

*4"—' frabftlhr» de for-
jte — Insalubri-"dade 

média  25%
18 - Operaç*es »***"

gem de motores
(com óleo «die-
,ei,) - Insalubri-
média  257«

jH — Torrefaçto 6> ca-
fé (torradores-ca-
lor) Tnsalubrida-
cie média  25%

tt — Trabalho de for-
9e*tm »m padaria

Insalubridade mé-
dia  25

16 — Trabalho nas ca-
landras da lavan-

deria — Insalubri-
dade média  'Ir.

17 — Pòliniènto de me-
tais a jato de
areia tpeça gran-
des) — Insalubri-
dade máxima — 40%

IS — Trabalho nas ca-
landras da indus-
tria de borracha

Insalubridade
média  25%

19 — Preparo da cola
contendo b e n xol

Insalubridade
máxima  40%

2Ü — O p e r ações com
martelos pneomá-
ticos — Insalubri-
dade média  25%

21 - Carvoeira poeira e
calor) — Insalu-

25%

40<?;

bridade média ...
?2 — Trabalhos nas dra-

jras (incluem-se o
mestre, marinhei-
ro e moços) —
Insalubridade má
xima

Si — Trabalho dos es-
cafandristas — In-
salubridade mé -
dia  25

24 •-, Operações de lin-
pesa ou reparos
•tas dalas, «cofer-
darns», fundos du-
pios e «peak-tan-
k«í>, quando hou-
ver umidade e exa-
lação de gases ir-
ritantes, veneno-
sos ou tóxicos —
insalubridade mé-
dia  25%

25 
'— Outros locais não

especificados nesta clássi-
flcaçâo e tidos como insalu-
hres pelos sindicatos inte-
teressados; poderão ser apre-
ciados pelo órgão competen-
le deste M.T.l.C, que se
pronunciará mediante soli-
citação do sindicato pos-
tulante.

Rio de Janeiro, 16 de de-
zembro de 1953.

Assinatura pela Comissão:
— Dr. Evio -- Presidente;
Dr. Paulo Ferraz — repre-
sentante do Sindicato dos
Armadores; Manuel Queiroz
da Rocha — representante
do Sindicato dos Operários
Navais; Álvaro de Sousa —
representante do Sindicato
rios Marinheiros e Manuel
Filho — representante do
Sindicato dos Motoristas*-.

americano. R e c ent emente,
tornando-se insuportável a si-
Inação do povo. ria industria
e lio comercio, em consc-
quôncia do brutal raciona-
mento da energia elétrica
imposto pela empresa impe-
rialista com a conivência do
governo Règis Pacheco, a
mais sensível ameaça rie o
truste ianque apossar-se da
força rie Paulo Afonso e Co-
tegipe, ergue-se um amplo
movimento popular para pôr
fim a tal situação e ricfen-
der aqueles mananciais rie
força elétrica.

Esse movimento atingiu es
Sindicatos e a massa traba-
lhadora. Dele estão partici-
pando comerciantes, indus-
triais, parlamentares, pre-
sidentes do Associações re-
presentativae rins classes

produtoras e personalidades
de destaque em lorias as ca-
macias sociais. Koi lançado
um Manifesto e nesse do-
cumento eslá a .assinatura rio
Presidente rio Sindicato dos
Trabalhadores em Energia
Hidrelétrica. Tnnto has-
tou para que fosse colocado
na lista negra dn empresa e
logo em seguida demitido.

PROTESTOS E
SOLIDARIEDADE

A demissão do lider ope-
rário Hermenito Dourado e
as condições em que foi foi-
ta provocaram em todo o Es-
tado um vigoroso movimen-
Io de protesto e solidaricria-
de. Foi dado a público um
Manifesto assinado por 26
presidentes de Sindicatos,
protestando contra osso ato
rie arbílrio e violência ria em-
presa estrangeira, ehaman-
do os trabalhadores de todas
as categorias a responderem
ao acinte feito ao movimen-
to sindical baiano o a Ioda
a classe trabalhadora.

A questão já foi entregue
à Justiça do Trabalho. Cum-
pre recordar com o líder sin-
dica!* dos trabalhadores de
energia elétrica desta Capi-
tal, Enoch Fonseca Doria
F^lho, empregado ria Light
na Usina rio Frei Caneca,
com mais de 10 anos de ser-
viço na empresa, foi demiti
do por ter participado rio II1
Congresso Sindical Mundial,
realizado em Viena, em ou-
Iubro do ano passado. Le-
vada a questão ao tribunal
.trabalhista, amparado pela
solidariedade de seus com-
panheiros Enoch foi vitorio-
so, já tendo sido reintegra
do.
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suntos gerais».

SINDICATO DO FUMO

Vão se realizar hoje no
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria do Fumo, as
eleições para renovação dc
representantes no Conselho
da Federação dus Trabalhado-
re» em Indústrias Alinicntí*
cias.

CONSTRUÇÃO CIVIL

Trabalhadores em constiu-
ção civil dí Mesquita, muni-
cipio de Nova Iguaçu, estão

se movimentando no sentido
de funder uma entidade pa-
ra lutar pelas suas reivindi-
cações. A entidade poderá se
transformar cm Sindicato,
que congregara iodos us tra*
balhadores em construção d-
vil do importante município

i fluminense. Com êsse objeti-
i vo, os trabalhadores já pro-
; gramaram uma reunião, que
j deverá se realizar no prósi-
i mo dia 20, em local c hora
i ii serem previamente anuncia-

(fos.

Vão se realizar hoje elei-
ções para renovação riu dire-
toria na Federação dos Tra-
balhadores nus Indústrias Ali-
mentidas do Uio de Janeiro-
ro. Os Sindicacos filiados a
Federação estão vigilante»
em t£t.'iio do» pro|iú.s;tos de
j-eelciçáo do pelego Antônio
Francisco Carvalho, que há
dois meses atrás tentou rea-
lizar uma eleição fraudu-
lenta.

RADIALISTAS

Duas chapas concorrerão ao
pleito nne terá lugar dia 10
do corrente no Sindicato dos
Radialistas. Uifla é encubo-
rada pelo atual tvesidente. o
pelego Normando Lopes fu'i-
eionárlo do Ministério "
T.-abalho e «eunipincha*? de

quuntcs Ministros passaram
por aquela Pasta. O nutro
candidato é o ?r- Manoel
Barcelos, ir.ual prcsideht • da

Asüciação Urnaileirii de líá-
dio. e que conta com a sim-

patin da maioria d1'.- ".'adia-

listas.

DURANTE DOIS DíAS ESTEVE REUNIDA nesta Capital a Comissão Permanente Na-
eional do 1 Congresso Brasileiro de Previdência Sócio?. Cerca dr: 1,0 dirigentes smdicais (hs-
cutiram as medidos que devem ser tomadas, objetivando a mais rápida aplicarão das reso-
lucões daquele, memorável, conclave. As sessões se realisaram no auditório do I.A.P.C., c de
uma delas a nossa reportagem fotográfica fixou este flagrante, uo qual aparecem, nu pri-
meira fila, os dirigentes sindicais Hcrmenito Dourado, du Bahia, presidente do Sindicato dos
Trabalhadores cm Energia Hidrelétrica, José Mendes Rocha, de São Paulo, grafico, Ucr-

mogenes Lima Fonseca, do Sindicato dos Contabilistas do Vitoria c outros

NO SINDICATO DOS OFICIAIS DE NÁüTll A

SERÁ EMPOSSADO
O CANDIDATO ELEITO

Declaram à IMPRENSA POPULAR, os cabeças
das duas chapas que concorrem às eleições da-

quele Sindicato — 0 Comandante Bonfante com
a gratidão dos marítimos

— Para os oficiais de nau-
tica, a chapa vencedora é a
que será empossaria. Ne-
nhum membro cie nossas
chapas impetrará recurso. A
vitória será rie quem ganhar
nas urnas.

MPiliÉM PííM ipfDu 11105101 d Ilülorçar a Luta
Re ivindicatória Dos Marceneiros
Em manifesto, o Sindicato traça as tarefas urgentes a serem feitas pela corporação —* Obje-
tivo: reforçar a campanha por aumento de salários — Comparecer em massa às assembléias.

Aumentar o número de delegados sindicais, sindicalizaqão coletiva, divulgar
"Voz do Mobiliário", etc.

Ao lado rle sua campanha
por aumento de salários.
que dia a dia torna-se mais
firme, os macehciros tomam
inúmeras providências no
sentido rie mobilizar toda a
corporação o, assim, consc-
guir mais facilmente, â vi-
tória, ISntre n muitas inici-
tivas tomadas nesse senti-
do pelo Sindicato está a riis-
tribuição abudanto por to-
dos os locais de trabalho de
manifestos, nos quais estão
as tarefas urgentes- a se-
rem postas om prática. São
as seguintes: -a) compare-
cor em massa às assem-
bléias; b) designai dois ou
mais companheiros em ca-
ria fábrica que deverão |>rn
curar imediatamente a Co-
missão de Salário:,, a fim de
receber instruções; c) re-

quisitar todas
em atraso de
meses a fim

caminhadas

as carteiras
mais dc seis

rie serem en-
ao Sindicato

para a devida anistia; d)
eleger entre os companhei-
ros um rios mais ativos que
receberá no Sindicato sua
credencial como > Delegado
Sindical na fábrica engros-

saneio, portanto, as fileiras
do Conselho rie Reprcscntan-
les; d sindicalizar todos os
companheiros de maior ou
menor idariq; f) divulgar o
mais possível o jornal .A
Voz rio Mobiliário.-, fazendo
colagem rio mesmo deu to
e fora das fábricas-.

¦ t

NECESSIDADES

A mobilização dos opera-
nos é preocupação funda-
mental rio Sindicato, pois,
a vitória rio aumento rie sa-
lário só será possível eom
a colaboração de todos. Tu-
rio deverá ser feito para não
cindir a corporação, isto é.
uma parte lutando e a outra

t.«««<iffl*ti'«~.'-£-*'S*»r-

apenas observando. Isto é
justamente o que desejam
os empregadores que sem-
pre usam o ícu antigo mé-
torio: .dividir para vencer..

Os marceneiros lem expe-
rieneih cie sobra rio que tudo
isto significa. Não faz mui-

po, foram vítimas rie verria-
deiro esbulho dos patrões,
quando conseguiram 20',;
rie aumento o só recebe-
ram depois rie muita luta, e,
assim mesmo, em parte,
pois, várias fábricas ainda
nada pagaram. Exemple
disto foi ;i LomacUisky, que,
não só não pagou p aumen-
Io, como ainda despediu os
operários que recorreram à
greve para fazer cumprir a
sentença ria Justiça rio Tra-
balho.

IMPORTÂNCIA

Todas as tarefas cpnstan-
tes do Manifesto do Sindi- '

P^tm^:mtP^í'BBm^m^!isii9i&imsiSK^

cato são de grande impor-
ria luta reivindicatória. Com
efeito, o comparecimento em

massa às assembléias, o
aumento do número de dele-
gados sindicais, a sinriicali-

zação coletiva, etc, trarão
um apoio mais sólido da cor-
poração ao Sindicato e é
tarefa imediata e insubsti-
tuivel rie todos os operários.

Pensão
do Papai

i

A melhor pensão de Cb
oacabana. Assolo • res-
.isito,

Rua Ronaldo de
Carvalho, 74

%s V* í*

O
CAFÉ PAULÍCÉA

que nos foi feita, ontem, poi
membros das duas chapas
que concorrem às eleições
rio Sindicato dos Náuticos,
encabeçadas pelo comandan-
le Emilio Bonfante Domaria
e o capitão Murilo Mendes.

KI-EIÇÕliS
DEMOCRÁTICAS

Sobre as eleições que se
processam há vários dias na-
quele Sindicato, por corres-
pòhdência, cujos primeiros
resultados só serão apura-
dos no dia 29 de março viu-
douro, ouvimos o sr. Murilo
Mendes, presidente cia Jun-
ta Governativa colocada no
Sindicato pelo traidor dos
marítimos Jango Goulart.

— Transcorrem num am-
talento verdadeiramente de-
mocrático — disse êle. Ne-
nhuma irregularidade, como
se processam as eleições, sob
ns vistas dos membros rias
duas chapas, poderá haver.

Apesar de ser presidente
de uma Junta Governativa
— prosseguiu — indicada pe-
Io Ministério do Trabalho,
achei que o Sindicato deve-
ria ter'eleições livres e de*
mocráticas.

A VITÓRIA
SI:KÃ DOS MARÍTIMO»
No transcorrer das elei-

ções já tudo indica que a vi-
tória será do comandante
Emilio Bonfante, pela firme-
za com que tem dirigido a
luta dos marítimos, a fideli-
dade aos seus companheiros
e a recusa aos cargos que o
sr. Jango Goulart distribuiu
durante a greve de 16 de ju-
nho aos que se venderam.

O propósito do sr. Murilo,
que é também do comandan-
te Bonfante, de não recorrer
contra a chapa vitoriosa, é
louvável e democrático. O
sr. Murilo, entretanto, _cv
mo tudo indica, não será o
escolhido pelos oficiais de
náutica, pelo fato de ter
aceito um dos cargos que o
sr. Jango Goulart distribuiu
aos traidores dos marítimos.

Café 1 00% Gostoso

leu,
RECUSE IMITAÇÕES

o Seu, o losso Café
cheiis mancos
(ALEXANDREusn-sf, como boçno

O QÜt tÂI PEÍ.a&»!:MPRÊSAS
Sem Oficina de Laminaçào a "Costeira"

(Carta tle um trabalhador)
Um operário naval enviou-nos a seguinte corres-

pondência:
«Queria acrescentar às denúncias feitas pela

IMPRENSA . POPULAR em uma serie de reporta-
gens, o fechamento da oficina de laminaçào dos es*
taleiros da Companhia Costeira de Navegação. Ne?.-
ta oficina eram fabricadas as chapas para remendos
no costado dos navios. E' fácil calcular quanto essa
medida vem contribuindo para acelerar a mina com-
pleta de nossos navios. Não há outra explicação pa-
ra o fechamento da oficina de laminaqão senão a poli-
oa antinacional de Getúlio e sua camarilha».

FALTA DA HIGIENE NA «MATTOS ROCHA"
(Do correspondente)

A falta de higiene aqui m fábrica é dc pasmar.
Como o refeitório é insuficiente, muitos companheiros

almoçam em um compartimento imundo, com meiu
dúzia de bancos, cheios de restos de couro, solas, lixo,

.etc. E' uma sujeira eterna que já foi reclamada c ali
hoje não teve solução. (

A falta dágua c outra problema sério. Somos
forçados a beber água insalubre, canalizada de um
poço aberto nos terrenos da fábrica, E quem não mi'
rei- se sujeitar a isso tem de comprar moringa e bus-
car á gua potável ,ias redondezas. Isso acontece no
fábrica que dizem ser a maior da América do Sul,
sem que a Divisão de Higiene c Segurança do Minis-
tério tome qualquer providência.

I:..:o £...•_ x ... . --..
(Do correspoacen.u uz. ...v-io >'"'''¦' p_s°)

Estamos correndo entre os
memorial pela retirada imediata
ônibus. Este memorial fixara, a partir da data de nua
entrega aos patrões, uni prazo dc 15 dias para que os

companheiros um
dos tacômetros dos

tacômetros sejam substituídos por regiüaciores de ve-
locidade. Assim procedemos para acabar de vez com
as pesadas multas de que estamos sendo vítimas. Ca-
so a empresa recuse atender-nos, estamos dispostos a
recorrer até à paralisação do trabalho.

Atenção, Correspondentes
Pedimos aos correspondentes de IMPRENSA

POPULAR qne comparecem o mais breve possívelà nossa reda >, Seção Sindical, a fim do trn^^rr-o**'* ?.r nto ("'• • •"*"'•
L.-::o.'*.:'.:qs a toros cs >..:„„:.„_...¦ •¦-* 2

:^lLZo £~ que enviem dônúin-.-s üi'„\<. _j condi-
ções de tarbalho nas empresas para que sejam pu-lilicadas nesta seção. PMas denúncias poderão ser
assinadas 011 não, a critério do próprio tralialliadtir.

s -

•;'.''
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Farpará n Fluminense na Copa Montevidéu a 28 do Corrente
m—**^^ piAii o Vasco da Gama que, antes da temporada na Euroí

• _-_-_*_-_-MMI__riÍ_W_Mr(OÉIjjjWQlMl^^—

—«^^ ni a a o Vasco da Gama que, antes da temporada na Euro,
DIA 31 ESTREIA DO VASCO EM COSTA MCA - 

£ excursionará à América do Sui e centrai, já tem

. - ~^Aa r«,ra o dia 31 na Costa Rica. Os vascainos deverão embarcar no dia 25,
a sua estreia marcada P^V^T^^^^ """!¦ ^^^^^.^Ww .

O NOME DA SEMANA
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Vencendo ao Vasco por 4x1, o rubro-,

negro sagrou-se campeão carioca de 53
— Um prêmio ao quadro mais regular e

mais certo do campeonato carioca
Têm a cidade um grande campeão. Vencendo do

mingo ao Vasco por 4 x 1, confirmou o Flamengo to-

das as credenciais da sua equipe, técnica, moral e psi-
cològicamente preparada para a conquista do que era

o objetivo máximo do rubro-negro ha nove anos.

Dizer-se i(ue o Vasco per-
deu por 4 a 1 porque ficou
sem Eli a partir do 25' mi-
nuto «lo primeiro tempo ê
incorrer em injustiça c me-
nosprezar o grande feito do
rubronegro.

O Vasco perdeu porque
está em má forma, porque
náo acertou nunca nesle
campeonato, porque foi
uma equipe com altos e
baixos desde que começou
o certame.

Enquanto isso, o Flamèn-
go veio aos poucos se apro-
jdmando dos primeiros co-
locados. .

Quando o Fluminense
Iropcçou, e rubronegro Cóm-
preendeu- que chegara o
momento para a grande ar-
rançada e. depois disso, não
parou mais, disparou, está
invicto neste terceiro turno.

Em lugar de fazer uma
crônica como habitualmen-

mettas Solich ê inegavelmente o nem o da semana. Modes-
S ms coZetentissimo, veio do Paraguai paru darão
mamenoo o aue o rubro-negro sonhava Ttánoue anos. a
SS dey campeonato. Venceu adversários ie valor
frenômi impôs-se, em certa fase A o campeonato chegou
à baZromeia Rubens, Ídolo d* torcida e um grande
%aaZr,mal o <ez a bem da disciplina interna, nabendp
S m cZsequências seriam beh ética, para o próprto
Flamengo. E esto paraguaio simptíico conqmtoudehny
ttmmente o rubro-negro. Tornam ie um Ídolo dentro do

clube B' o assunto do momentn, o nome da semana.

Campeonato Brasileiro
de Futebol

ELIMINADO O SELECIONADO DA BAHIA —
OUTROS RESULTADOS

té fazemos ás terças'feiras
sobre a grande peleja de
domingo, vamos hoje ren-
der homenagem ao Flamen-
go-

Valeu u pena esperar 9
anos, pois o titulo conquis-
tado domingo foi o prêmio
aò melhor quadro do cam-
peonato, e mais regular, o
mais certo.

Tem a cidade-um grande
campeão. Salve o Flamen-
go, campeão de terra e mar!

ZATOPEK PASSANDO POR PARISt

En 

I S__ _DQ_-__-_L__-_S E_o '_fl _¦___-_.«__•¦ __B __Bb_ .fl h •MWW-Ww B^____^_________DDPPI __________ DUH J___
9' _S __B ^85 S00OO--F "Jm B-E-r ^QQv

**j'^4_| -Kp^' *^-_K"MW**_i wSÊá^Ê^ÊÊÊmWÊm^m^ ¦

üüiillfl _K_fl_Ki£_Mlllv _T » (ÊÊ^Xr^r^nÊ^^^tl J$
Jr _jj »*;*^1 _^B ____T^^___B _E_aS_-_----JP -B_fc_«á<>^-_-?.'-._ -1.- •«-- -¦¦—»-i - -' "¦¦:- Hi ____n_MI giMi JtW: ¦
¦V-K- rw i-^B Br.,,,,! --KMi B___________a____P _-_____¦»»«-_-_-• _____PMÉ_______i _-_-_-K»rf-.>a.-,-. -
i____S_g__S_a .-*_¦¦ __¦___¦ __B^^_|,^^B _k_k___L_^__________t ___¦ __¦___¦ _k_H_n__»|i__mfeBl»J_ar.PSsl^: ?T__| _PB^*a4^_jr^lQ_l _M_B_B^_1 I_PPp^. ^Wx^WwtsÊ^^M uÊt T-i? ^SJHP^H ___P-H ___P'S__í_ííot^ *v^»: •

¦l__MÍ»^q________| _Bfl(_--_-_-_-l_-W*»_-_-___L 'líy/__!''¦_______ V^9^ hp ÉSils
_ImÉ_Í _P^M__^^l_IHrWMfWi_W^ 'i TaBR''' /__BlS^';;S ?

Í^ík_______Í_W _HTv^_r -4lr^^V «¦Bl^_-B-3^ !_B* * *3W _^^^V _H^«<iíS_-rM«_-^ _»___á^*1"'_l___i¦'' V' ^íMs^-ifei
9ÍK-H-_-_c_Ml_-_-_-_Bl_aK-* _^___m v^!^^- _J -« :c-^_-_-_-_-___l __-_¦' ^
Ryl _P^_iC_^-_!_k_-_-!_-l _Plv :^'' _Jr:'- ¦ 4f:^^||^i^>::^B'
a9 H "fl 

¦_¦ BÉ__E^- _i_3r __)*v -¦-" J*

fC^»'^l S^SH Efl _B__w_B_in. í-'

O oÍÍÍdbo DO FLAMENGO, O melhor, o mais- regular • • nvM certo
" do campeonato de o».
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Foram os seguintes os re»
sultados das pelejas efetua»
das, domingo, pelo campço-
nato brasileiro de futebol:

Bahia, 4 vs. Paraná, 1 (na
prorrogação o Paraná ven»
ceu por 1 a O, eliminando, as-

México 41 Estados Unidos O
* 

Quinta-feira o segundo jjíigo - Aos mexicanos bastará o empate uara a
classificação

MÉXICO, 11 (A.F.P.) - '
Para a Copa do Mundo de
Futebol, o México venceu os
Estados Unidos por 4 a ze»
ro. No primeiro tempo, o
México ganhava por dois a
rero. _

MÉXICO, 11 (A.F.P.) — O
segundo jogo Estados Uni--
dos-México no quadro d»,
campeonatos mundiais cie
futebol será realizado íia
próxima quinta-íeira, nesta
capital.

Depois de sua vitória de
ontem por 4 a zero sóbre os
Estados Unidos, o México
colocou-se no primeiro lugar
da classificação no grupo eli-
minatórla onze, reunindo Es-
tados Unidos, Haiti e Mexi-
co, com seis pontos (duas vi-
tórlas sóbre Haiti e uma só»
bre os Estados Unidos) con»
tra nenhum para os rivais.

Um ponto ao mínimo (se-
ja um empate na qulnta-fei-
ra, com os Estados Unidos)

bastará ao México paraqua-
Uficar-se na fase final do
campeonato mundial que te»
rá inicio em 16 de junho, na
Suíça.

No caso de ser qualifica-
do, o México ficará colocado
no grupo um da fase final,
ao lado da França e dos ven-
cedores dos jogos eliminató-
rios, reunindo de um lado o
Paraguai, o Brasil e o Chi-
le, e de outro, a Iugoslávia,
a Grécia e Israel.

sim, os baianos); Ceará, 1
vs. Maranhão, O (eliminados
os maranhenses); Goiás, 2
vs. Amazonas, O (na prõrro-
gaçâo, os goianos venceram
por 1 a O, sendo os amazo-
nenses eliminados); Parai-
ba, 3 vs. Alagoas, O (na pror-
rogação, Paraíba 1 a O, eli-
minados os alagoanos, por»
tanto); Pernambuco, 4 vs.
Sergipe, 2 (eliminados os
sergipanos) ;Plaui, 3 vs. Rio
Grande do Norte, O (na pror»
rogação, Rio Grande do Nor
te 3 á O, sendo desclassifica-
dos os piauienses); Espirito
Santo, 2 vs. Santa Cata»
rina, 2 (eliminados os cata-
rinenses).

fplio.tosoliafoiia.ilii!
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tanto entusiasmo em relação a mim
PARIS, 11 — (Por JEAN

KELLKP. da France Pressc)
— Emil Zatopek, o brilhante
vencedor da corrida de 9âo
SilveBire, em São Paulo, che-

I gou ontem à noite a esta ca-
pitai, onde passou a nclte an»
tes de regressar a Praga, por
avláo, via Bruxelas. Baatan-
te cansado. Zatopek, ao des-
cer do avião, só desejava des-
cansar. Sle teria passado
quase desapercebido entre os
passageiros se, não se obser»
vasse o soberbo troféu que
éle transportava em uma boi-
sa, e que lhe foi oferecido,
em sao Paulo, por sua esplên»
dlda vitória.

Os funcionários da Alfân»
dega, homens de experiência

A Primeira Rodada
do Certame Uruguaio

MONTEVIDÉU, 11 (AFP) — Primeira et*_*

do campeonato uruguaio de futebol:
Peflarol x Wanders 3 x 1; Defensor x Danúbio

1x0; River Plate x Cerro 5 x 0 e Liverpool x Cen-

trai 3x0.

CIRO ARANHA, NO VESTIÁRIO DO FUMENflO:

En os Saio, Autênticos Campeões
Reportagem de AMADEU arai 9 ,.,

foram os primeiros a reco-
nhocer o campeão. Apôs ad-
mirarem o troféu ôles abre»
vlaram as formalidades, mas
Zapotek teve que pagar lm-
postos sob a forma de auto-
grafos. Alguns minutos mais
tarde ele se achava livre das
formalidades e confiou-nos es-
pontaneamente suas impres-
soes sobre sua estada no Bra-
sil.

«Uma das minhas mais
caras lembranças, exclamou
ele». Já corri, em muitos pai-
ses, mas nunca vi um pove
manifestar tanto entusiasmo
em reiaçào a mim. Cheguei
mesmo a sentir medo. Temia
sufocar mais fiquei niüuo fe-
Hz de poder, através de mi-
nha atuação, atisfazer to-
da aquela-gentt: que manitos-
tava sua amizade tão gentil-
mente e, sobretudo, com lan-
ta espontaneidade, .Sinto-me
feliz ainda pela grande e
amistosa recepção que me re-
servaram no Brasil». -

Como se lhe perguntas-
sem se pretendia voltar no
próximo ano a São Paulo,
Zatopek respondeu brusca-
mente parecendo chocado,
com semelhante pergunta:
«Ma» cada ano o contrata-
do número um é o vence,
dor do ano precedente». O
campeão tcheco-eslova-
co parece que não se es-
quecerá de anotar em seu
calendário a corrida de

—¦ Seguiu para Praga entusiasmado com o Brasil
campeãoSão Silvestre. Participar des-

sa corrida parece ser para
êle uma divida a liquidar.

Para os organizadores se-
rá sem dúvida o melhor
agradecimento que lhe po-

derla dirigir um
com0 Zatopek.

K. da «• — Zatopek hão
correu em Montevidéu por-
que, segundo declarou, se
encontrava .esfriado.

Móveis e Decorações
Diretamente da fábrica ^^^J^íSíSS

este anuncio lhe dará direito • desconto especial. Procurai

. COSTA — Telefone 25-692».
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A alegria imcaMi que se *»i-
oalhava e_j toda cidade, em
cada coração rubro-negro se
concentrava muitaii vezeB mu-
tiplicada, mais aiwia no ves-
tíarios dos carrnjieôes, depois
da extraordiRü, ria vitória:
4 I 1 sóbre c Vasco, signi-
ficando o titulo máximo do
futebol da metrópole. Quase
impossível pa/bá o repórter,
ouvir quem çiuier. que fosse,
naquele ambiu n/te cheio de fe»
licidade, de algazarra imen-
ia, de vibrações, de alegrias
intraduziveis em palavras.
Molhados di. suor. pelo es-
forjo dispendido durante os
90 minutos i,ie luta dentro do
gramado. O. jogadc.es cam-
peões de 61-3 > eram poucos pa-
ra o» inf Jiitos abraços dos
seus dirige fites, amigos e fãs»

CARRBG ÍADO SOLICH EM
•TRIUNFO

Desde 'a saída do campo
que os ca aques campeões car-
regaram seu treinador em
triunfo»' | largando-o, em fse-
guida tis fã mãos dos altos dl-
rigenbej3! do clube. Os abra»
ços ectain às centenas, todos
qtieriai»! felicitar aquele que
soube 

'preparar e d»»r a vj"

Sírio 
í dos campeões, depois

iria .' to grande esquadrão ru-
bro-ni igro- . ,

CHOSGOUANOSSAVEZ

• 'presidente Gilberto Car--
doso» era outra figura dispu-
tadi i pelos comemoradores do
?rra jide feito. Sorridente e
felij;, ao mesmo tempo era
boi ribardeadn pelos •repórteres
que procuravam ouvi» Io.
ífrtahdo conseguimos nos apro-
s'Imar'para dar-lhe o abraço
i iais que merecido da vitó-
I ía, êle foi nos dizendo: «afi-

- Í-«L chegou * nossa vei...

já esperávamos esse momen-
to há muito tempo, verdadei-
ro sonho o que estamos ven-
do agora» e mais adiante,
«foi uma verdadeira vitória
da equipe rubro • negra, ne-
ia todos cooperaram, d:«i*
gentes, auxiliares, torcedo»
res « jogadores. Não per-

, tence a mim, a esse ou aque-
le jogador, a este ou aquele
auxiliar. B' de todos nós, a
imensa familia rubro-negra,
que agora vibra de satisfa-
cão pela grande concfuista».
CARBEGADOS TAMBÉM

ESQUERDA E DECA
Esquerdlnha e Dequinha

conversavam Proxlmo__^„
nós, quando foram apanha-
dos de surpresa por um
grupo de torcedores, que lneí
carregaram gritando 

'são oi
maiores". Após essa mani-
.estação, paroxlmamo-nos de
Esquerdlnha e,. sem que lhe
fizéssemos qualquer f^rfu":
ta, foi logo dizendo: Atrfií
de vencer Osvaldo eu an-
dava hâ muito tempo. Aque- t
Ia tinha que entear, de
qualquer maneira. Ja,anda_£
estourando em mim » **
querdlnha foi autor do çí 

•
meiro tento da tarde, enu»
tando certeiro à meta, a do-
Ia ainda repicou em Jorge,
mas foi direto aos fundos
da rede, sem que Osvaldo
pudesse praticar defesa.

ATE' OS ÍNDIOS
FESTEJARAM

A VITORIA

Realmente havia de tudo
no vestiário. Até Índios de
verdade, além do tentro-
avante rubro-negro. Os xa»
vantes em companhia de
seu cacique lá estavam pre»
sentes, naturalmente -wn*
tlndo muito mais calor que
iodos nós, metidos em rou-
nas de civilizados, eles que
andam * vontade nu sal-
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RENDA RECORDE
CR$ 2.108.312,20 FOI A
ARRECADAÇÃO OO JO»

GO VASCO VEHSUS
FLAMENGO

O jogo .Vasco x Flamen-
fo estabeleceu um novo
recorde em campeonatos
cariocas.

Foram arrecadados Crff
2.108.312,20, uma grande
soma, portanto.

COPA MONTEVIDÉU
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VelHiio • Pfntlaro, áois que aíuarflo et» Montevidéi»

ESTRÉIA 128 0 FLUMINENSE
0 tricolor e o Palmeiras serão os representantes brasüeiros - A ta-

bela do certame
Fluminense e Palmeiras são

os clubes brasileiros que to-
marão parte no Torneio In-
ternacional de Futebol «Ta-
ça Montevidéu», a ser inicia-
do a 20 de janeiro na capital
do IVuguai, devendo»se pro-
longar ¦ até 24 dê fevereiro.

O tricolor carioca estreia-
rá no aludido certame contra
a equipe paraguaia do Spor-
tivo Luqueno, dia 28.

Os clubes, que intervirão
na Taça Montevidéu, além
dos dois brásileVos e o Lu-'
queno do Paraguai, são: Ahan-

MS

A ESPETACULAR TORCIDA do Flamengo, muito tem cognominada. o décimo segundo

jogador rubro-negro.

vas. Foram apresentados
aos novos campeões e um
deles avisado de que havia
um índio na equipe vitorio-
sa fêSÍ questão de ápajpar»
lhe ai bochechas, para se
certificar da verdade. Infe-
llzmente não sabemos da
conclusão a que *hegou o
selvagem. Quando os joga-
dores tiraram as camisas
eles apanharam e vestiram-
se com elas, e mais felizes
se sentiram quando foram
abraçados pelos craques e
dirigentes.

NO VESTIÁRIO OS DIRI-* GENTES DO VASCO

Ciro Aranha, Antônio Cal-
cada, • veterano Auauato, •

outras figuras do VaBCo da ;
Gama fovam levar seus para-
bens aos vencedores. O pre-
sldente cruímaltino, decla» i
rou:

«Eu os saudo, autênticos
campeões! Mais que mereci-
do à triunfo, hoja conquista-
do sobre o nosso esquadrão e,
mais que merecido o titulo
que. vocês acabam de ganhar,
pelo espirito de luta que de-
monstraram desde o inicio do
campeonato, pela brilhante
campanha que fizeram. Es-
tamos satisfeitos em haver
perdido para genle de fibra,
de sangue que não poupa sa-
crifioio para «onsegulr um
triunfo*.

Fadei Fadei, sorridente
acrescentou:

«Realmente Ciro, esses ra-
pazes são profissionais com es-
pirlto de amadc.es».

CARNAVAL EM PLENO

JANEIRO

Após a salda do vestiário
os jogadores sairam junta-
mente com os dirigentes e
torcedores em verdadeiro
carnaval em pleno janeiro en»
caminhando-se para a sede
velha do Flamengo onde vá-
rias garrafas de champagne
fevam abertas, dando assim
maior realce a festividade
momesca.

OVTROS ESPORTES
WATER-POLO — Pelo campeonato da cidade de-

frontaram-se na manhã de domingo as equipes do Vas-1
co da Gama e do Guanabara. O Vasco depois de dominar g
?odo o primeiro tempo, marcando quatro goals.conto .1
7«ro decaiu no segundo, permitindo aos gitananarmos
fmpatíl % é&écér quase todo o segunde.tempo com
tim tanto de vantagem. O Vasco só conseguiu igualar»
ÍTnSlaCard nos últimos minutos da peleja terminando
0 embate empatado com a contagem de 5x5.

flASQUÊTEBOL — Voltou a ensaiar na tarde de on
tem, tento como local o gMslo do;Departameno.de1 
Espôr es da Marinha, a representação ^inln^a.ctóade,
aue está sendo preparada para, o certame nacional de
Curitiba Será a primeira prática dessa nova série pia-

I nejada pelo técnico dá seleção, de vez aue o seu traba-
I ih_ está sehdo feito'atualmente com o objetivo de serem |
1 selecionadas as doze melhores jogadoras, que competi- |
I mam na capital da terra dos pinheirals. ê

ia do Peru, Rapid de Viena?
ííorkoping da Suécia a o ti-
mes. uruguaios Nacional ele-
fiarol. •

Oito clubes, portanto, dispu-
tarão esse interessante ior»
neio que se ¦ nos, afigura do»
mais sensacionais.

E' a seguinte a, tabela des»
se certame: dia 20 do janei-
ro: Penarol x Luqueno; 21.
Nacional x Alianza; 23, Ntv-
•koopingx Luqueno e Alian-
za x Rapid; .26, Pefiarol a
Alianza; 28, Fluminense *
Luqueno è Nacional x Nor-
koopihg; 30 Pefiarol,x Rapid:;
2 de fevereiro, Rapid x Fltt»
minense é Nacional x Lu-
queno; 3, Alianza x Palmei*-
ras e Penarol x Norkoopingu
6, Fluminense x palmeira* ê
Nacional x Rapid; í Alianaa
x Nôrkoóping ,e fi^pid x Lu*
queno;'10...Nacional x Eal-
moiras o Pefiarol, x Flurnl*
nensc; 16, Rapid x Norko-
oping o. Nacional ,X Fluml-
nense; 17, Alianza x Luquen»
e Pefiarol x Palmeiras; 20,
Pajineyasx Luqueno e Nõr-
kpopiiig x Fluminense; 28,
Fluminense x Alianza o Nor-
kooping x Palmeiras; 2*. P*
fiarol x Nacional»
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Mil ramnoneses Lutarão
Em Defesa de Suas Terras

gas-Tramam contra os lavradores o Cardeal D. Jam«Z™T'* 
desapro.

Us, João Luiz de Carvalho e o ceí. Saturnino Longe "/ «"J^ "**

pnação foi gasta em jaalas para leões-As terras serão
defendidas com o próprio sangue
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QUINHENTAS 
famílias de trabalhadores do campo

^Ktade 
mil pessoas) e mais ígeg^

«rietários com suas famílias .serão expulsos ae
nuas ferras em conseqüência de ato assinado ante-
oíSmS prefeito Dulcidio Cardoso. 0 prefeito de

vigas C£%* efeito a dmp^a^de^
^a Cia Imobiliária Jardim Nossa Senhora das, gra
„í «V^nntíeas fazendas de Sete Riachos, Guandu, e
Sffi^ÈffiS?S& em conluio contra aquele.
?Xmadíres a fim de lhes arrebatar a terra, estão
Z£S»>TcardeaTD. Jaime Câmara, o senador Apo-
ffl o, Secretário da Agricultura João Lu.z de

Sm^nfê o tenente-coronel Saturnino Lange, do

Sr^ço Secreto do Exército e já envolvido em vá-

rios outros escândalos.

Tudo isso foi criminosamen-
te arquitetado pelo prefeito,
juntamente com o cardeal, o
senador, o secretário e o te.
nente-coronel, para servir aos
interesses dos grileiros da
Companhia Nossa Sennora das
Graças.

mMmmm
D. Jaime Câmaraao

JAULAS PARA LEÕES
Quando da primeira invés-

tida desse grupo contra os
camponeses, a pronta dispo-
siçâo de luta destes últimos,
disposiç&o inclusive de pegar
em armas em defesa da ter-
ra, forçou a Prefeitura a de-
«apropriá-la em defesa dos
legítimos interesses dos tra-

balhadores. Nem o decreto de
desapropriação foi posto em

prática, nem a verba de 30
milhões de cruzeiros utiliza-
da para esse fim. Depois de

um ano de embromações,
a compra de jaulas de leões
te empregou essa verba para
a compra de aulas de leões
no Jardim Zoológico!

Deficientes e Prejudiciais
Os Cursos Intensivos do Instituto
«Há menos preparo técnico . prático , só. prejadiciai, à lormasá. i» *•»«««»; * }
MPIffiNSA ÍOPULAR o proles*» Corrégi. d. Castro, catedráUc. d. propr». Insflno do

E. - Todos esse. pr.bl.mo. sã. cri. do, devido a (alta do ..paço para a. ai"»..
"u ... „ „i„. i nrnfplanrir» as obras, e 0 r

A falta de espaço para
alojar um maior número
de alunas dos cursos gma-
sial e normal do Instituto
de Educação, continua a
«constituir um eterno pro-
blema para a Prefeitura e
um pesado sacrifício para
as jovens que estão con-
cluindo o curso. Pelo me-
nos é o que se pode con-
cluir de um despacho ex-
traoidinàrio com o Secre-
târio de Educação, expe-
dido pelo prefeito Dulci-
dio Cardoso. Algea o co-
lonel Dulcidio que, devido
à falta de professoras pa-
Ht as escolas dos subúrbios
• zona rural e, ao cresci-
mentn assustador do nume-
ío de crianças que procu-
ram matrículas, resolveu
«stabelecer o funcionamen-
to de dois períodos do cor-
rente ano na terceira serie¦

paço de tempo, fato este

que influi bastante no pre
paro técnico e prático oas
futuras professoras.»

AINDA A FALTA

DE ESPAÇO

Além dos fatos mencio-
nados pelo professor Corre-

gio de Castro, há ainda ou-

tro inconveniente: a difi-

culdade para que essas alu-
nas façam o estágio pre-
visto em vigor naquele edu-
candário, nos cursos prima-
rio e do jardim da infân-
cia, após a conclusão do
curso normal.

Todos esses problemas es-
tavam previstos desde 1949,
época em que foi projetada
a ampliação da sede do
Instituto. Mas desde aque-
Ia época a Prefeitura vem

protelando as obras, e o re-
sultado é a superlotação
daquela casa de ensino,
contando o dobro de alu-
nas que normalmente po
dia admitir e influindo
mnleficamcnte no próprio
ensino, què vai se tornan-
do cada vez mais deflcien-
te devido às «soluções» de
última hora tomadas pelo
governo em prejuízo das
professoras e da população
em idade escolar.

ANTECEDENTES
Na extensão de terra que

é hoje a Fazenda de Sete
Riachos, Guandu e Guandu do
Sena só havia capoeira. A
terra cta da União. Apare-
ceram pessoas que cercavam
um pedaço de terra e diziam
seres as proprietárias. Algu-
mas deixavam a» terras uban»
donadas e outras começaram
a beneficiá-las. Eis senão
quando os que se diziam pro-
prietí.vios fizeram um leilão
e as terras foram arremata-
das por 11 contos e 500 por
José Garcia Ferreira- Hcr-
dou-as Marcos Garcia Fer-
rcira, que passou a cobrar
aluguel dos que uli traba-
ihavam, desde que começaram
a aparecer estradas pelas
proximidades. Mas as terras
foram penhoradas p°r vol-
ta de 1947. Dai por diante
a situação dos trabalhadores
se agravou. Concomitante-
mente ao aparecimento de
padres pelas redondezas, a
Cia. Jardim N. S. das Gra-
ças passou a enviar recados
aos camponeses para que
abandonassem as terras. En-
genheiros surgiram para «le-
vantamento de área» e tran-
sitavam como bem entendiam
pelos terrenos. As planta-
ções eram propositadamente
danificadas. Muitos lavrado-
res repeliram tais investidas.
Ocorreram vários conflitos. A
medição passou então a ser
feita pelo alto, com apare-
lhos especializados. Contudo,
a Cia. Imobiliária, que é di-
rigida pelo Cardeal D. Jai-
me Câmwa e que conta co-
mo superintendente-técnico o
agrônomo e senador Apolónio
Sales, já de posse da terra,
passou a dividi-la em lotes

e a vender estes. Prontamen-
te, os camponeses protesta-
ram e organizaram movimen-
tos de luta em defesa dás ter-
ras. Surgiu a idéia de uma
Exposição Agrícola, na qual
os camponeses lavrariam o
seu protesto é diriam de sua
disposição de luta. Receiosa, a
Prefeitura, ao tempo do pre-
feito João Carlos Vital, de
que os lavradores defendes-
sem de armas na mão suas
terras, viu-se na contingência
de desapropriá-las em fivor
dos lavradeves. Foi baixado
um decreto nesse sentido e
chegou-se a incluir no orça-

mento. uma verba de 30 mi-
lhões «Ve cruzeiros *»*"£
própria $o. Nem a verba foi
usada, «em o decreto posto
em prâtfca. A verba foi uti-
lizada á-té para caraça de

jaulas d» i leões e girafas no
Jardim Zoológico. O autor
dessa manobra contra os ia-
vradores í foi o secretário de
agricultura «>°ão Luiz de Car-
valho, honicim de confiança do

prefeito Dulcidio.

INICIO DA LUTA
Agora o pvefeito deu o ul-

timo golpe' «contra os direi-
tos dos lavniadores: tornou

sem efeito a desapropriação
A Companhia Jardim Nossa
Senhora das Graças passar»
a forçar os Im vradtves a aban-
(tonarem as terras esbulhar
do-os, a pretexto de dar (vel)-
der) casa própria para traba
lhadores e militares, come
alega o ccl. Satwnino LaiiG<
em meniiroso relatório apre
sentado ao prefeito.

—O chão ficará molhaci
de sangue, antes de sermos
expulsos desta 'erra — fei
uma das declarações que nn.-
fizeram os lavradores df
Guandu do Sena e Sete Riu
chos.
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PING & PONG

Carnaval da VitórJa do Flamengo
Milhares de cariocas vieram ontem rt. ruas da cidgto <^g^

batèriaFcTganizadas às pressas, ranchos improvisados e »*f^«jg™ 
Embateria do Sossego, animaram^^^^^^^J^-SZ

levada a efeito na cidade. Nos subúrbios, P%*cuJamenn£;.n° S Dtrticipa-
Sa, foram improvisadas animadíssimas batam uide«"*£.£ J^JnJ,
ram igualmente um sem número de escolas de samba e clube s «e ire vo. m

fosse a violência policial desencadeada contra o povo desde o termino do ]ogo
nc?Maracanã e que culminou com uma covarde 'agressão a torcedores do FTa-

mengo^"nas proximidades da Praça da Bandeira, ^ festa de on em teria s.do uma

das mais animadas de quantas levadas a cabo na. Rio de Janet.o.

[Aconteceu na »ViB »
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Pro}. Corrégio de Castro
do curso normal cio Insti-
tuto e da Escola Carmela
Dutra, sendo que o primei-
ío começará a 13 do cor-
rente e terminará em 17 de
abril e o segundo irá de 19
de abril a 17 de julho.

MENOS PREPARO

Sobre essa determinação
do prefeito Dulcidio Cardo-
so, procuramos ouvir o Pr0_
fessor Corrégio de Castro,
catedrático de física do
Instituto de Educação e
membro do Conselho Técni-
co daquele eclucandário.

— «Esses são os chairuv
dos cursos intensivos — de-
clarou-nos ¦ o; professor Cor-
régio de Castro — lá rea-
lizados no ano passado e
que se repetirão neste exer-
ciclo também. Tais cursos
prejudicam, evidentemente,
a formação das professoras
para que fiquem aptas^e
desempenhem suas funções
com eficiência. Em .primei-

. ro lugar, ás jovens são
obrigadas á dlspender um

grande esforço mental, por-
que'o último ano é justa-

. mente o mais puxado e te-
Tá :de:ser feito num. curto
período de seis meses. Por
outro lado, não há preparo

¦ suficiente em tão curto es-

MADRUGADA DE-SANGUE
NO JARDIM DE ALÁ

Trágico desastre ocorreu às primeiras horas da

madrugada de ontem, ho Jardim de Alá, no Leblon. Eram

aproximadamente duas horas, quando o Ç0"16™10"*?,*1''8*
Dias Kriccos, de 36 anos dc idade, residente à Rua da

Passagem, 50, em Botafogo, regressava de um passeio
no auto cie sua propriedade, chapa 8-06-6, acompanhado
da sra. Verônica Ferreira Viana, de 39 anos de idade,
viuva, residente à Rua S5o João Batista, 71 e cia comer-
ciaria Maria Aparecida, com 33 anos de idade, viuva,
residente à Rua Voluntários da Pátria, 475. Elias ia dei-
xar as duas senhoras em casa e depois regressar à sua
residência. Quando o auto atingiu o cruzamento das Ave-
nidas Ataulfo de Paiva e Epitáçlo Pessoa, o comerciante
«Hmlnniu a marcha, mas como o sinal estivesse aberto,
prosseguiu. Não viu, porém, que o ônibusi 12,,que .az
a linha «Estrada de FerroLeblon», chapa 8-17-32, dirigi-
do pelo motorista Rubens S. Cunha, que avançava co n

grande.velocidade. O coletivo colidiu com incrível vio-
lência com o auto, destrocando-o. Com o ímpeto, a sra.
Verônica foi projetada fora do carro, sendo atropelada
e morta pelo ônibus em movimento. O auto particular
foi apanhado pela parte dianteira, deu várias voltas des-
governado, indo parar pouco adiante do canal-, do Jardim
de Alá, onde ocorreu a colisão. A outra senhora que
viajava no auto sinistrado sofreu contusão no frontal e
escoriações pelo corpo.

O corpo da vitima foi removido para o necrotério do
Instituto Médico Legal. O motorista do ônibus aprovei-
touse da confusão e fugiu, deixando o coletivo no local
do desastre.

Carteira de
Reservista

Perdeu-se uma, de nu-
mero 3(38.334» de Oswaldo
Alves dá Silva- Gratifica-
se a quem entregar na re
dação deste jornal à Rua
Gustavo Lacerda 19, 1' an
dar

Encontrado morto
Na oura sltuuüa a Rui» Dona

Florlndn, 1, cm Todos os San-
tos, rol encontrado morto, na
manha de ontem, o fundldor Hai-
qano da Silva Huls, com a ca-
beca. completamente esmagacin.
Ao lado do corpo encontrava-se
umu pedra, de 20 quilos, apro-
xlmadamente, com a qual se
presume tenha utilizado o cri-
mlnoso pura realizar o assassina-
to. O vlgUi da obra, que desço-
brlu o covpo, declarou nao ter
ouvido rumor de luta durante
sua permanência na obra. As
primeiras horas da manha foi
chamar Haldano e como o mes-
mo nfio acordasse, acendeu unw
vela, recuando' apavorado com
a têtrlca cena. Presume o vigia
que Haldano foi assassinado en-
quanto dormia, por algum inlml-
go seu.

Levou uma facada
Manoel Pedro da Silva, opera-

rio, 46 anos, casado (Travessa
Tlradentes, 948 — Morro da Man-
guelra), tentou apartar uma
briga em frente ao prédio S7ii
da Rua- Sfto Francisco Xavier e
levou uma facada no abdome.
Os dois contendores fugiram. A
vitima foi internada no HPS em
estado grave..'

Suicidou-se
Na manha de ontem Mário

Dias, de 19 anos de Idade, apo-
derou-se da bolsa de d.-Tere-
sa Jorge, de 30 anos, casada, en-
rermelra, domiciliada à Rua Chi-
quita, 6, upto. 11.. O fato ocor-
reu na Rua Barão de Tefé, sen-
ao prêBÒ pelo sargento Mario
Glrota, da 3.» Cia. de Manutcn-
çao. Foi levado para o quartel

! »! ali, sem que o sentlnela per-
l QéUsse; pediu água à qunl adi-
I rionou o conteúdo de um clgar-
i ío que truzla no bolso. Pouco1 depois falecia. O clüarro conU-

ilha uma dose de poderoso cor-
roslvo. O cadáver foi removido
para o necrotério do Instituto
Médico Legal. A bolsa furtada
continha a Importância de •'!ü
cruzeiros.

Assassinou o colega
O motorista Antônio Mendon-

C»>, residente a Hu» Moncorvo
Filha, 23, resolveu fazer uma
limpeza em regra em seu nuto-
movei, rrovlsftrlamente, deixou ti
lixo retirado do carro em frente
ao aposento em que realdo seu
colega de profissAo Manuel Mar-
tlns. Esto mio gostou e recla-
mou, surgindo, entito, acalorada
discussão entre oa dois. Em da-
do momento Antoniu, num aces-
ao de cólera, sacou de uma fa-
ca, enterrando-a no ventre do
Manuel que caiu uma poça «le
sangue. A vitima foi levada pa-
ra o 1'osto Central de Asslsten-
cia, onde fnleceu na mesa fle
operações. O criminoso conse-
gulu fugir, tomando destino If
norodo.

Morreu afogado
O estudante José de Oliveira,

de 17 anos, residente com seus
pais & Rua Felipe Camarão, 145,
casa III, pereceu afogado na
manha do domingo quando ba-
nhuvn-se na piscina do TIJuca
Tfinis Clube de onde é séclo.
Seus companheiros de clube
chamaram uma ambulância «In
Pronto Socorro, mas quando en-
ta chegou JA era tarde, pois Jo-
sé faleceu minutos apés ser re-
tirado d'água.

Violentaram o operário

Foi medicado no Hospital Ml-
guel Couto, o operário Antônio
Eduardo Alves, «lo S0 anos, par-
do, solteiro, residente em um

í barraefio de n.« 116. na Avenl-
da Epltácio Pessoa. Antônio de-
darou naquele nosocflmlo que
quando descia, afim de oponhar
água, foi priso e amordaçado
por três desconhecidos. Tentou
reoglr mais nada pode fazer,
sendo entflo violentado e espan-
cado, sofrendo ferimentos graves.

Caiu da caixa dágua
Na manha de ontem, o operi-

Ho Antônio Joaquim da Silva,
viuvo, de 30 anos de Idade, que
trabalha e reside nas obras que
estilo sendo feitas à Estrada do
Jacaré, sem número, subiu numa
caixa dágua colocada numa ai-
tura de quatro metros, acima
do solo, para apanhar um pou-
co do liquido, a fim de fazer ca-
fé. Lá no alto, perdeu o equlll-
brio c caiu pesadamente ao snlo.
Sofreu ferimento contuso na ca-

1 beca c foi internado no Hospital
Carlos Chigas para tratamento.

Colhida pelo trem
Quando tentava atravessar na

cancelu de Ramos, a doméstica
Antônia Uma Pcbbu, de 49 anos,
rasada, residente a Rua Costa
Pereira, 20, foi colhida pelo
trem, cujo prefixo ainda mio foi
Identificado, morrendo Instantu-
neamente. O fato ocorreu às 1
horas da manha de ontem.

Caiu do terraço
Paulo Roberto, 4 anos do Ido-

«le, filho H Nelson Antônio dos
Santos .(Rua Cumaraglpc, 5, TI-
jucá), brincava sobro o pnrapcl-
to de um terraço do edifício on-
de mora. Perdeu o equilíbrio e
caiu no solo. Sofreu fraturas da
c-oxa direi i e da perna esquor-
da. Foi internado no HPS.

0 FLAMENGO ABRE
SUAS PORTAS

Apôs o término da dispu-
ta que sagrou o rubrone-
gro como campeã0 carioca
de 1953, a diretoria do Fia-
mengo, decilu franquear à
sua imensa torcida, as de-
pendências do clube, na se-
de velha. Uma legião de
torcedores tomou de assai-
to o salfio de bailes e os
jardins improvisando um
delirante grito de carnaval
que se prolongou pela ma-
drugada. Os jogadores do
time campeão participaram
da festa empolgante, sendo
a cada minuto homenagea-
dos pelos rubronegros.

ANIVERSÁRIO
DA A.C.C.

A Associação de Crords-
tas Carnavalescos organl-
zou um animado programa
para a comemoraçãu de
seu 13» aniversário de fun-
dação. Hoje pela manhã se-
rá levada a efeito uma mis-
sa, no altar mor da Igreja
de N. Sra. da Boa Morte, em
sufrágio à memória dos as-
sociados falecidos. Às 13
horas haverá um almoço
de confraternização e à noi-
te um grandioso baile en-
cerrará as festividades co-
memorativas.

BAILE DOS ARTISTAS
O 

"tradicional «bail tios
artistas» será realizado «\'s-
se ano no dia 20 de fevu-
reiro. Uma equipe de ar-
tistas já íoi contratada p«V-
Ia direção do Hotel Glóriw
para a ornamentação dos
sal«5es de festas, estando
ademais sendo efetuados
preparativos diversos para
o maior êxito do baile.

TENENTES DO DIABO
O clube da Rua Visconde

de Maranguape recepcionou
sábado a crônica carnava-
lesca. Um animado almoço
e logo à noite uma bata-

lha de conferi constituirá
o programa dos tenentes
Doravante serão realizadas
«batalhas» aos sábados «¦
domingos com a particip:.-
ção de diversas orquestrif

PELAS ESCOLAS ,
DE SAMBA

Portela está em grandt
form:. para o carnaval. O
subúrbio de Madureira pre-
para-se assim para se
representar condlgnamente
na festa de Momo. Também
os APRENDIZES DE LU-
CAS se esforçam para obter
este ano uma colocação
.honrosa no desfile de do-
iningo de carnaval.

POSTOS EM LIBERDADE OS CONTRABANDISTAS
Depois de ouvidos todos os Implicados no contrabando

de uisqüe, que era feito no navio «El MonjaM», foram pos-
. tos em liberdade os que se encontravami detidos no, xadre-

zcs da Delegacia de Segurança Social. O casal Clau£ Pas-

diud e Marie Paschaud, dirigiram-se para oCogtani
Palace, enquanto os marujos se dirigiram para bordo da,

cmbarcaçito marroquina Mareei Chevalleiv foi ««{"«^
hnrtado Ontem a tarde depuseram os tenentes Ari Marques

c Lòürençc? Gloseie, bem como o advogado Oiorge Avelino,

ÕsvaWdWraS Caldeira de Alvarenga e Vasco Pereira

Lima, que participaram da apreensão do contrabando na

orala de .Gramar!.

Baleado
Deu entrada domingo, pela

manha, no Hospital do Pronto
Socorro, o operário Renato San-
tuna Tolentlno, brasileiro, bran-
ro, solteiro, com 24 anos, rest-
dente no Morro do Caju, bar-
raco 17, apresentando um feri-
monto trunsfixlante na mfio es-
querda. Naquele nosocômlo de-
clarou ter sido baleado por um
desconhecido que fazia desor-
dens na porta de sua rcsldêti-
ola, impedindo-o de dormir. Saiu
a rua a fim de pedir silêncio,
tendo entfto recebido a bala.

Colhido pelo auto
O -táxi de chapa n.» 5-46-71,

atropelou, na tarde de ontem, o
menor Aurélio, com 6 anos de
Idade, filho do Nlcomedes Lá-
zaro de Góls, residente à Tra-
vessa Lauro de Fausto, 836, em
Madureira. A criança sofreu, fra-
tura dc costelas e esta. em cs-
tado de choque, ficando Inter-
nado para tratamento. >

NOTICIÁRIO
Levamos ao conhecimento

das diretorias das sociedades,
clubes, ranchos, cordões, es-
colas de samba e demais a«;re-
miaçõi-s carnavalescas que, »o
se aproximar o reinado de
Momo, IMPBKN8A POPII.
LAB Inicia ssta seção par»
coloca-la «o inteiro dispor da-
queies que realmente animam
o carnaval carioca. Assim Ben-
do, solicitamos que todo noti-
etário e convites relativo s
festas, batalhas, etc, sej»
enviado para a seçio «O Povo
Se Diverte», à Rua Gustavo
Lacerda, 19 — Sobrado.

Caiu no mar
A doméstica Maria Ferreira,

24 anos, solteira, moradora na
Rua Marln Eugenia, 76, foi me.-
dlcada no Hospital do Pronto •
Socorro na noite de domingo por
ter sido acometida de asfixia.
Mnrla, quando viajava numa
lancha da Frota Carioca, caiu
n'agua, Bendo salva pelos ti*
oulantes.

Tentativa de suicídio
Por motivos ifnorados, tentou

suicidar-se na tnrde de domingo,
(leraldtna dos Santos, residente
na Butt Barão de Itapaglpe, 331,
embebendo a* vestes em álcool
s ateando fogo em seguida. So-
freu queimaduras de 1», Z« * »*
graus generallííJns, sendo In-
tornada no Hospital do Pronto
Socorro, vindo st falecer momen-
toa apss ser medicada.

TRIBUNAL DO JURl

CONDENADO A % ANOS E 4 MESES

O RÉU HONORATO BARRETO
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Realizou-se ontem % 4a. Sessão deste mês do Tribu-

„al do Júri, em que foi julgado o réu Honorato Bocha

Barreto, acusado de haver feito disparo de arma de foto

contra Antônio Ferrão, matandoo. O crime se deu no

dia 36 de novembro do 1945 na Kua Itamaraty, em frente

no Caf«r! Duas Nações.
O júri decidiu que o acusado praticou homicídio ctil-

poso, condenando-o a 3 anos e 4 demeses de prisão. En.
virtude dc estar preso há mais tempo que a pena,ii qa
foi condenado, o juli expediu alvará do soltura. Fiuicio
1 como promotor o gr. Lúcio Marques dos Santos.

A GRACIOSA candidata da
Rádio Mayrink Veiga ao ti-
tülo de Rainha do Rádio de
I95i vem trabalhanao com
afinco pela sua vitdria. An-
gela Maria que pretende ar-
rebotar o título de rainha
de sua colega Ermltnlta Bor-
ba tem em organizaãão um
vasto comitê eleitoral cons-
tituido de centenas de "fans
clubes", além do ipoio or-
(janisacio do pessoal da emis
soros em qtie drilfia. Por tu-
do isso a, simpática Angela
Afaria d uma fortísuma {se-
não provável rainha) can-
didata ao cêtro da A.B.R.

MOVIMENTAM-SE AS ESCOLAS de sam.Ui para a cama
vai de 1195$. O desfile tradicional do do domingo gordo atrai
milhares de sambistas e nele ninguém quer Jicar para trás.
Sábado e domingo as baterias roncaram dw.mnte longo tem
po e as pastoras e mestres âe sala prepavaram-se ativo
mente melhorando o estilo e o compasso. .Nesse período
pré-carnavalesco não há uma escola e um sambista que es
teia parado. Na Estação Primeira, por exemplo, há entu
siasmo e espectativa, de um bom lugar no .üesfile das es-
colas de samba. Para isso porta-estandartes, nastora» e oa-

História da Maç?.
Marcha de Haroldo Lobo e jvfiltoíi de

Oliveira — Canta Jorge Veü^í»
( A história da maça

Bis ( A pura fantasia
( Maçã igual aquela

o papal também comia.

II

Eu li no almanaque
Que um dia de manha
Adão estava com fome
E comeu a tal maçã
Comeu com casca « tudo ,.
Nao deixando nem samenti
Depois botou a culpa
Na pobre da serpente.
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